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PREFACIO DO EDIOTOR

Torna a gosar a antiga estimação J o s é  B a l sa m o  
romantisado. nw Mtm&rias de wrri Medicoj um dos mui­
tíssimos romances sempre novos, sempre admiraveis 
de Alexandre Dumas.

Publicando a verdadeira vida de José Balsamo1, ou 
conde de Cagliostro, antepomos Jhe uma noticia que 
Camillo Castello, Branco escreveu em um periodico lit  ̂
terarift ácêrca d*este mesmo livro publicado em hespa- 
nbol no principio d’esté século. As reflexoens escrip- 
tas a respeito da traducção hespanholã, tem applica­
ção á versão portuguesa que hoje publicamos. Jpsó 
Bal&atno, o cavalheiro industrioso que tanto moveu o 
esp&nto dos povos e a curiosidade dos sabios, acha-sè 
n’çste livro redusido ás suas naturaes e legitimas dir 
mensoens. Ahi está o homem despido dos artificios da 
fantasia romanesca, apagada do prestigio com que os 
nòveUist^s o mascarar*m. É alie,. tal e qualr como sa- 
Utí. apurado dos processos para entrar na .cadeia.« 
cutfprir senteilça de prisão perpetu^. Sentimos quç
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este livro vá deáfazer as íHusfies que o imaginoso ro­
mancista francez incutiu no espirito dos ledores das 
Memórias de um medico, que a imprensa portugueza 
está reeditando; não é desacerto, porém, que ao passo 
que os romancistas nos mimoseam com os seus cara- 
petoens, os historiadores nos vão ensinando a verda­
deira estatura dos homens vulgares que a fantasia 
d’outros augmentam em estaturas fabulosas.

Transcrevemos o alludido artigo que Camillo Cas- 
tello Branco intitulou:

JOSÉ BALSAMO EM IISBOA

Os leitores das Memórias de vm medico, por Du­
mas, conhecem José Balsamo; saibam, porém, que o 
homem prodigioso inventado pelo explendido roman­
cista é uma innocente burla. O conde de Cagliostro 
não merecia as honras de excitar a phenoraenal fan­
tasia de tão ardente cabeça. Se À. Dumas lesse de es­
paço o processo de José Balsamo, preso no castelio de 
S. Angelo, correr-se^hia de cooperar para a immorta- 
lidade d’um sujeito que descahiu em misérrimo alarve 
desde que a desfortuna lhe desfivelou a mascara de 
velhacaria, cujo requinte parecia medir-se pelo da san* 
dice dos seus admiradores.

No principio d’este seculo publicou-se em Baroel- 
lona um livro com este titulo: Qmpendio de la vida 
y  hechoe de Josepk Balsamo, üamadod conde OaUiò•-
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iro. Que te ha tadàâó dd ProcéMo formado càtdra 'Ü 
en Roma d  ano de 1790, jy que ptiede terüir de rtgk» 
para conocer la índole de la éeeta de los fraiiet1maá&- 
nes. Traducida dei Italiano.

S£o 313 pag. em-8.°, cheias da viàa sordidinidà 
do aventureiro de Palermo, e de modo é&riptas qtte 
b6 insinuam como verdadeiras por serem o texto dW» 
rííVelaçSôs que de si fez José Bálsamo na inqtiisiçXo, 
corroboradas pelo depoimento de Ldtirença FíHsímií, 
soa mulher.

Esta Lourénça seguiu-o a HeerpanÜa em ttàgds de 
peregrina de S. Thiago; mas nfto consta qtte ô sanctò 
se possa gabar de tal Visità, 'por que oe romeiros que­
daram-se em Madrid, elle, à propagàr que faíia ouro, 
e élla a ganhal-o da inaneira mais avihadorfc.

SOo historias ruids díe contar *n'üm pafe e*n qtíé 
certas desmoraHsaçSés se íigurtún imgkMsiveis como 0 
parricídio ^para o legislador grflgo, que lhe nSo esta­
tuiu cfcstigo.

NSo obstante, sejà-taós concedido referir o qife tistá 
escripto da 'honéstidadò da snr.a Lòdreòça, oU con­
dessa dè Cagliostro, como ao depois elía à 'si sé agra­
ciou.

Ftàagidds por cbttos motivos Viefàm dat % Lifc- 
bda. &£dría qtte 'cònftè 6 faorijfâiò biographo dé Josè 
Balsamo. Vertemos do hespanhol que o traduziu: 
< Chegados alli, (a Lisboa) o primeiro pensaiqento de 
Balsariió foi informar-se, como sohía fazer, das pé*> 
soãsricas e desenfreadas, è soubê que alli havia uin 
negociante, homem de caracter, coino lhe conVinha.
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Enviou-lhe' logo £ mulher va pédií-lhe -uma esmola, e o 
aoccorfo que obteve foiunjta moeda acompanhada de 
uma torpe pergunta, -citando-* para tal effeito em um 
seu jardim campestre. Por espaço de tres mezes amiu- 
4 w*9H& ab id^ß áquelle sitio d e ,, . . . . .  (1) O medo, 
.pcffém, d’algum desaguisado a familia do nego- 
^iftntej fijirio^a gor taes amorios* fez que Balsamo dei­
xasse Lisbota e pgssasçe a Londres.......... onde uma
criada l^e roubou porção de topasios que tinha ajun­
tado em Lisboa.»
r .0  negociante que teye a fortuna de hospedar en­

tre as suas. florem a esposa do maravilhoso José Bál­
samo. era o opulento Ansçlmp José da Cruz Sobral, 
asoepd^ute do, actual conde d’aqueUe ultimo apellido.

Quem quiger saber pormenores d’esta familia pre- 
4ilecta do ministro de D. José 1,°, leia-os nas Recor­
dações de Jacobe Baton desde pag. 341 a 350. %
. * Ájçerca de Anselmo, ditoso mercador da consorte 

d’um heroe de Alexandre Dumas, transladaremos al­
gumas, passagens do seu contemporâneo Jacome Ba­
ton: « ..*O  i?zu$o mais moço da familia, Anselmo 
José da Cruz Sobral, foi mandado.. .  a Génova para 
aprender a lingua italiana e o commercio, d’onde vol­
tou casado coxq ujna senhora chamada Maria Magda- 
tem  Orocar .A n se lm o  José daCruz tinha viveza e

(1) Ö fcistofriador adelgaça tánto* o fiado da historia que 
aio.8€ óqueee de deéignar a quantia pstipalada no tal conví­
vio "bucolieo do negociante e da romantica amadora das flores. 
Dé Lourénça diz um escriptor franicez: 8 a  cJiàrmes foumirent 
plús âStr a aon’mari que h  irwuitid’Ifpmh. •



bia cfemmercio; porém o que elle sabia molhor era 
distribuir dinheiro Com liberalidade em todas as oe- 
oasiõea que se offereciam de promover o seu inte- 
refrse.... Em todas *s oecasiões de regosijo publico 
dava funegdes que .mais pareciam de um principe que 
de um particular.. .  Nada d’isto admira em um ho­
mem que soube grangoar com a sua liberalidade tan­
tãs fontesde riqueza.»

Anselmo da Cruz não se pejava de apresentar 
José Bálsamo nas salas da$ mais gradas famílias. 
Vê-se que 0 marido de Lourença Fe Usiani lhe mere- 
cêraeia defíerenci* 0 que a esposa lhe ganhara do co­
ração. Como prova d’isto, vem o snr. marquez de Re- 
çende com um estimável opttsçulo ha pouçp%publicado 
com este titulo: Pintura de um outeiro nocturnoufy  
sapáo pmsioal.ás porta» de Lisboa no fim do século 
passado* S .exc:a descreve as peBsoas queçonfluiram 
ao volho Bolar das Picoas, residencia da família Frei­
res cLe, Andrade, cujo varão 4epois houve o titulo de 
conde de Camarido. Na serie das damas e cavalhei­
ros repnidos para 0 saráo poetiqp, estavam, escreve o 
snr. marquez: « . . .  o cavalheiro Pinetti, grande pres- 
tigiador; o famoso impostor italiano José Balsamo, 
que depois de viajar p$la Europa, oom os.nomes fcup- 
postos de. marquez Pellegrini, de conde de Harat, de 
conde d^ Phaniz, de marquez de Annas, e por fim de 
CagJio^tto, «qife tomou em França, :wde, na opinião 
de muita gjeate que, sem ter fé em Deus, cria em, fei­
tiços, passou por evocador das sombras dos mortos, 
foi depois a Londres, d’onde veio a Lisboa; oom car-
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tas de recotamendáção pata Anselmo Jwé da Otafe 
Sobral, por meio das quaes te intródtfziu variiüs 
casas, ande, èom a impuileficiá da raça charlatan, ^e 
inculcou a algumas pessdas por faíedordfe ouro. Do 
lado opposto estava com os olbtis pregados ;n’elta e 
apontando páfra elle o perspicaz intendente Diogo Igiia- 
cio de Pina Manique, diaendo ào sCU particular atnigò 
marquez de Lavradio. • •: não rrte éheira bém aqitdià 
cara. . . »  (1)

Èsta notícia do «nr. mafrqüéz de Retende desdfc 
da relação biographica já  toitadà. ProípetodémOs a des- 
confiar dós apontamentos do esmerado escriptor, por 
que o livro coevo e traçado em face do pfroCesso d̂o 
grão-Cophta ou venerável da maçonaria tios fite maior 
força.

José Balsamo, quando estanCeou por Lisbòa, chfe- 
gára de Madrid è não de Londres. É possível tfté 
provável que Anselmo da Cru» Sobral, a fim àe ho­
nestar a apresentação do forasteiro, se inculcaste aü- 
thorisado a isso por cartas recomméndativas de bGa 
procedencia. O que elle tião ousava, decerto, eia coti- 
tar a pessoas tão fidalgas e pelo conseguinte honestàs 
a origem dais suas relaçõés com tal família, consoante 
as denuncia à historia conformândo-sè ás declaraçflète 
da prdpria consorte do réo processado. O etaabustéito, 
quando esteve em Lisboa, ãinda se hão tinha ágrtt- 
ciado com os Varios títulos lembrados pelo snr. ifiár- 
quez. As coroas nobiliariâs inventou-as depois, á pro-

(1) Pag. 13 e íi.
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porção que ia mudando de terra, perseguido pela jus­
tiça. O que elle fazia vislumbrar em Lisboa era que 
suspeitava ser filho do Orão-mestre da Ordem de 
Malta, Manoel Pinto da Fonseca. (1)

Â aureola do prestigio alumiaram-lh’a depois os 
resplendores de Paris, irradiados de formosos olhos 
de mulheres, captivas do seu magnetismo satanico. 
Ainda assim, tão assignalado patrocínio não impediu 
que o conde Cagliostro se amofinasse por cárceres e 
tribunae8, até que, levado a Roma em cata d’algum 
repouso, a inquisição lh9o deu maior do que elle qui- 
zera, condemnando-o a perpetua prisão, em 1789. 
Seis annos depois, José Balsamo, o illuminado, teve a 
ventura de fechar os olhos á luz d’este mundo. Lou- 
rença, a delatora das miudezes mais abominaveis na 
vida do marido, foi tambem condemnada a prisão per­
petua em um convento.

Quando passardes em frente do palacete das Pi- 
côas, e vos acudir á lembrança que alli esteve José 
Balsamo, o propheta da guilhotina de Maria Antoi­
nette e da destruição da Bastilha, resai-lhe por alma, 
visto que elle morreu contricto, e se habilitou, por 
isso, a entrar no reino da gloria, que eu a todos vos 
desejo.»

(1) Manoel Pinto da Fonseca alguns filhos teve naturaes. 
De nma senhora chamada IUuminata Pauluche houve uma fi­
lha, ascendente de uma família nobre do Porto, apellidada os 
Mellos da rua Chan.





PREFACIO

A vida de um homem, que por espaço da quarenta 
e sete annos, quasi sempre esteve em uma espe* 
cie de enygma ou mysterio, olhado por muitos como 
um modelo dé heroísmo, de tfeligião e de doutrina; e 
considerada por outros como parto de incredulidade, 
da impostura e da impiedade, tem feito suspender o 
juizo da maior parte dos homens; porque nassuas dw 
versas e grandes mutações tem enchido todo 0 mundo 
de sua fama; e porque na sua crise empenha a espe- 
ctaçâo do universo: podemos, bem dizer, que esta 
vida póde ser a causa de uma seria e* util meditação. 
Agora, que a divina Providencia foi servida condusil-o 
a um ponto, no qual podendo-se julgar sem argumento 
de equivocação, terá motivo o incrédulo para conhe­
cer seu proprio erro, 0 catholico para estar sempre vi* 
gilante, e 0 ignorante para conservar-se na sua hu­
mildade, sem atrever-se a mais, que ao que alcança 
a debilidade de suas forças, o erudito affirmar-se só 
»•aquellas coisas que tem por base e fundamento, a
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religião, o homenj ppn* treqie^ <& própria miséria, e 
o mundo todo paira conhecer a triumpho da fé, e da 
verdade.

Vamos a fallar da vida de José Bálsamo, conhe­
cido no mundo pelo Conde Alexandre Cagliostro, e. 
para dizel-o em uma palavra, foi um famoso impostor. 
Alguns zombam e desprezam aquelles tempos pas­
sados, nos quaes se tem conhecido homens similhan- 
tes. a este, acreditados, aplaudidos, e cridos como 
semi-deuses. Isto é assim; porém no seculo décimo 
oitavo, aquelle, que sabe arrogar a si o titulo de illu- 
minado, excede todos o»; outro#, e deve bem co- 
brür d’uma saudavel confusão a  seu* fanaticos elogia- 
dones>

Como pois, (perguntará algwem), pôde um impos­
tor. adquirir tanta celebridade, , e epcontrar tanto 
aplauso, em paizes scientificos, entre pessoas de ta­
lento?' A  irreligião foi sen fundamento, sua guia, 
eusen tudo* A cada instante se encontram homens, a 
quopn a falta de regulares estudos, e solidos conheci­
mentos, lhea fomenta uma certa simplicidade, ou para 
mdbar dizer um desvanecimento, que facilmente os 
transporta, a seguir qualquer movimento de novidade, 
6>os faz abraçar os mai» incoherentes e ridículos sys- 
temas, P0* <lue se levam do raro e do prodigioso: 
agora vamos descobrir uma inundação de néscios, que 
atropelando os justos confins do saber, pensam faze- 
rem-*e superiores a si mesmos, irrompendo qualquer 
obstaeulo, julgam serem bastantes suas forças, e sei* 
poder, para objectar ás verdadeiras leis da nature*#*
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paraatreveremse á* do sapctuarío, pam^subir? até ao 
cóo, pura. disputar áquelle, Neç ocufa* vidüj nec aurie 
amivvit; net in cor htminis ascmdit: e para pocjer 
talve* blasfemar: Nrn eM Deus. Com grande razão 
tem affirmado auctores, que foi, menos perniciosa a, 
ignprancia.dos antigos, da que, tem ôi(Jo util a scienci^ 
dosmoderaos*

Quando esteve. mais inupdada de, ftptoç a.Eun 
ropa> qmena w sm  idade, pelos, seduciore*í de Lon- 
dres, 00 Vampiros* Zilfcs* liosecroces, couvujsioaarios, 
Magnéticos, e Cabalistas? Os Frapc-maçõesfuriosar 
mente multiplicados, e os já  ditos iilummadOf»? Que ha 
em suas conspiraçõeside segredos» evpcaçSes, e ridicujos 
ritos ? É d’aqui, queoom investigar a pedra philoso- 
phal, e a  matéria primeira, querem desmenti* o. irre^ 
vogayel decreto : In. sydare, vultu$ tui vesceris pane 
morte nwrieris: d’aqui nasce, que animado da pró­
pria soberba, quebrantam o preceito: De ligno scien- 
tice bcni mali ne comedas; e. se fatigam por possuir o 
conhecimento das coisas occultas, e futuras. D’aqui 
c que . recebem gosto com a. voz do tentador inimigo: 
Cur pracecepitivobi* Deue ut non comederetis de omni 
ligno f £  tranquilamente se abandonam nos braços da 
gula e da lascívia. D’aqui finalmente é que seguros 
n’aquelle: Eritis siçut D ii; sacodem o jugo da su­
bordinação, e da obediencia> e, por igualar-se ás mais 
sublimes potestades, tudo p8em em seducção e tumulto.

Estes são os auctores dos vantajosos progressos da 
razão,, em cujas boçcas não ouvimos outra coisa mais,
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que humanidade, economia, liberdade^ sociável, igual* 
dade, felicidáde publica, religíãfr, e moral depurada. 
Porém ôiuquatitó com estes seductòres nomes pensam 
justificar todo o delicto, atropelam o sangue dos cida­
dãos, roubam de mãô salva, suppondo ter odireito 
da propriedade, destroem a. graduação das ordens, que 
é o vinculo mais forte da sociedade; tudo respira con­
fusão, e revolução, Á o máò costume fórma um Capi­
tal de gloria, é o vicio vai em triumpho aos hombros 
dos seus professores. Não vimos nina multidão de ho­
mens, que renunciando áquella verdadeira religião, 
que os faria felizes n’esta vida, e ainda mais na 
eterna, abandonam as suas almas, e se sujeitam á 
mais estranha superstição, e prestam uma cega fé a 
todo o âagaz impostor, que com suas palavras per­
suade qualquer absurdo e ridiculo systema, porque 
lhe lisongeà suas inclinações, e por que emfim lhes 
faz esperar o complemento de seus desejos ?

É d’esta constante observação que os Vagamun- 
do8 adquirem aplauso, fama, e riquezas, em que se 
acha menos religião, e mais philosophia á moda. Roma 
não é boa para elles, porque no centro, e capital 
da verdadeira crença, os erros não pódem tomar rai* 
zes: A  vida do Conde de Caglioêtro é um testimunho 
evidente d ’esta verdade. Pelo que, se intentou fa­
zer o presente compendio, tirado fielmente dos ver­
dadeiros monumentos do processo feito em Roma con­
tra o mesmo conde, A este effeito a Soberana Pon­
tifícia auctoridade, se dignou dispensar nas leis do
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inviolável decreto, que com grande fundamento de 
justiça, 6 de prudencia acompanham sempre oa pro» 
cederes da Sancta Inquisiç?to.

Q povo quasi sempre estima mais os compendios; 
porque acham n’elles as partes essenciaes da historia, 
e a vê seguida sem a incommodidade de uma larga 
leitura, e para nSo soffrer um de dois defeitos, ao que 
o auctor diga dé mais, faltando ás leis d’um compen­
dio, ou de menos por brevidade, e em tal caso de^ 
figurar a historia. O editor d’este compendio, mais 
d’uma vez se tem visto exposto a ambos os perigos. 
Por urna parte o cumulo dos factos era demasiada^ 
mente abundante, pelas estravagancias da vida d’este 
homem, pois metade, que se quisesse referir, necessi­
tava um grandíssimo volume: no escolher, e preferir 
teni havido bastante difficuldade, temendo que qual­
quer coisa que se omittisse, podesse talvez inspirar 
a curiosidade do publico, ou lezar a integridade da his­
toria: por outra parte nem todas, nem algumas das es­
pecialidades, ainda que interessantes, se pódem mani­
festar ; e ainda nas muitas, que se expoem, a justiça, 
a caridade, e a prudencia pedem que se supprimam 
os nomes das pessoas, a indicação dos logafes, e as 
épocas dos tempos.

Não obstante isto, no que se tem podido expof, 
encontrarão os leitores, quanto basta, para reconhecer 
comprido o objecto da publicação d’este compendio. 
Caglzoatro, que deve olhar-se de duas fórmas: a prr- 
meira por homem de má Índole, e perniciosissimo á 
sociedade: a segunda por malicioso incrédulo, que
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desprezou a religião catholica, especialmente, por se­
guir seu depravado interesse. Para ajuntar pròvas 
relativas, a um e outro respeito, pareceu opportuno to- 
ma* algumas noçSes das más propriedades dos Franc- 
mações, e Como investigando sobre a pessoa d’este, an­
tes da sua prisão, se chegou a descobrir essa Aca­
demia de aquelles, Portanto o compendio será divi­
dido em quatro capitulos; o primeiro se referirá á 
vida de Cagliostro desde o seu nascimento, até á sua 
prisão em Roma: no segundo se dar.á uma breve 
ideia da Maçorieria in genere, e um plano in especie 
de Maçoneria Egypciana, da qual elle foi o restau­
rador, e propagador: no terceiro, se contará tudo 
quanto elle fez, para restaurar e propagar a tal Ma- 
çorwria: e no ultimo -finalmente, se exporá o estado 
da citada Academia dos Franc-maçdes/  descoberta, 
•como disse, em Roma.

O estilo será aquelle que convém a uma historia; 
referiremos os factos na sua simplicidade, e daremos 
Aquelles indicios, que são necessários, para apresentar 
a verdadeira intelligencia, e formar a justa critica; 
pias deixaremos ao leitor a reflexão, a consequen- 
cia, e o juizo, quanto ás fontes das provas sobre as 
quaes os mesmos factos foram fundados. Querendo 
dar ao publico um bom compendio historico, não se 
póde tecer uma alegação forense, attendendo á indole, 
e á impertinencia; não nos pouparemos a fazer onde 
seja possivel alguma indicação, e por eUa mostraremos 
com toda a verdade aquellas acções confirmadas por 
certeza moral.



CAPITULO I

Vida de Cagliostffo desde seu nascimento 
até á sua prisão em Roma,

Nasceu. José Balsamo em Palerfno, aos 8 de junho 
de 1743, filho de Pedro Balsamo e de Felecia Bracò- 
niereg ambos de mediana condição. Morto seu pai,, que 
era mercador, e sendo elle menino, o tomaram a spu 
cargo uns tios maternos, procurando instruil-o na 
sciencia da religião e das letras. Elle se mostrou desde 
os primeiros momentos incapaz de uma e das outras, 
porque muitas, prezes fugiu do seminário de S. Roque 
de PalermOj onde o tinham mettido na idade de 13 an- 
nop. Foi entregue ao Padre Geral dos Bons Irmãos, 
que o levou comsigo ao convento de Calatagirona d’a- 
quella religião. Alli vestiu o habito de noviço, e posto 
ao cuidado de boticário, alli aprendeu, como ettç diz, 
os principios da chimica é da medicina: ppuco tempo 
parou n’aquelle logar. Continuando ultimamente em 
dar signaes da sua depravada vida e índole, se viram



os religiosos muitas ve&es'*pbrigados a castigal-o pelas 
suas travessuras. Sábe-se entre muitas outras coisas, 
que tendo a seu, cafgó 1er á meza como é uso em to­
das as communic&dés religiosas, nunca lia o que estava 
escripto no Wro, mas o que lhe ditava a sua fantezia, 
e especisriihente ao dizer os nomefe das santas no Mar- 
Urología'/Substituía em logar d’aquelles, os nomes das 
mais Zainosas meretrizes. Não querendo soflrer as mor- 

.tijicações e penitencias que lhe davam, abandonou o 
’’conventò e tornou para Palermo* C

Por algum tempo se applicou «o debuxo, porém 
não veio a melhores costumes, porque foram muitos e 
varios os generos de excessos a que se entregou. Aban­
donou-se ao uso das armas, e á companhia dos rapazes 
do paiz, da vida mais estragada, e não havia penden­
cia em que não tomasse parte, e esmerava-se em re­
sistir aos ministros, a tirar-lhe das mãos os réos que 
iam presos; foi accusado de ter falsificado alguns bi­
lhetes de theatro; roubou a um tio que o tinha em sua 
casa muito dinheiro e alguma roupa; cortejando uma 
jpersonagem a uma sua prima, elle levava reciproca­
mente os escriptos da sua correspondencia, e valen­
do-se d’esta occasião, dava a entender ao amante que 
a menina umas vezes desejava dinheiro, outras um re- 
logio, ou o que mais lhe convinha, as quaes coisas pon­
tualmente recebia e furtivamente as apropriava. Intro- 
duziu-se com um escrivão seu parente, e falsificou um 
testamento a favor de um tal Márquez Mauricio, de que 
resultou grande damno a umá obra pia; a falsidade se 
veio a descobrir passados algvnfe anuos, e no tempo



que elle estara ausente de Palermo, formou-se processo 
peio qual se manifestou o seu crime. Tambem se lha 
attribuiu o assassino de üm tonego; e tambem se disse 
que tendo-lhe pedido um religioso lhe alcançasse uma 
licença do seu superior para auséntar-se do convento, 
elle a falsificou, tirando-lhe por isto algum dinheiro.

Soffreu por estas e outras algumas prisões, das 
quaes saiu livre, ou por falta de provas, ou pela na­
tureza dos delictos, ou pelas circumstanciás dos seus 
parentes. Ultimamente viu-se precisado a fugir da pa­
tria. O que deu causa a  isto, foi outra ladroeira de 
sete centos mil reis ou mais, que pilhou a um Ourives: 
capacitou-o que em lima cova no campo, havia um 
grande thesouro, e que elle podia fazer com que o 
descobrisse: com este pretexto lhe arrebatou das míos 
a dita quantia, e depois de varias e supersticiosas 
operações feitas no dito logar, terminou o caso levando 
o ourives uma grande massada, por uns poucós vesti­
dos em fórma de diabos, porém na realidade eram 
amigos de Balsamo, que de accordo com elles e assim 
vestidos, tinham tomado tal figura. O ourives de­
sesperado em extremo, não se contentou em denun­
ciado á justiça, mas jurou vingar-se e matalo; então 
elle tomou o partido de ausentar-se de Palermo.

Urna carta de noticias, remettida da dita cidade 
no tempo da aua actual residencia, não dèixou dé dar 
luses para suspeitar, que este homem se exercitou 
tambem em sortilegio• Dois são os factos, que dão 
fundamento a çrêl-o: o primeiro é, que com o pretexto 
de applicar um opportuno remedio a uma sua irmã



obsessa, pediu a um cura d’uína freguezia ê logar cha­
mado Bagaria uma porção de algodão molhado em 
oleò santo, que com effeito lhe deu, sendo falso que 
elle tivesse tal irmã obsessa: o segundo consisto na 
appàrição de uma dama; diz-se que achando-sé um 
dia em companhia de diversos amigos, estes lhe ma­
nifestaram o grande desejo que tinham de saber, a 
acção em que estaria occupada n’aquelle momento tal 
senhora; Balsamo quiz promptamente contentai-os; 
formòu sobre a terra um quadro, passou sobre elle as 
mãos, e no mesmo tempo appareceu alli delienada a 
figura da Dama, que estava jogando a uma meza os 
tres setes com tres parceiros; foi-se no mesmo instante 
ao p$lacio da senhora, e se achou com effeito ser ver** 
dade. Do restante, que se referirá na vida d’este 
homem, poderá cada um comprehender, que fé, e que 
consequencias pódem prestar a taes factos.

Fugiu finalmente Balsamo de Palermo e girou em 
varias partes do mundo: quem póde saber seus verda­
deiros feitos, até que veio a Roma, faltando as noti­
cias de suas pisadas? Valendo-se do dinheiro furtado 
como acima se diz, se passou á Mesina, alli tomou 
amizade com um chamado Áltotas, que não se sabe 
se era grego se hespanhol, o qual fallava diversas lin- 
goas, tinha varios escriptos arabicos, e era um grande 
chimico: embarcaram-se juntos, viajaram pelo Ar chi- 
pélago, e tomaram terra em Alexandria do Egypto, 
onde pelo espaço de quarenta dias fez o companheiro 
muitas operações chimicas, entre as quaes foi de for­
mar‘de algodão e linho peças como se fossem de



seda, com o que ganharam muito dinheiro. De Ale­
xandria passaram a Sodas e alli ganharam tanibem 
bastante com outras operações chimicas. Propuze- 
ram-se depois a passar d’alli para o Grão-Cairo, mas 
pelos yentos contrários, foram conduzidos á Uha de 
Malta, na qual cidade se estabeleceram, trabalhando 
no laboratorio do Grão Mestre Pinto. Depois de algum 
tempo morreu Altotas, e Balsamo tentou passar a Ná­
poles, valendo-se para este fim da companhia de um 
cavalheiro a quem o recommendou o mesmo Grão 
Mestre.

Gom algum dinheiro que tinha, e o que o cava* 
lheiro foi gastando, fez a viagem e se sustentou algum 
tempo em Nápoles. Adquiriu alli amizade com um 
príncipe muito affeiçoado á chimica, o qual o levou 
comsigo a uma de suas fazendas na Secilia, e d’aqui 
veio a occasião de voltar á Mesina, encontrando-se 
com um sacerdote seu patricio e amigo: disse elle 
mesmo, que este era um homem violento e máo, tanto 
assim, que seus parentes o não queriam, pelas suas 
más qualidades; que o tratara quando estava em Pa- 
lermoi e ajuntou, que este tinha sido um dos diabos, 
que ajudaram a amassar o ourives como fica dito. 
Comtudo, quiz acompanhar com elle, e despedindo-se 
do principe foram juntos a Nápoles; no caminho foram 
prezos em uma estalagem de um logar chamado o 
Pirro, julgando serem elles os roubadóres de uma 
mulher, mas nâo a encontrando os soltaram. Depois 
de estarem alguns tempos em Nápoles .resolveram ir1 
a Roma como fizeram.



Estando em Roma tomou diversos trajes, umas ve­
zes da abbade/outras de estudante: por meio dè va­
rias cartas de recommendaçâo, que trouxe de Nápoles 
se introduziu com algumas pessoas destinctas; tomou 
conhéòimento com o barão de Bretlevil, entre outros 
religioèos seus patrícios, e tanto dos subsídios que de 
eiles recebia como de sua industria se foi sustentando. 
O methodo que adoptou foi fazer debuxos em papel 
como se fossem de estampa, e adornando-ôs com o 
pincel e tinta da China, os punha como se fossem fei­
tos á pena: foi prezo por uma pendencia que teve 
com um rapaz de que foi solto no fim de tres dias, 
mas n ’este pequeno espaço teve occasiâo de ver uma 
senhora chamada Lourença Feliciani, que vivia junto 
á  Trindade dos Peregrinos, namorou-se d’ella e pe- 
diu-a para mulher a seus pais, os quaes convieram 
n’isto dando-lhe um pequeno dote proporcionado á sua 
condição: effectuou-se o casamento na parochia de S. 
Salvador do Campo, justificando Balsamo ser soltei- 
ro: por alguns mezes habitaram na casa do respectivo 
sogro, e pai.

O ensino, que o marido logo entrou a dar á mu­
lher, que era ainda muito rapariga, como ella mesmo 
confessou, foi de agradar aos homens, e sabel-os 
attrahir: o porte, o geito, o olhar, o vestir todo 
lascivo e escandaloso, formaram os rudimentos da 
escola que elle lhe deu. A mãi de Lourença escanda- 
lisada de este modo de proceder, frequentemente ra­
lhava com o genro, pelo que este se mudou para ou­
tra casa, e assim ficou mais desembaraçado para cor-



romper o animo, ecoe turnes da. mulher; apresentou-a 
logo a dois sujeitos qualificados, instruindo-a do que 
devia fazer; nenhum proveito sacou de um, porém do 
outro muito, porque levando-a ao logar determinado a 
deixou só com elle, e entretanto sé passou a outra 
salla. Os discursos e a conversação não foram segundo 
os desejos do marido, a mulher resistiu n ’aquella pri­
meira occasião, e sahiu intacta, e tendo contado isto 
ao marido, recebeu d’élle os maiores improperios, g aô 
mais fortes ameaças, e desde aquelle momento come­
çou a insinualá na maxima, que frequentemente lhe 
repetia, e é a seguinte; Que o adulterio não era pec­
hado em uma mulher, que se presta por seu interesse, 
mas por amor a outro homem.

Ella emfim cedeu, e o marido a tornou a levãr, 
por duas ou tres vezes, ao mesmo sitio e sujeito, do 
qual recebeu por muitas vezes algumas joias e bas­
tante dinheiro. Em lim dia Balsamo escreveu á mesma 
pessoa em nome de sua mulher, pedindo-lhe algum 
dinheiro, que pontualmente recebeu, e offerecendo-lhe 
em correspondencia ir no dia seguinte a vél-o como 
efectivamente foi¿

Habitaram varios sitios e casas; e ño entanto Bal­
samo adquiriu dinheiros, conhecimentos, e principal­
mente com o muito conhecido Octavió Nicastro, que 
acabou a vida em um patíbulo como réo de um ho­
micidio aleivoso, e tambem com outro individuo, que 
se tinha feito chamar, o marquez Âgliata ambos sici­
lianos. O caracter do márqtiez, não era um ponto 
menos que o do nosso conde. No meio da graade



amizade que enlaçaram, foram vistos encerrar-se fre­
quentemente em uma casa, onde estavam largo tempo,, 
não se sabe precizamente o que alli faziam, mas sâ - 
be-se por certa pessoa, que os observou, que conver­
sando elles um dia o marquez tinha na mâo duas te­
tras, e confrotando uma com a outra, disse alvoroçada 
a Bálsamo que não se podiam fazer melhor; indicando 
por este modo o trabalho da falsificação de uma del­
ias. Adeante veremos o resultado d’esta sua obra. O 
mesmo Bálsamo não tem differençado da excellencia do 
seu amigo na arte de adulterar as firmas e sellos. 
Elle disse depois que fez a favor de si mesrao, 
uma Patente de oficial de el-rei da Prússia em cujo 
serviço dizia haver estado na qualidade de coronely 
cuja patente era assignada com o nome de el-rei Fre­
derico, por cujo motivo Bálsamo vestiu o uniforme de 
um dos regimentos prussianos.

Por fim resolveram-se ambos de abandonar Roma; 
qual fosse o impujso preciso d’esta partida, póde-se 
julgar da declaração do sogro de Bálsamo, e é, que 
o sogro desgostoso, se apresentou ao governo, desco­
brindo que Bálsamo era um falsificador de letrás, of- 
ferecendo-se a fazel-o prender ém flagrante delicto; do 
que se póde crêr que vindo isto á noticia de Bálsa­
mo, ô do Agliata determinaram ausentar-se de Roma 
o que fizeram sem perda de tçmpo.

Partiram os ditos: com o marquez Agliata ia a mu­
lher de Balsamo enh. uma caleça, e em outra ia Bál­
samo com o secretario de Agliatà. Sem reserva offe- 
reoeu o marido , em todo a  seu pleno conhecimento



n&o sentir-se por isto em todo o caminho da fé conju­
gal. Tudo isto foi sustentado á custa de AglicUa. E to­
mando o caminho de Veneza pela via de Loureto, che­
garam a Bergamo, e pelo caminho commetteram al­
gumas maldades. Foram vistos muitas vezes encerra­
rem-se sós em uma sala, mas seguramente ninguém 
viu o que faziam, mas resultou que tendo cartas de 
recommendaçâo dirigidas a varios sujeitos, imitaram 
e falsificaram outras com as quaes apanharam bas­
tantes sommas de dinheiro.

Detiveram-se alguns dias em Bergamo, em recru­
tar e engajar, mas descobertos pelo governo, Balsa- 
moj sua mulher, e a familia de Agliata (porque este 
tinha fugido poucas horas antes) foram prezos e de­
pois de terem sofírido rigorosos exames foram dester­
rados d’aquella cidade. No acto da prizão deu o ma­
rido á mulher um masso de cédulas dizendo-lhe, que 
as rasgasse para salvar a vida, e ella tomou o par­
tido de guardal-as no peito, e no momento que não 
foi vista por ninguém as fez em migalhos. De nada 
lhe valeu este successo porque logo falsificou uma le­
tra de 25 escudos. Mas voltemos a Bergamo.

Desterrado como dissemos, se acharam em uma 
extrema miséria, por quanto tudo tinha levado o mar- 
quez Agliata* Balsamò quereria retroceder e voltar a  
Roma, mas o temor das cartas de recommendaçâo, 
que tinha falsificado o impediam. Emfim determinou 
com sua mulher fazer uma peregrinação a S. Thiago 
de Galiza. Quiz capacitar os seus conhecidos que 
isto era um impulso de piedade em penitencia doa
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«eus peccados, e de sua mulher, mas na realidade nSo 
foram áqUelle sanctuario; elle mesmo declarou aos 
ditos, seus amigos, que tendo achado melhor modo 
<lá vida da maneira que logo diremos, deixou no 
mesmo instante aquelle projecto, e todas as acções que 
«gora se vão expor demonstrarão bem qual era a sua 
intenção. Tendo ambos tomado o habito de peregrinos 
«travessaram os estados de Sardenha, e Genova, e fo­
ram 4 de Ântivo, viveram n’este tempo de esmolas 
que juntavam em abundancia, dizendo que faziam 
esta peregrinação por penitencia imposta por terem 
■contrahido um matrimonio clandestino. Além das es­
molas que tiravam, o marido sollicitava a mulher, a 
que as fizesse ter mais abundantes com a torpe indus­
tria dè si mesma, e no meio das ameaças que lhe fa­
zia para esse effeito, juntava estas reflexões de impie­
dade: De que te serve a tua virtude! ajuda-te Deus 
por etta? Não vês a miséria com que te opprimef 

Em Antivo alguns officiaes de milicia experimen­
taram os effeitos destas reflôxões: com o dinheiro que 
elles deram, e com as esmolas que adquiriram conti­
nuaram seu caminho até chegar a Barcelona, onde se 
demoraram seis mezes. Faltando-lhe depois o dinheiro 
para sustentar-se instruiu outra vez a mulher que se 
íosse confessar a uma igreja vizinha á sua casa per­
tencente a uns religiosos; que dissesse ao confessor 
que eram ambos de illustre família romana, que ti­
nham contrahido um casamento clandestino, e que por 
falta de opportunas remessas, se achavapa em extrema 
necessidade. Lpurença seguiu a instrucção, o confessor
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julgou ser verdade, e lhe deu algum dinheiro, indat 
que pequena quantia; no dia seguinte lhe enviou ai* 
gumas coisas de comer: passando depois a vesital^Oa 
lhe deu <? titulo de excellencia. Esta ficçXo a declara 
ram ambos, mas o marido attribuiu á mulbér esta 
invenção, o exito.

O zelo do parocho d'aquella freguezia, os poz em 
consternação; porquê não suspeitando bem drelleé, lhe* 
pediu a certidão do casamento, a qual não traziam 
comsigo. Por escapar de algum desgosto, pensou Bal- 
somo recorrer á protecção de um grande e para a ob­
ter achou que não havia melhor meio, que a pessoa 

. de sua mulher. Ella era uma rapariga de muito pouca 
idade, mediana estatura, muito branca, cara redonda, 
muito bem feita, olhos brilhantes, airosa, e de um 
porte e phsionomia doce, agradavel e lisongeira, capaa 
de agradar a quem a visse: com effeito assim succe- 
deu, n’esta, e em outras muitas occastôes. Appresen- 
taram-se ambos á personagem, e lhe manifestaram seu 
estado. Elle fez retirar o marido e ficando só com a 
mulher lhe perguntou variavelmente a verdade do ma­
trimonio. Seguro pela resposta de que eram casados, 
tomou a seu cargo escrever a Roma pedindo a certi­
dão autentica; mas a presença attractiva. da dita lhe 
fez esquecer seu proprio decoro; ella recusouy e elfe 
lhe deu tempo para reflectir e a despediu. Contando 
ao depois tudo ao marido, recebeu d’elle as maiores 
reprehensSes; passados alguns dias a tomou a cohdu- 
«ir á mesma pessoa, a qual V̂ endo-os cKegar, logo per* 
güntòu a ella, se aò que lhe tinha projpogto<di£iji*to*;
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ou não! 0  marido tomando a palavra, respondeu pela 
z&ulher, que sim, q se foi. Sua resposta produziu effe- 
ctitaraente quatro para cinto m oedasEsta mesma 
paga recebeu a mulher , todas as vezes, que o marido 
a conduzia áquelle logar, que continuava a ser de 
oito em oito dias.

Chegando a certidão de Roma, tinha á ’este tempo 
tomado Balsamo amizade, na dita cidade de Barce­
lona com um viajante nobre: tambem este se naino- 
rou de Lwrença que o marido tambem lhe offereceu. 
Balsamo bem via que o tempo, como costuma succe- 
der, faria cessar a generosidade do cavalheiro que 
todos os oito dias dava as quatro moedas, e assim su­
geriu a mulher para corresponder e entreter o via­
jante mas que não passasse d’aqui, para d’este modo 
poderem fazer á sua custa a viajem de Madrid, onde 
queriam ir. O pensamento sahiu felizmente. Cami­
nhando todos juntos para Madrid e dormindo pelo ca- 
nho ;em duas casas contiguas, o viajante só, e a mu­
lher com o marido; o primeiro, que via ser a despeza 
toda á sua custa, e temendo no fim ser enganado, os 
ameaçou de separar-se: então Balsamo com este re­
ceio, ensinuoü á mulher que o satisfizesse, como tinha 
de costume, e quasi todas as madrugadas elle a des­
pertava, advertindo-lhe qué era hora de ir acabar o 
sdu somno, na cama vizinha, e de facto ella o execu­
tava.

Um pleito que teve Balsamo em Madrid deu oc- 
casião para elle mandar á mulher que recorresse a 
uma pessoa poderosa d’aquçlle governo, este se infor-
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mau da mulher muito por miudo da sua vida, e ten­
do-a ouvido toda, inclusa a amizade do viajante, lhe 
propoz, que o havia de despedir, e em seu logar ficar 
elle admittido, ella recusou o projecto, e a tal pessoa 
lhe replicou que quando ella quizesse sua protecção, 
não a encontraria, o que se verificou depois; porque 
não podendo o viajante soffrer por mais tempo a Bal­
samo que ora queria vestidos, ora dinheiro, os aban­
donou. Volta então para a mulher (que de tudo tinha 
instruído o marido) e a manda á tal pessoa do gch 
yerno, que preferindo seu decóro ás tentações, a des­
pediu.

Vendo-se sem netihum patrono passaram a Lisboa• 
Apenas chegaram aqui o primeiro pensamento de Bal­
samo foi informar-se, como costumava fazer, das pes­
soas ricas e desenfreadas, e soube que havia um mer­
cador homem do caracter que elle desejava; enviou 
logo a mulher a pedir-lhe uma esmola, e o soccorro 
que lhe deu foi uma moeda acompanhada de uma 
torpe pergunta convidando-a para ir a uma sua quinta: 
no espaço de tres mezes foram frequentes as idas ao 
«itio indicado, e por cada vez ella foi premiada com 
vinte moedas. O temor de haver algum encontro com 
a familia do mercador que bramava com tal amizade, 
fez com que Balsamo deixasse Lisboa 6 passasse para 
Londres. Para melhor gahir com suas ideias, quiz pri­
meiro que sua mulher aprendesse a lingua ingleza, 
que lhe ensinou uma rapariga da mesma nação, á qual 
£^e entretanto lhe ensinava máos costumes.

Passou a Londres, e alli foi franco em casa de al-
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couce: aqui referiremos & trâmoia que urdiu a um ho­
mem bastante serio pelo seu emprego. Previnem as 
leis de Ingltoterrã, quê àewiímkrido surprehende sua 
mulher em adultério, póde/tendo umâ testemunha, ou 
accusar o adúltero aôs tribunaês, onde é castigado 
Cõm grande rigor, ou compor-se oom elle, n’aquefla 
somma ào dinheiro que o marido quer. Vivendo pois 
n’aqiiell& cidade tomaram amizade com o tal bomem 
e tambem com um dciliano, que dizia ser o mdrquefe 
Vivona, o primeiro se namorou da mulher, e renun­
ciando toda a sua seriedade, a sollidtou: ella sem 
corresponder-lhe deu parte ao marido, com esta noti­
cia ajustaram o marido, a mulher, ê o Vivona, em 
que ella consfentisse, mas debaixo de muito segredo, 
e que lhe aprazasse uma hora certa, que elles esta­
riam occultos em uma sala immediata, e que quando 
ella visse que era occasião d’elles apparecerem lhe fa­
ria um signal, e que então appareceriam Balsamo 
como marido, Vivona como testemunha, e qUe aòB 
gritos, insultos, e ameaças que lhe fariam, elle seriâ 
obrigado a largar o dinheiro que trouxesse. Tudo sa- 
hiu segundo os seus desejos. Foi o pobre homem ào 
convite da mulher no dia e hora assignalada; come­
çou a comprimental-a, ao uso da Pensilvania, e lhe 
disse «oh madama eu nunca julguei que vos mereceôse 
tanto! A conversação inflammou-se e chegou tanto ao 
vivo, que a mulher deu o signal; entraram de,repente 
Balsamo e Vivona; o homem se perturba, e não póde 
negar, e por muito favor se compõem por cem li­
bras 8terlinas que foram divididas entre os tres. -
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Balsamo e Vivona depressa se desgostaram, e se 
separaram; Balsamo tinha em seu poder uma porção 
de topázios que tinha juntado em Lisboa no tempo 
que alli esteve, e querendo desfazer-se d^lles encar­
regou a venda a Vivona, que assentou ser melhor 
ficar com elles e fugir de Londres. Pouco tempo de­
pois foi Balsamo prezo por divida de casas. Parecerá 
bem estranho que este homem, que tanto cabedal ad­
quiriu se veja muitas vezes, como diremos adeante, 
reduzido a extrema necessidade: mas acabará toda a 
duvida, sabendo-se que á natural propriedade do di­
nheiro mal adquirido, se ajunta o caracter vão e so­
berbo de Balsamo, que por fazer papel no mundo, e 
representação, esperdiçava sem medidas. É certo que 
não contando regalos feitos a elle e á mulher no 
largo tempo de suas viagens, em joias, ouro, e prata, 
elle lucrou seguramente o melhor de cem mil cruza­
dos; mas com tudo isto nestes últimos tempos se viu 
mais de uma vez na necessidade de empenhar trastes 
para comer.

A generosidade de um inglez tirou Balsamo da 
prizão. Frequentando sua mulher a capella catholica 
de Baviera teve occasião de fallar a um honesto ho­
mem ao qual referiu o estado de seu marido, e elle a 
«occorreu, comquanto foi bastante para pagar a di­
vida; além de que o inglez por acto de caridade, le­
vou ambos para sua casa. Pelas conversas que teve 
com Balsamo, julgou que elle seria capaz para lhe 
pintar umas sallas na sua casa de campo, perguntou- 
lhe se elle queria, e Balsamo acceitou com toda a fran­
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queza o emprego, ainda que incapaz de tal faculdade. 
Passaram todos a uma quinta do inglez; que tambem 
levou comsigo uma filha que tinha ainda muito rapa­
riga, a qual se namorou do pintor, não se sabe se por 
própria inclinação d’ella se por seducção d’elle; fosse 
o que fosse, o que é certo, por confissão d'elle mesmo, 
é que elle lucrou com esta paixão muito dinheiro.

Fará admiração a todos o ver como este homem 
soube insinuar-se felizmente no animo das mulheres; 
quem o viu e tractou póde assegurar com toda a 
verdade, que elle não teve nada de agradavel, nem 
no interior nem na exterior presença. Um homem de 
baixa estatura, uma cor verde negra, bastante grosso, 
olhos carregados, de uma falla siciliana misturada com 
algumas palavras ultramontanas, que o faziam fallar 
uma linguagem quasi hebraica, sem algum d’aquelles 
adornos que são communs no mundo polido, sem no­
ticias, sem sciencia, privado de todas aquellas parti­
cularidades que excitam o amor nas mulheres: um 
homem d’esta qualidade, perguntarão muitos, como 
teve acceitação d’este agradavel sexo, que separan- 
do-as dos sentimentos da virtude tinha recebido de l­
ias, não só correspondencia, mas até dadivas! Uma 
só solução (Teste phenomeno nos apresenta o processo; 
e é, que a dita rapariga ingleza era de uma figura 
brutíssima e indigesta: e as outras mulheres que elle 
soube agregar a si, eram tão avançadas em idade, que 
não teriam achado correspondencia senão em um tal 
Bálsamo.

O animo do inglez que já  se tinha começado a in­
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dispor quando se tinha visto enganado no trabalho 
•das pinturas, porque em vez de adornar as salas as 
via sujas, se indignou em extremo, e muito mais, 
•quando entendeu, que lhe tinha seduzido a filha: por­
tanto empregou toda a sua colera em os lançar fóra 
de sua casa. Esta primeira viagem a Londres, foi en­
tre os annos de 1771, e o de 1772 — o que declarou 
com todas as suas circumstancias a mulher no pre­
sente processo; o que foi por elle negado com todo o 
desaforo, na carta que posteriormente publicou im­
pressa dirigida ao povo inglez, (ha um exemplar nos 
<iutos exhibido por elle) com a qual pretendeu desmen­
tir o que tinha dito d’elle o auctor da gazeta intitulada 
o Correio da Europa.

Abandonou Londres, e tomou o caminho de Fran­
ça; em Dovres, contratou amizade com um tal Mon- 
sieur Duplesis, e este offereceu aos dois conduzil-os a 
Paris. Foi acceite o convite, e o mesmo Balsamo 
declarou, que a jornada se fez pela posta, indo Du- 
plesis em um coche com a mulher, e elle a cavallo: 
não será difficultoso de comprehender o successo da 
jornada: a mulher veio por esta causa a chamar-se 
madame Duplesis; e o mesmo continuou por muito 
tempo em Paris sustentando tudo á sua custa. A sede 
com que Balsamo queria vender tão caro a sua mer­
cancia, desgostou a este amante que não era muito 
largo de mãos e entrou a aconselhar a mulher, que 
querendo ella continuar n*este modo de vida, era me­
lhor o fizesse por sua conta, e não pela de seu marido, 
ou que ao menos tomasse á Italia e se restituisse a 

♦



seus pais. Assegura ella, que se propoz seguir o se­
gundo conselho. E verdade, que um dia abandonou 
a casa do marido, e passou a outra; e prevenida pelo 
mesmo Duplesis, levou comsigo o pouco que lhe era 
preciso para vestir-se. Desesperado furiosamente o 
marido, recorreu á auctoridade de Luiz XV, e obteve 
um decreto para que a mulher fosse preza e mettida 
na casa de Santa Pelagia, onde esteve encerrada al­
guns mezes. Entretanto elle passou a viver com uma 
mulher velha; explicou-lhe o modo de fazer uma certa 
agoa efficaz para renovar no semblante o verniz da 
mocidade, e com effeito lhe deu bastante lucro; mas 
muito maior o teve da generosidade da madama, quo 
nas suas muitas mutações sempre se mostrou muito 
contente d^lle. Continuou vivendo com ella por al­
gum tempo e tambem depois, que a mulher sahiu de 
Santa Pelagia, e tomou casa por sua conta no sitio 
da Barreira. E interessante saber, que pelo motivo 
da prizão de Lourença se formaram autos no tribunal 
da policia, que se acham com o titulo: A minha corres­
pondência com o conde Cagliostro. Alli está entre ou­
tros o depoimento de Duplesis, o qual referiu, quê  
ainda que Balsamo e sua mulher viveram pelo espaço 
de tres mezes á sua custa, aquelle tinha contrahido 
uma divida de duzentos mil reis pouco mais ou menos, 
em modas, cabelleireiro e mestre de dança; Mons. Lyon 
ora o mestre que querendo dar um baile a seus dis­
cípulos, no dia 21 de dezembro de 1772, Balsamo com 
promptidão tirou de seus bahus ricos vestidos e com 
sua mulher fez um magnifico par.

— 18 —
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Na referida carta ao povo inglez impugnou cons­
tantemente este facto passado em París, e susteve que 
todo o caso de Duplesis, e de Santa Pelagia, era 
urna calumnia de seus inimigos; mas como póde elle 
desmentir os autos judiciaes, e as próprias pessoas? 
Pertinazmente assegurou na dita carta (ao tempo 
d ’ella já  se tinha elle transformado em conde Caglios- 
tro) que José Balsamo ao qual n’aquelle tempo lhe era 
prohibido fazer de medico, e Lourença Feliciani prez a 
em Santa Pelagia, nada tinha que ver copa o conde 
Cagliostro, e com a condessa Serafina Feliciani, de­
safiando a toda a policia de Paris a provar o contrario 
se quizessem.

Temos deixado este na sua casa da Barreira. Aqui 
succedeu, que tendo já  tomado amizade com duas 
pessoas distinctas se jactou com ellas de possuir as 
sciencias chimicas, tão portentosas, pelas quaes elle ti­
nha uma fanatica affeiçao: fez-lhes crêr, que elle sabia 
a arte de fazer o ouro, como tambem o segredo de 
prolongar a vida; engano diabolico para um d’elles, 
porque se achava muito velho. Para os confirmar mais 
no engano, lhe tomou das mãos alguns dóbroes de 
ouro da Hespanha, e derretendo-os com outra materia 
em um cadinho, lhe fez parecer, que tinha crescido a 
massa do ouro. Com éstes e outros estratagemas sac- 
cou-lhe a somma de quinhentos Luizes; porém na rea­
lidade ignorante como era em tudo, não lhe revelou, 
nem a aurea sciencia, nem o segredo de entreter a 
morte. Passado o tempo estabelecido das promessas, 
entraram justamente a suspeitar mal d’elle. Balsamo
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conheceu o perigo em que estava, e por acaso soube 
tambem, que elles picados do engano pensavam em o 
fazer prender, pelo que tomou um passaporte debaixo 
de outro nome, fugindo com pressa da Barreira, se 
foi a Bruxellas, atravessou Allemariha e Italia e res­
tituiu-se a Palermo.

Mui poucos dias gosou aqui de socego e liberdade, 
porque Marano, o que tinha sido por elle roubado como 
já  se disse, não se esqueceu da injuria e o fez pren­
der; tambem por este motivo se quiz agregar ao pro­
cesso a falsificação do testamento do Marquez Maurí­
cio, mas um empenho d’um grande senhor, de que 
passando por Nápoles, tinha logrado varias e effica- 
zes recommendações, o livrou do perigo de uma ga­
lera, e foi posto em liberdade com condição, que sai­
ria immediatamente d’aquella cidade. De uma via­
gem seguida foi com a mulher a Malta, onde, diz elle, 
que fez bastante lucro com o segredo da pomada, ou 
agoa para conservar fresca a cutis da cara ás mulhe­
res, ou talvez mais depressa pelo seu costume de pro­
ceder a respeito da mulher.

Passados tres mezes deixou aquella Ilha. Permit- 
ta-se aqui uma breve digressão necessaria para deli­
near as especulações, que poderão offerecer-se aos lei­
tores sobre alguma inverosimilhança da historia. Como 
este homem não achou já  mais um logar onde se es­
tabelecesse firme, e como se anda transportando com 
tanta facilidade de um a outro polo? Toda a presum- 
pçào e todo o raciocínio cede ao facto. Suas viagens 
são certas, o sua perpetua vagancia innegavel, com
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que é fácil encontrar a razão. A um espirito inquieto, 
e ambulativo, unia um modo de vida, que em toda a 
parto necessariamente havia de encontrar, ou mais 
tarde ou mais cedo, censores, inimigos e perseguido­
res. A historia o irá mostrando.

Da Ilha de Malta passou a Nápoles, aonde ficou 
muitos mezes; aqui teve vantagens na sua profissão 
chimica e cabalística. Entre outros amigos e conheci­
mentos tomou o de um mercador, e de um religioso 
embebidos ambos n’aquellas sciencias: o mercador era 
rico, e o frade lhe servia de mestre. Pensou logo em 
separar um do outro, o que conseguiu, para melhor 
dominar o animo do primeiro. Esta mina durou pouco 
porque com os enganos de o- fazer possuir conheci­
mentos, que elle chamava sublimes, lhe saccou boa 
somma de dinheiro. Entretanto para dar gosto a sua 
mulher, fez vir a Nápoles seu sogro e um cunhado. 
Propôz a este ultimo se o queria acompanhar, no que 
conveio. A este moço, que era muito bem parecido e 
bem feito e accommodado aos seus designios, determi­
nou procurar-lhe uma mulher de igual genio; de en- 
sinar-lhe a mesma nórma que tinha ensinado á sua, 
e fazel-a seguir a mesma carreira, persuadido que 
com duas mulheres assim amestradas, faria, melhor 
seus negocios. Partiram todos tres de Nápoles para 
França; chegados a Marselha passaram alli algum 
tempo, no qual teve Balsamo occasiâo de tomar ami­
zade com uma madama, que ainda que velha, não 
tinha perdido a ideia de ser cortejada. Elle se deter­
minou sem deixar perder a occasiâo, ou fosse que a *
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velha se namorou cTelle, ou seja que elle mostrou na- 
morár-se (Telia, concertaram entre elles uma illicita 
correspondencia. Elle mesmo o confessou sem rebuço. 
Foram muitos os regalos, que em dinheiro e em 
roupa recebeu da mesma por este titulo: porém não 
se fartou com tudo isto. Tinha sido esta senhora na­
morada na sua mocidade por um tal cavalheiro, que 
então. se achava na mesma idade, e muito falto do 
forças, mas comtudo não tinha desamparado a praça, 
e portanto mostrava zelos pela pessoa de Balsamo. A 
velha, que não queria perder nem um nem outro, 
#quelle por muito rico, e este por muito moço e ro­
busto, sugeriu ao segundo, que buscasse modo de alen­
tar o primeiro: a elle lhe foi facil isto por dois moti­
vos: como este velho sentia, como temos dito algum 
calor ao pé da madama, mas sempre era velho, Bal­
samo com sua costumada opinião dè segredos chimi- 
cos, lhe prometteu restituir uma robustez de moço; 
e como elle por sua antiguidade conservava alguma 
ideia sobre a sciencia da pedra philosophal, nada pôde 
mais a proposito apresentar-lhe Balsamo para aluci- 
nal-o em seu bom desejo. Fal-o ver diversas operações 
de lambique, e o sustem na esperança, com a pro­
messa de fazer-lhe saccar o ouro, tirando-lhe boas 
sommas de dinheiro para compra, o que elle dizia ser 
necessaria dos ingredientes para este fim.

Contentes assim madama, o velho e Balsamo, não 
deixou este perder o pensamento que tinha urdido so­
bre a pessoa do cunhado. Tinha-lhes feito crer que era 
um cavalheiro romano dos mais principaes, e para dar



corpo a esta impostura o tinha feito vestir do modo o 
mais ostentoso. Elle mesmo havia manifestado ser bas­
tante distincto com ter tomado a este ôm aquella di- 
viza militar da Prússia, da qual já  se fez menção. 
Tudo olhava a dar por mulher ao cunhado uma das 
filhas herdeiras da madama, que então estava na fresca 
idade do quatorze annos. Elle mesmo fez a proposta á 
mãi, a qual recebeu o maior prazer pelo gosto de apa­
rentar-se com elle.

O casamento não teve effeito pela constante repu- 
gnancia do cunhado e da mulher. Não é possivel ex­
pressar aqui os desaforos e maus tratos que ambos 
receberam de Balsamo por este motivo: suas declara­
ções são testemunhas n’esta parte dos naturaes trans­
portes de um homem do seu caracter, que via escapar- 
lhe das mãos uma occasião tão propicia.

Estava chegando o tempo perfixo das esperanças 
do velho, e Balsamo precisava tomar partido. Dá-lhe 
a entender que necessitava fazer uma breve viajem 
para buscar umas hervas para poder concluir a grande 
obra da pedra philosophal. Diz a madama ter-lhe che­
gado n’este_ momento a noticia do perigo de vida em 
que se achava seu sogro, o qual o chamava muito de­
pressa a Roma. O velho dá-lhe de presente um bello 
coche de viagem, e ambos uma boa somma de dinheiro> 
o parte outra vez para Hespanha. Vende o coche em 
Barcelona e passam todos tres primeiro a Valência e 
depois a Alicante. Um escripto do senhor Sachy, ci­
rurgião, impresso em Strasburgo no anno de 1782, que 
se refere na resposta de Madama La Motte, no anno

— 23 —
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de 1786, dá d’elles bastante noticia no que toca á par­
tida d’esta cidade, e o contexto demonstrado por Bál­
samo na referida carta ao povo inglez, desmentindo-ar 
o justifica. Affirmou Sachy ter tratado e medicado em 
Valência de Hespanha a Cagliostro, sua mulher e seu. 
cunhado> viajando o primeiro debaixo do nome de D- 
Thiscio Napolitano, e na qualidade de tenente com seu- 
uniforme; ajunta tambem, que tendo saído d^lli, pas­
saram para Alicante, onde D . Thiscio passou pelas ca- 
tastrophes mais desprezíveis, que por honestidade e 
respeito ao publico devem calar-se. Com este capital 
de méritos partiram para Cadiz, onde Balsamo achou 
outro fanatico pela chimica. Introduziu-se por este meio 
com elle, sacou-lhe coisa de oitenta mil reis, debaixo* 
do pretexto acostumado de se prover de hervas e de 
outros ingredientes para compor a pedra philosophal. 
Tambem recebeu mais um precioso relogio de repeti­
ção, de oiro; furtou-lhe outro relogio de igual valor, 
com admiravel ligeireza. Pretendeu nas suas declara­
ções negar uma parte destes factos, dizendo ter rece­
bido do dito sujeito o referido relogio de oiro e algum 
dinheiro, e um bom tratamento todo o tepnpo da sua 
estada em Cadiz, por sua mera generosidade, junta 
com os scientificos discursos da chimica.

N’aquella cidade separou-se do cunhado, porque 
presumiu lhe tinha tirado alguns de seus haveres, e al­
gumas joias: de Cadiz passou com sua mulher a Lon­
dres, para livrar-se da indagação do roubado, se viesse 
a descobrir o engano como depois succedeu. N’esta 
segunda residencia em Londres tomou conhecimento
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com essa certa Madama Fry, e com um tal Mon- 
sieur Scott, ambos alucinados com os números da lo­
teria. Deu-lhe a attender que elle possuia esta scien- 
cia, e tanto carregou a phantasia de Scott, de que 
sabia fazer oiro, que lhe sacou grandes sommas de 
dinheiro; mas como nenhum viu o fim de seus dese­
jos, conhecendo o engano, o denunciaram ao tribunal 
competente. Foi Balsamo por isto mesmo prezo mui­
tas vezes, e por fim tomou o partido de perjurar para. 
libertar-se das seguintes desventuras. Tornaram a dar- 
lhe o dinheiro que lhe tinham achado, porque não se 
pôde justificar o dito dos accusadores, pela desculpa 
do accusado. Jurou finalmente nos autòs, que nada 
tinha recebido d’elles, e a mulher jurou o mesmo; 
agora é que ambos declararam isto n’este presente 
processo.

Os autos sobre a tal causa formados em Londre& 
e reproduzidos por cópia no dito opusculo, A minha 
correspondencia, etc., subministram alguma outra cir- 
cumstancia, que merece ser aqui referida. Confessou 
o dito réo diante d’aquelles juizes, que elle sabia a  
Kabala, que por ter feito certos os cálculos astrolo- 
gicos adivinhava os números da loteria; que por este 
meio tinha feito ganhar a Madama Fry duas mil li- 
Iras esterlinas, que esta em agradecimento tinha dado 
a sua mulher um colar de brilhantes e uma caixa 
d’oiro, e concluiu desafiando a todos, que quizessenr 
apostar em como elle adivinhava o primeiro numero 
que devia sahir no anno seguinte. Madama Fry ao 
contrario sustentou, que elle aléin de lhe ter tirado
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bastante dinheiro com o engano da loteria, a tinha 
persuadido a comprar, e dar-lhe um colar de setenta 
e dois pequenos brilhantes, e uma caixa d’oiro, con­
fiando-lhe em segredo, que elle tinha a arte de en­
grossar os diamantes, e fazer crescer o oiro. Em sub­
stancia tinha-lhe feito crêr, que tendo aquelles peque­
nos brilhantes sepultados por algum tempo debaixo 
«da terra, se abrandariam e inchariam, e que tambem 
com certos pós corados, que lhe mostrou, e elle cha­
mava consolidarlos, os faria de novo duros, e cem ve- 
ẑes mais grossos.

Muitas testimunhas verificam tambem ter-lhe ou­
vido da sua bôcca repetidas vezes a decantada scien- 
<na de converter o azougue em prata, e de fazer cres­
cer a massa do oiro com diversas operações chimicas, 
em todas as quaes entravam os pós cor de oiro. Elle 
se fazia chamar a si mesmo umas vezes Capitão, ou­
tras o Coronel Cagliostro de El-Rei da Prússia, de 
quem mostrava a patente. Depois na sua terceira re­
sidencia em Londres, na qual correu o impresso da 
Carta ao Povo Inglez, acima dita, não podendo en­
cobrir-se, soffreu alli sete ou oito prisões pela dita 
causa, e tudo desvanecia com dizer, tinha sido ven­
dido pelos advogados e juizes.

Foi n’este tempo, que elle começou a representar 
a grande scena, com que figurou no theatro do mundo. 
Foi n’esta cidade e occasião em que elle se uniu ¿ 
maçonaria ordinaria, o que se lhe offereceu a occa- 
sião de fundar urna sexta, ou refórma de novo modo. 
Fallaremos d’ella no segundo capitulo. N’este presente
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referiremos sómente as circumstancias que são neces- 
sarias para a intelligencia da historia, que continua­
mos. Querendo Balsamo apropriar-se um novo aspe­
cto de impostura, não achou outro melhor quo o da 
maçonaria, e para o fazer mais util lhe deu uma idéa 
de novidade, com regras, pratica, e instrucções inven­
tadas de plano. A multidão que esta novidade levou 
atraz de si, não é facil exprimil-o: basta dizer que elle 
levantou uma quantidade assombrosa de sequazes, que 
o reconhecem por cabeça e mestre: veja-se aqui aquelle 
aplauso, e sua origem principal, debaixo da qual o 
mundo o conheceu, e por muitos annos se fallou d’elle.

Outras muitas combinações conspiram ao mesmo 
objecto. Deixemos por agora o facto tão notorio do 
colar de Paris e da sua prizão na Bastilha, no que 
se fallará adeante. Sua gravidade, seu modo de viver, 
e seus discursos foram uma boa parte para animar sua 
maldade. Com o principio da sua maçonaria abando- 

_ nou o appellido de Balsamo e tomou o de Cagliostro 
acompanhando-o com o especioso titulo de conde,, e 
respectivamente de condessa a sua mulher. Este foi o 
mais frequente, mas não foi só o de que usou. Algu­
mas vezes se chamou o marquez Pellegrini, outras o 
'marquez de Anna, outras o marquez Balsamo, e outras 
o conde Finiz. Callou sempre sua verdadeira origem, 
condição e idade. A alguns dizia, que elle era Anti- 
diluviano, a outros, que se tinha achado nas bodas 
de Canaan. Umas vezes suppunha ter nascido em Mal­
ta, outras, que reconhecia por seus paes a pessoa do 
Grão Mestre, e da princeza de üravisonda. Faliava
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de suas viagens, de seus estudos, e de suas noções de 
uma maneira portentosa e sublime. O ter vizitado 
Meca, o Egypto, e outras remotas partes do mundo, 
adquirido a sciencia das pyramides, e penetrado os 
arcanos na natureza, foram seus familiares discursos. 
Muitas vezes usou tambem de um mysterioso silencio; 
mas a alguns que lhe perguntava por seu nome, ou 
por sua condição, tomava o partido de responder: Ego 
sum qui sum; e quando apertavam muito com elle so­
bre esta matéria, o mais em que condescendia era pôr 
por escripto a sua cifra figurada em uma serpente, 
que tinha na bôcca uma maçã trespassada com uma 
setta.

Não nos deve esquecer agora d^quellas noções 
chimicas, medicas, de que blazonava, e que contribuí­
ram muito a engrandecer seu nome e sua pessoa. Os 
fanaticos especialmente na primeira parte não faltam 
no mundo, porque o desejo de virem a ser ricos com ã 
sciencia de fazer o oiro, ou de prolongar a vida, pos­
suindo a pedra philosophal, engana com eflfeito a de­
bilidade de muitos. Quanto á segunda, algumas ve­
zes lhe foi favoravel mediante as curas de alguns en­
fermos, que por acaso lhes sahiram felizes. Na reali­
dade elle não era mais que um charlatão. Por fim 
de tudo já mais alguem foi rico por elle, e elle o foi 
algum tempo, a força de enganos e do mais que se tem 
dito. Um licor a que elle chamava vinho egypciano> e 
uns pós a que elle chamava, pós refrescativos do conde 
Cagliostro foram os principaes segredos de que elle 
usou. Já temos visto, que o licor consistia em um iri-



7iho ordinário adoçado com coisas cheirosas e efficazes 
a excitar a sensualidade. Os pós eram um composto 
de hervas usuacs, como chicória, chicarola, alface e 
outras similhantes; cada papelinho d’elles o vendia 
por um cruzado, que a elle lhe custaria trinta reis; 
porém a pomada, ou agoa para alizar a cutis da cara 
das mulheres, foi em que elle esmerou o sou trabalho; 
elle bem viu, que este era um grande meio para ad­
quirir fama, e o credito de uma metade do mundo en­
ganado naturalmente pela paixão de querer ser moça.

O tratamento, que sempre teve, correspondeu ao 
resto; quasi sempre viajou em posta com muitos cria­
dos, e coches, scquito de cocheiros, lacaios, criados 
graves, e toda a casta de familia, e toda ricamente 
vestida: isto auctorisava bastante a supposta nobreza 
da sua pessoa; algumas librés que fez em Paris, pas­
saram cada uma de vinte Luizes. Sallas com moveis 
da ultima moda; uma magnifica meza franca para to­
dos, um rico e soberbo vestuário para si e para sua 
mulher acabaram, de fazer esta grande representação. 
Sua simulada generosidade lhe adquiriu maior fama. 
por muito tempo curou aos pobres de graça, e por 
muitas vezes lhes fez esmolas. Muitos de sous adora­
dores e sequazes maçonicos lhe offereciam presentes 
de valor* tanto em joias como em dinheiro, que elle 
pessoalmente recusava, porém estava de accordo com 
a mulher para lhes sahir ao encontro, dizendo-lhes 
se achava mettido em uma mysteriosa melancolia, e 
que naturalmente lhe não teriam perguntado o motivo, 
mas que ella devia-lhe manifestar a angustia em que
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algodão a seda, e de endurecer o azougue, lhe tirou 
bastante dinheiro. Foi este o motivo de abandonar re­
pentinamente Veneza e a Italia, e voltando á Allema- 
nha$ depois de ter estado em varias cidades, fez alto 
em Mitau da Cwrlandia. Muitas e singulares atten- 

*ç8es recebeu das principaes pessoas, que pela fama que 
se publicou, o reputavam por um homem extraordina- 
rio. Eu não deixei, (disse elle mesmo nas suas deda- 
raçSes), de sustentar a presença da personagem que me 
julgavam, e procedi como os grandes cortezãos. Foi 
de todos os grandes vizitado, e correspondeu. Um 
grande tomou paixão pela condéça Cagliostro, e lhe 
manifestou seus desejos. Ao principio a mulher se 
escusou, e ainda que o marido, depois de ter conàeçado 
a maçonaria, pensou recolhel-a, não obstante isto, com 
o sentido nas riquezas do amante, persuadiu a mulher 
a que o contentasse.

Pelo meio da maçoncvria se fez senhor do animo de 
uma grande parte d’aquella cidade e nobreza, e não 
deixou de ir-lhe inspirando aversão ao proprio sobe­
rano. Subiu a tanto a cegueira, que lhe chegaram 
a offerecer o throno, arrojando d*elle seu legitimo pos­
suidor. Elle disse ter resistido a esta tentação pelo res­
peito devido aos soberanos; porém, a mulher assegura 
que a resistencia foi pela consideração de que tarde 
ou cedo se descobririam suas imposturas. Seja como 
fôr, o certo é que elle não perdeu tempo nem occasiâo 
de recolher muitos presentes que lhe fizeram, em bri­
lhantes, prata e dinheiro com os quaes saiu de Mitau 
e pássou a Petersburgo.
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N’esta cidade se exercitou muito na chimica o Me­
dicina; e passando a Varsóvia, a sua maior industria 
foi alucinar a um rico Principe. Cego este Senhor pelas 
operações de Cagliostro, relativas á sua maçonaria, 
que tinham muita afinidade eom a Magia, lhe mostrou 
vontade de adquirir a scioncia, e pretendeu entre ou­
tras coisas que elle lhejpozesse um Diabo ás suas ordens. 
Cagliostro teve-o por largo tempo n’esta esperança e 
d’esta maneira lhe colheu grandes joias e soramas de 
dinheiro. Vendo-se enganado em possuir o Diabo, de­
terminou requestar a condeça, a qual lhe não deu ou­
vidos. Desenganado de um e de outro objecto, os amea­
çou fortemente; e elles se viram obrigados a restituir-lhe 
todos os seus presentes, e abandonaram aquelle Paiz.

Tomaram em seguida o caminho de Francfort; 
alli se deteve alguns dias, e passaram a Strasburgo. 
E incrivel pintar o recebimento e applauso que teve 
Cagliostro n’aquella cidade, de tal forma se tinha di­
vulgado sua fama. Foi visitado com grande ceremonia 
de uma illustre pessoa com quem ligou estreita ami- 
sade e cm breve tempo se fez, especialmente com as 
obras de maçonaria, senhor despotico, ou para melhor 
dizer, tyranno do seu ensino. Chegaram ao fim seus 
projectos, e disse elle a sua mulher: eu tenho-lhe vi­
rado a cabeça, faze tu o resto. No meio destes dois 
fogos cahiu a pessoa em lhe dar grandes sommas de 
dinheiro, ricas joias, e muita prata. Algumas d’estas 
existem e bem mostram a generosidade de quem as 
deu. Para cumprimento da obra, tendo-lhe proposto o 
Conde de Cagliostro que devia fabricar-se uma casa

*
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pára aquella regeneração physica, que, como veremos, 
é impostura fundamental do seu systema maçonicoy 
lhe fez dar grandes sommas de dinheiro para a obra. 
Entre muitos dos seus sequazes, esteve alli certa 
nhora que tinha vindo d’outra cidade a jornadas força* 
das para adorar mais de perto a este novo ídolo. Tanto 
n’aquella oecasião como em outras em que ella teve o 
gosto de o tratar de mais perto, experimentou os effei- 
tos da sua virtude, e amadureceram os fructos. Partiu 
emfim, de Strasburgo muito carregado do expolio dos 
outros. Em um seu memorial apresentado depois ao 
Parlamento de Paris, disse ter partido precipitadamente 
d’alli para Nápoles, por lhe mandarem dizer que um 
cavalheiro seu amigo estava moribundo, e qije com 
effeito elle se achava aos seus últimos suspiros. Nas 
declarações d’este processo affirmou que se viu preci­
sado a deixar aquella residencia pelas perseguições 
que lhe moveu a faculdade medica.

Seja como fôr, é certo que de Strasburgo voltou á 
Italia, e foi a Nápoles, e só tres mezes se demorou 
n’esta cidade. Quiz capacitar nas suas declarações, 
que partira tão depressa d’aquella cidade a rogos do 
conde do Vergennes para tornar a França. Seria uma 
injuria á memoria d'aquelle illustre ministro dar-lhe 
credito. Na dita sua representação ao parlamento de 
Paris, induz ter partido de Nápoles perseguido dos 
médicos, e ter-se acolhido a Bordéus com o designio 
de voltar a Inglaterra. Sua mulher desmentiu ambas 
as coisas, declarando, que o motivo de ir-se d’alli foi 
nXo ter achado boa acceitação a sua maçonaria.
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Tendo tomado o caminho para tornar a França, 
fez parada em Bordéus, aonde fazendo muitas curas 
medicas, e operações maçónicas, não esqueceu a arto 
de sacar e enganar. Tendo adoecido gravemente, de 
uma moléstia de colera por ter sido arrojado de uma 
casa pelo marido de uma madame, pela qual tinha 
grande paixão, em um dia que seus sequazes ma- 
çonicos lhe rodeavam a cama, fingiu distrahir-se em 
um profundo lethargo, o lhes contou de pois que ti­
nha. tido uma visão celestial. Vamos a ver a descri- 
pção d’esta, e que manifestou depois no processo. 
Viu que duas pessoas o tomavam nos braços e ar­
rebatadamente o transportavam a um profundo sub­
terrâneo. Áberta alli uma porta, foi introduzido em 
um logar delicioso como um salão regio todo illu. 
minado, no qual se celebrava uma grande festa de 
muitas pessoas todas vestidas de hábitos talares entre 
as quaes reconheceu a muitos de seus filhos maçonicos 
já mortos. Elle julgou então ter acabado os trabalhos 
d’este mundo, e achar-se no Paraizo. Deram-lhe um 
habito talar todo branco, e uma espada, como aquella, 
que se costuma representar na mão do anjo extermi- 
nador. Passou adiante é offascado de uma grande luz, 
se prostrou e deu graças ao Ente Supremo de o ter, feito 
chegar á felicidade eterna, mas n’este tempo ouviu 
uma voz desconhecida responder-lhe: este é o prémio 
que terás, mas ainda necessitas trabalhar muito; aqui 
terminou a visão. Agora se verá o fructo que elle sa­
cou, se o crermos a elle mesmo: serviu-lhe para poder 
propagar onde bem quizesse sua maçonaria. Se temos
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de crer a mulher, foi isto um fabuloso conto para 
confirmar na cegueira e engano aos presentes que o 
escutavam. Vamos agora ver uma moralidade filha 
d’aquella visão celestial. Achava-se uma nobre viuva 
seduzida de suas charlatanerías e lhe deu grande 
somma de dinheiro debaixo de um engano de a fazer 
possuir um thesouro, que disse estar escondido e guar­
dado pelos espíritos em uma casa de campo.

De Bordéus se passou a Leão é a fundação do 
conventículo, a Loge Madre de seu rito egypciano, fa­
bricado n’aquella cidade foi a grande obra em que elle 
empregou o melhor de tres mezes que alli esteve. Ao 
partir com o pretexto de communicar a seus sequazes 
alguns segredos chimicos, lhe pediu quinhentos Luizes; 
os segredos consistiram em fabricar seus celebres pós 
refrescativos, transformar os metaes, e fazer o oiro; 
algumas experiencias com o azougue foram todas as 
provas que lhes deu da sciencia d’es ta ultima parte, 
porém á conclusão e quando se acabou a obra acha- 
ram-se enganados. Para desculpar-se d’estes máos suc- 
cessos, se, saccudia já com um, já com outro pre­
texto; o mais frequente que dizia a seus filhos maço- 
nicos, que a falta do effeito de suas promessas vinha, 
ou de algum peccado d’elles, ou de alguma murmura­
ção, ou incredulidade sobre a sua pessoa e de suas 
sublimes acções. Embriagados como estavam aquelles 
infelizes, na magia de seu systema maçonico, respeita­
vam como oráculo as reprehensões de seu grande 
mestre, e se confirmavam mais na sua cegueira.

Porém, vamos agora finalmente vel-o chegar a Pa-
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ris, onde depois de alguns mezes, veio a ser o objecto 
dos discursos e dos receios, e da expectação de todo o 
mundo. Pensemos fallar aqui unicamente do celebre 
enredo do Collar. Sobre o muito que tem dito as Cru­
zetas e as historias, no juizo que nos escriptos públi­
cos todos tem podido formar, nos limitaremos a dizer 
o pouco, em que sejamos seguros de não pôr o pé em 
falso. E bem difficil decidir se este facto de tanta ex­
pectação e estrondo, tenha preferencia na astúcia e 
nos rasgos de madame La Motte, e do conde Cagliostro, 
mas é certo, que ambos brilharam muito, e que por­
fiaram em avantajar-se. Não podemos assegurar que 
ambos estavam inteiramente de intelligencia e ac- 
cordo, no executar, porém podemos affirmar com se­
gurança, que Cagliostro bem conheceu o intuito de 
aquella mulher, que tinha fixa sua consideração no 
precioso collar: e até previu sem duvida (e o disse 
expressamente em suas declarações) o iniquo* engodo 
de firmas, letras, e pessoas de que ella usou para 
levar ao fim seu malvado intento.

Não obstante isto foram muitos os artificios que 
este poz em obra para segurar a victima e tirar a 
consequencia que desejava. Já inspirava amor e am­
bição, instruindo sobre o exercicio d’estas paixões: já 
tomava um ar de authoridade, promettendo que com 
o poder a elle communicado pelo Altíssimo, obraria 
de modo, que os negocios tivessem bom esito; já usava 
dos agoiros da sua Maçonaria, e dispunha as opera­
ções segundo o desejo dos outros, e n’este meio tempo
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foi esplendidamente mantido e bem tratado, e recebeu 
riquíssimos presentes.

Chegou emfím o momento de descobrir-se o enredo: 
elle o adivinhou, tentou evitar os effeitos, mas não foi 
a tempo. Foi prezo com os outros na Bastilha. Não 
desmaiou por isso: teve modo de corromper á força de 
dinheiro os guardas; de abrir com seus companheiros 
uma janella, communicar com elles, e podéram assim 
combinar a maneira de haver-se em suas declara­
ções. O mesmo Cagliostro, que agora contou claramente 
estas circunstancias, ajuntou tambem que descarada­
mente elle negou tudo aos juizes, e que sua constancia 
n’este particular foi tal, que acareado com Madama La 
Mote, não podendo esta soffrer tão pouca vergonha, na 
presença dcrs mesmos ministros lhe atirou com um can* 
dieiro á cara. Por estes meios obteve uma sentença 
de innocencia.

Não'será desagradavel aos leitores ouvir aqui, como 
em suas declarações na Bastilha, expôz as primeiras 
acções de sua vida. Converteu o grego ou hespanhol 
Altotas em um Mentor incomparavel, e seus principios 
em hum estravagante romance. Suppôz ignorar sua pa­
tria e seus pais, mas suppondo que vinha do uma grande 
casa, e suspeitando ter nascido em Malta; sustentou 
tambem, que quando pôde reflexionar sobre sua própria 
existencia, se achou na cidade de Medina, aonde lhe 
chamavam Acharat, e estava alojado com o Muffi Sa- 
laahym, servido por tres ennucos, e tido em muita con­
siderarão. Altotas era seu ayo, seu mestre e seu tudo.
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JSlle lhe ensinou a religião christã, elle lhe disse que 
seus pais eram nobres e christãos, elle lhe ensinou a 
botânica e a chimica medicinal, elle o instruiu na maior 
parte das linguas orientaes, e na sciencia das pyramr 
<les do Egypto, depositaria dos conhecimentos humanos 
mais preciosos.

Entre lagrimas do Musti na idade de doze annos 
partiu com Altotas em uma caravana para Meca, d’onde 
foi alojado em casa do Schariff. O encontro d’este prin­
cipe com o pequeno Acharat é um lance de scena. 
Caricias, lagrimas, arrebatamentos, e as mais ternas 
commoçdes, indicam aquelle grande mysterio sobre 
sua origem, que Balsamo tem sempre querido capaci­
tar. Viveu entre os braços do Scheriff por tres annos, 
e partiu depois cora Altotas para o Egypto; e não ha­
via coisa mais palpavel que a condescendencia do Sche­
riff. Entre abraços e prantos d’este principe, foram 
suas ultimas palavras: Adeus, desgraçado filho da na­
tureza! No Egypto, Achar at sobre os grandes arcanos 
tratando confidencialmente com os ministros d’aquelles 
Templos, e depois por tres annos correu os principaes 
imperios de Africa e da Asia. De Rodes passou a 
Malta, onde sendo dispensado das leis da saude foi re­
cebido no palacio do grão-mestre Pinto} o do cava­
lheiro de Aquino da illustre familia da Caramanica. 
Deixando então os hábitos musulmanos, Altotas ma­
nifestou ser catholico, sacerdote, e cavalheiro da Mal­
ta: no mesmo tempo o moço Achar at foi declarado 
conde Cagliostro. Tomou muitas amizades e teve a 
honra de comer muitas vezes com as pessoas mais il-
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lustres. Morreu emfim Altotaç, deixando a sen discí­
pulo os mais uteis conselhos. Como o ennuco negro lhe 
tinha dito muitas vezes que se guardasse de ir a Tra- 
bisonda, por isso o grão-mestre Pinto fallava com elle 
muitas vezes d’esta cidade e do Scheriff de Meca. Fi­
nalmente Cagliostro passou com um cavalheiro para a 
Secilia e depois a Nápoles, d’onde, tendo deixado o com­
panheiro, foi a Roma.

Seus defensores expozeram os mesmos traços. A ce­
lebre memória apresentada em seu favor no tribunal 
que o julgou, levava magnificamente estampado na 
frente seu retrato gravado com as seguintes epigraphes: 

« Reconhecei o semblante do Amigo dos homens. » 
« Todos os seus dias são assignalados de novos be- 

neficios.»
« Elle prolonga a vida, e elle socorre a necessidade. » 
«E sua recompensa é o prazer de ser util.
Outros diversos debuchos adornavam esta estampa, 

relativos ao fabuloso conto de sua vida. Os advoga­
dos do madame La Motte o investiram ferozmente, e 
se esforçaram em tirar-lhe a mascara, pintando-o um 
ignorante, um impostor, um incrédulo, em substancia 
um heroe dos malvados. Citaram-se os factos, chama­
ram testimunhas, e conclui rara sua operação com um 
paralello entre elle e o famoso impostor José Borri, 
que depois de ter tomado os mesmos princípios, e com 
formacs heresias enganado a Europa, e feito figura 
em Strasburgo, foi processado em Roma pela sagrada 
inquisição onde publicamente expiou seus erros e mor­
reu desterrado no anno de 169õ.
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Estreitado assim por todas as partes Cagliostro, 
e seus confessores, que deviam confessar os factos, se 
reduziram a dizer que tudo tinha sido um puro, ou 
mero jogo de sociedade. Nas declarações d’este pro­
cesso não póde negar a abundancia de mentiras que 
disse nas declarações da Bastilha, e nas respectiva» 
defezas, a respeito de seu nascimento, condição e via­
gens, parecendo-lhe, dizia elle, que isto tinha alguma 
similhança com a serie de sua vida, e que a sua ten­
ção era levar esta scena até ao fim. Encontrou-se-lhe 
entre muitas cartas, um livrinho escripto da sua le­
tra, que continha os contos da sua vida, representada 
debaixo do mesmo embuste e systema. Disse que tinha 
feito esta lembrança para publicar depois uma histo­
ria completa. Não deixou de mostrar tambem nas. 
suas mesmas declarações a constancia de seu genio, 
e de seu transtorno, pelos fabulosos contos ainda que 
a evidencia das provas que o affligiam, não lhe per- 
mittiu ampliar-se, como diante dos juizes da Bastilha> 
ao menos pensou expor uma novidade, trazendo sua 
descendencia de Carlos Martel da linha carolina. E. 
raro que não fallasse d’isto em França, aonde muito- 
mais que as outras invenções, lhe podia isto fazer uma 
brecha a seu favor. Os ministros do Roma se con­
tentaram a que elle disesse a genealogia d’esta des­
cendencia: porém ao fazel-a desmaiou na empreza 
como succede quasi sempre aos embusteiros.

Apezar de tudo, nem a fabula exposta sobre o* 
collar, nem a vigorosa contradição de seus adversa- 
rios lhe impediram como dissemos, que não tivesse
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liberdade foi recebida por seus sequazes, e por uma 
immensa multidão com um jubilo extraordinario; pú­
blicos, singulares, e significativos, foram os signaes 
que elles deram com os vivas, illuminações, musicas 
e outros festas similhantes; porém o contentamento 
acabou muito depressa, porque no dia seguinte veio 
uma ordem real, para que saísse de Paris no perfixo 
termo de vinte quatro horas, e de todo o Reino den­
tro de tres semanas. Ajuntou-se em sua casa um im- 
menso numero de povo, declarando-se prompto a to­
mar as armas para oppor-se á authoridade real, e de- 
fendel-o: elle temendo ficar victima de tal revolução, 
os applacou, agradeceu-lhe, e os persuadiu dizendo- 
lhe : quepa^a o futuro faria ouvir a sua voz. Foi-se a um 
logar chamado Passi longe de Paris uma légoa, e 
alli se declarou mais que em parte nenhuma o fana­
tismo a respeito de sua pessoa. Seguiram-no persona­
gens da Corte, e muitos dos seus socios, os quaes, 
como um acto importante, e absoluta veneração, lhe 
fizeram dois a dois a guarda das suas sallas, sem que 
ninguém désse um passo para aquelle sitio; ignora-se 
«o o fizeram com motivo de moçonaria algumas mu- 
lheres cortezãs, de uma das quaes obteve a paga da 
patente, mas não com dinheiro; era uma americana. 
Finalmente abandonou ja França, e dirigiu-se nova­
mente a Londres.

Chegado alli conservou a sua palavra. Disse a 
«eus sequases como dissemos acima, que de futuro fa ­
ria ouvir a ma voz contra os ministros, e a C&rte de
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França. Seu primeiro movimento foi dar uma queixa 
a El-Rei contra oe primeiros dois officiaes da Basti­
lha, Ckevrer e Lounay, imputando-lhe terem-no rou­
bado no tempo da 6ua prisão, em uma parte das suas 
joias de maior valor. Os muitos memoriaes escriptos 
sobre esta proposição, provam cada ves mais a ousa* 
dia de Cagliostro. Mentira sobre mentira, enchoram 
sempre todas as suas defezas. Offereceu-se com toda 
a promptidão ao juramento supletorio, e por ultimo 
negou a letra de sua mulher, sustentando quo ella não 
sabia escrever, e allegando por prova que para evitar 
as intrigas de amor, as damas Romanas não ensina- 
vam as filhas a escrever.

O caso foi levado a juizo do conselho de El-Rei, 
d’onde veio canonisada a calumnia do delator. Não 
tendo dado a menor prova da sua accusação, ficou des­
mentido por uma só leve declaração, que o excluiu 
effectivamente, dada por sua mulher, de que não lhe 
tinham furtado joias nenhumas. Elle não podia levan­
tar um igual testemunho n’esta segunda prisão feita 
em Roma, porque houve o cuidado, que, na primeira 
sala ao entrar para a cadêa se lhe mandou quo escre­
vesse com toda a miudeza uma lista de todas as coi­
sas que tinha em seu poder e em sua casa. Esta nota 
elle mesmo a entregou aos ministros que o prenderam, 
e se acha trasladada no processo, cujos bens ficaram 
depositados no Monte de Piedade.

Com o odio mais infernal, quiz arrojar-se sobre a 
côrte de França, para o que deu a um seu sequaz a 
cópia de uma caFta sadiciosiseima que dirigia ao povo
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francez, contra a auctoridade real e systema de go­
verno: a mesma, com mais alguma extensão, a enviou 
a Londres. Estava concebida com taes cores de sedu­
ção e revolução, que o impressor inglez teve duvidas 
etti imprimil-a, porém Cagliostro o induziu a isso, e sendo 
depois traduzida em varias linguas, repartiu uma quan­
tidade immensa d'ellas. Buscou todos os meios de apa­
drinhar o sujeito que a levou a Londres, afim de que 
fizessem á França sacudir o jugo do real dominio; en­
viou-lhe a dizer, que assim como os templários tinham 
vingado a morte de seu grão-mestre, igualmente per­
tencia aos seus socios tomar vingança do que elle ti­
nha soffrido na França; as mesmas insinuações fez 
com força e auctoridade a muitos de seus sectários, que 
repetidamente o íam vizitar, e para o fim de os pôr 
mais fervorosos, lhes representa os encantamentos e 
agoiros das operações maçónicas, e pretende tambem 
elevai os a um gráo sobrenatural, com um só sopro que 
lhe déra na cara.

Que consequencias tinham tomado realmente estas 
e outras similhantes disposições tomadas por elle para 
o mesmo fim, não o sabemos; porém, podemos dizer, 
que na sua dita carta dirigida ao povo francez, falia 
claro da fxdura próxima revolução; disso que a Bas­
tilha será destruida e virá a ser um largo passeio; e 
annuncia que reinará na França um principe que abo­
lirá os privilégios, convocará os estados geraes e res­
tabelecerá a verdadeira religião. Isto escrevia Caglios­
tro de Londres a Paris em 20 de junho de 1786. A 
carta ao povo inglez, elle a reconheceu por sua, e a
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chama escripta com uma liberdade um pouco repuhli- 
canar. Elle, no tempo em que viveu em Soma antes 
da sua prisão, remetteu aos estados geraes uma repre­
sentação dirigida a seu favor, para obter a permissão 
de tomar alli, aliôgando entre outras coisas, ser elle 
o que tanto se tinha interessado na liberdade d’elle8.

_ N’esta sua terceira estada em Londres, fez-lhe uma 
grande guerra sem lhe dar jámais quartel Monsieur 
Morand, auctor do Correio da Europa. Vejamos n’esta 
occamão entre muitos despropositoB medico-chimicos, 
que Cagliostro publicava, qual foi a do porco. Confessa 
elle mesmo na sua carta ao povo inglez, que elle fez 
imprimir e publicar, ter dito em uma conversação, que 
em Medina os habitantes se livravam dos severos ti­
gres e leopardos, com engordar os porcos á força de 
arsênico e depois lançal-os nas selvas onde despedaça­
dos pelas féras, morressem estas. O gazeteiro contou 
o caso que serviu ao auctor, segundo o seu merecimento, 
porém Cagliostro descaradamente lhe mandou um des­
afio muito novo. Aos 3 de setembro de 1786, fixou 
um edital em que o convidava a comerem juntos no 
dia 9 de novembro um leitão engordado á maneira de 
Medina, e apostava 58 guinéos, que Morand seria 
morto, e elle não teria perigo. O gazeteiro não aceitou 
(e teve juizo), mas Cagliostro com outro edital o insul­
tou vilmente, e depois reproduziu estes dois annuncios 
na sua carta ao povo inglez. Morand perdeu a paciên­
cia, e o fez conhecer ao publico com seu verdadeiro 
semblante, e foi então que uma grande multidão de 
credores e de roubados o perseguiram vivamente nos
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tribunaes, e se viu precisado a fugir de Londres, tendo 
primeiro tirado um bom subsidio em dinheiro dos pa­
risienses.

Deixando a mulher n’aquella cidade, foi-se estabe­
lecer em Basílica. A mulher ficando em liberdade, e 
ouvindo as vozes da consciência que a cada momento 
a reprehendiam do theor da sua vida, se confiou de 
algumas pessoas e lhe fez uma confissão de suas ac­
ções e máo porte de seu marido; este o soube, prom- 
ptamente a foi buscar e a obrigou a fazer diante do 
magistrado de Bienn uma declaração, com a qual re­
vogando todos òs delictos que lhe tinha attribuido, as­
segurou em substancia, que seu marido sempre tinha 
sido um homem honrado e muito bom catholico. Em 
Bienn estacionou por muitos mezes, e passou a Aix 
na Saboya, e depois a Tarino. Apenas pôz os pés n’esta 
cidade, lhe foi logo intimada uma ordem para sair no 
mesmo instante, e passou a Sovoredo. Não teve alli 
melhor sorte, porque o defunto imperador José II pas­
sado algum tempo lhe prohibiu o exercicio da medi­
cina, á qual se tinha applicado. Conveio-lhe emfim sair 
d’alli, e partiu para Trento. Publicou depois um livro 
impresso intitulado: Liber moralis de Cagliostro dum 
esset Soborati. N’elle manifesta suas ridicularias, suas 
imposturas, e as burletas por elle commettidas n’a- 
quella cidade; esta obra mereceria ser lida, se o au- 
ctor na extensão latina não tivesse tomado e abusado 
do estylo dos nossos Santos Evangelhos, pelo qual foi 
de muitos chaüiado o Evangelho do conde Cagliostro; 
porém é necessário saber, quem o tem tido, que o mes­
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mo Cagliostro nas suas declarações confessou a reali­
dade dos factos n’elle especificados, vituperando so­
mente o estylo 8atyrico e mordaz.

Julgou aproveitar muito em Trento com a maço­
naria, mas foi em vão, em attençâo á existente reli­
gião que guardava aquelle principe bispo, com a qual 
e com a sua Corte, teve alguma concorrência a res­
peito da sua sciencia medica-chimica. Foi obrigado a 
buscar outro paiz em que melhor podesse assegurar 
seus ganhos, sendo o seu capital a impostura. Tam­
bém estava muito falto do dinheiro, tanto assim, que 
em Vicenza foi obrigado a empenhar, para comer, uma 
joia de valor. Mas qual seria o paiz que elle encon­
traria ! Já todo o mundo, ou por sua pessoa ou por no­
ticias, o tinha definido e conhecido por quem elle era; 
de Palermo, de França, e dos estados de El-Rei de 
Sardenha tinha sido expulso por ordem soberana: em 
toda a parte estava permanente a forma das suas la­
droeiras, que o tinham obrigado a fugir. Todo aquelle 
que tinha sido por elle enganado, (que eram muitos, 
e em muitas partes do mundo) se o pilhassem ás mãos 
o teriam despedaçado. Elle tinha resolvido voltar á 
Alemanha, mas entretanto succedeu que o bispo prin­
cipe de Trento recebeu uma carta authorisada, em que 
se lhe advertia que o imperador. José tinha estranhado 
muito que elle tivesse recebido em seus dominios a 
um homem de tal condição; isto bastou para que elle 
deixasse o pensamento com que estava de voltar á 
Alemanha. Qual será então o paiz onde este desgra­
çado ha-de ir fazer a sua morada? Naturalmente fixou
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suas primeiras vistas sobre Roma; mas não estava longe 
dê temer as consequencias dos antigos delictos, apesar 
de que pelo decurso de tantos annos deviam estar des­
vanecidos; e até a transformação de Balsamo em Ca­
gliostro contribuía muito para o esquecimento: ao mes­
mo tempo considerava na vigilancia do principe que 
governava; esta circumstancia lhe servia de afflicção 
e terror.

No meio d’esta perplexidade, a mulher que arden­
temente desejava ver, e tornar á Patria o ao abrigo 
dos seus, para resgatar-se de similhante modo de vida, 
na qual as luzes da religião ainda não estavam apa­
gadas, e lhe faziam frequentemente grande horror, 
ajuntando-se-lhe a isto o bem fundado temor de um 
infausto fim, fez quanto pôde por reduzir o marido 
a passar a Roma. Em tantos annos de casada, sem­
pre se tinha visto em um estado infeliz, isto é, ou 
de peccado, ou dos mais crueis tratamentos de seu 
marido, todas as vezes que mostrava repugnancia nas 
suas malvadas inclinações. Ella assim o declarou; e o 
Cvrreiò da Europa bem informado de todos os suc- 
cessos da sua vida, em um dos seus papeis pinta a 
mulher pela mais desgraçada do mundo, e o marido 
por um homem bestial, que cambiava as aparentes ter- 
nuras de que a amava em publico, com a crueldade 
mais deshumana com que a tratava no particular.

Finalmente ella lhe pintou as grandes vantagens 
que poderia tirar de ir a Roma, e manejou este ne­
gocio occultamente com um dos cortezãos do principe 
bispo, e alguns amigos do marido. Os conselhos d’estes
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o persuadiram; e determinou colher cartas de recom- 
mendação das pessoas mais distinctas, e para alcan- 
çal-as do mesmo bispo usou do meio da seriedade e 
da circumspecção, mostrando-se arrependido e pesa­
roso de continuar o exercício da maçonaria, foi lan­
çar-se aos pés de um confessor ao qual mostrou o mais 
ardente desejo de tornar ao gremio da Santa Egreja, 
o para esse fim voltar a Roma. O confessor se capa­
citou facilmente. Referiu ao bispo o arrependimento de 
Cagliostro, e o reduziu a dar-lhe as cartas de recom- 
mendação que elle desejava. Mas eram muito diver­
sos os sentimentos do seu animo, d’aquelles de piedade 
e religião, que manifestava. Apenas tornou a sua casa, 
depois que acabou a confissão, disse logo a sua mulher: 
oh que parvo de clérigo/ Ella assim o declarou; e as 
cartas a respeito d’elle, cotejadas com o resto da sua 
vida, certificam que elle disse a verdade. Não só con­
servou no coração a veneração á maçonaria, mas 
n^quêlle mesmo tempo estava proseguindo a corres­
pondência com seus socios, a respeito de matérias e 
«stylos maçonicos, e pelo tempo adiante executou sem 
interrupção suas funcçoes como veremos.

Vindo a Roma com a mulher no fim de maio de 
1789, habitou por algum tempo em uma estalagem e 
depois tomou casa junto á Praça Famesi. Mostrou em 
todo este tempo viver occulto, porém a incredulidade 
e o uso da impostura lhe vinham por natureza, e o fi­
zeram conhecido. Depois fallaremos nos diversos actos 
maçonicos exercitados em Roma; n’este logar referire­
mos somente, que com muitas e differentes pessoas ro-

♦
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novou os gigantescos discursos a respeito de seu nas­
cimento, viagens e conhecimentos, e tambem de novo 
emprehendeu algumas curas medicas, mas com infeliz 
exito. Tendo-se empenhado em curar uma senhora fo ­
rasteira de algumas chagas nas pernas, lh’as pôz quasi 
gangrenadas. A outra senhora de distincção, casada, 
deu-lhe alguns remedios chimicos para conceber, mas 
ainda hoje é esteril. Outra muito doente pelos extra­
vios de seu marido, deu-lhe umas pilulas tão ineffica- 
zes, que ficou sempre no mesmo. Sollicitou a corres­
pondencia de uma mulher e a logrou; seu reciproco 
carteio mostra as rendidas ternuras que chegaram ao 
ponto de darem um ao outro anneis em fé de matri­
monio. Do mesmo modo sollicitou muitas vezes e do 
modo mais vergonhoso a uma criada de sua mulher, 
da qual sempre recebeu constantes repulsas.

Tudo isto não rendia nada, porque se achava em 
uma absoluta necessidade de dinheiro, pelo que teve 
que fazer empenho no Monte Sacro de Piedade. Co­
nheceu que o clima do paiz tinha muitos habitantes 
capazes de calcular seu verdadeiro caracter o pouco 
facéis a dar ouvidos a seus embustes, e nenhum dis­
posto a recompensal-o de fórma alguma. A lembrança 
do suas maldades, especialmente em materias de fé, a 
cada momento o affligiam e o tinham em uma contí­
nua agitação: circunstancias que o excitavam a pen­
sar em mudar de clima. Julgou achar uma boa occa- 
sião nas actuaes circumstancias da França, e portanto 
fez e enviou á assembléa dos estados geraes uma repre­
sentação para obter licença de voltar áquelle reino,
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acompanhando esta com algumas recommendaçSes. 
Entretanto não faltou quem suspeitasse, o até o avi- 
zou que o estavam processando, depois lhe renovaram 
o avizo mais sériamente. Quem fez isto foi por méro 
espirito de ligeireza, e só para poder-se gloriar (creio 
eu) de ter sido espia de um malvado. Não obstante 
isto, Cagliostro não se move, não foge, não despedaça, 
nem occulta as muitas cartas e lembranças que tem 
servido depois de não poder negar suas maldades ò 
delictos. E finalmente prezo na tarde de 27 de dezem­
bro do anno de 1789, e depois de uma exacta busca 
de quanto podia servir á causa que se formava contra 
elle, foi entregue na Fortaleza do Castello de Santo 
Angelo.



CAPITULO II

Em que se dá uma breve ideia da maçonaria em ge­
ral, e uma descripçâo em particular da maçonaria 
egypciana.

Temos exposto até aqui a vida civil de Cagliostro* 
Vamos agora consideral-o sob o aspecto de incrédulo. 
Assim como n’esta parte da historia vimos um grande 
theatro nas suas operações maçónicas> é preciso agora 
dar a saber que coisa seja a maçonaria em geral, e o 
que seja em particular a maçonaria egypciana> por 
elle adoptada.

A maçonaria é um agregado de pessoas vulgar­
mente e costumes soltos, que se juntam em sociedade, 
ou para melhor dizer em um sitio determinado. Ne 
anno de 1723, foi pela primeira vez impresso em Lon­
dres o livro de suas constituições por Guilherme Hun- 
teer: alli se lê, que n’aquella cidade e sens arrabaldes 
se contavam já vinte casas particulares destes sectá­
rios, das quaes cada uma tinha seu Decano, e mandava 
todos os annos um deputado a uma assembléa para a 
eleição do um superior a quem todos estavam sujeitos.
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A maior industria de seus superiores foi occultar 
a verdadeira origem ou modelo que se tem proposto 
seguir, para mélhor dissimular seu objecto e fim. No 
referido livro do Londres so diz que o ponto é fazer 
florecer a architectura. Depois se principia a historia 
por Adão, criado á imagem de Deus, que é o grande 
architecto do universo: no progresso do tempo se re­
ferem por grandes mestres a Moysés e Salomão, e se 
conduz a historia discorrendo idade por idade por to­
das as nações do mundo e primeiros monarchas, espe­
cialmente aquelles que tem sido amantes e protectores 
da architectura.

Em outros livros impressos em particular, por 
aqueiles que quizeram defender esta seita, intentaram 
trazer sua origem, ou de alguns Templarios que fica­
ram refugiados na Escocia, os quacs com o motivo 
da cruzada, achando-se muitas vezes misturados com 
os infiéis, sè viram obrigados a convir em certos si- 
gnaes para reconhecerem-se, ou de Thomaz Cramnero, 
que no anno de 1558 foi bispo apostata favorecido de 
Anna Bolena, e depois queimado; o qual se fez cha­
mar Flagellum Principum: ou de Oliverio Cromwel, 
que lhe chamava famoso libertador dos Reinos, ou do 
antigo rei Artur.

Ás casas do ajuntamento, se lhes chamam Lojas. 
Seguindo sempre a allegoria da arte mecanica, tem di­
versas classes, e graduações: uns são moços, outros 
trabalhadores, outros mestreò; e assim se distinguem 
os moços, que por outro nome são aprendizes, compa­
nheiros, e mestres. Em muitas lojas ha maiores gráos,
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e são: architecto, mestre e outros similhantes. Dos ve­
teranos, isto é, dos gráos mais sublimes se escolhem 
os officiaes, que tem diversos títulos, como de secreta­
rio, irmão terrível, venerável, e outros. As lojas per­
tencentes a um mesmo rito todas se communicam en­
tre si, e correspondem com uma loja madre, cujo ca­
poral, ou presidente se chama grande oriente, e este 
envia a todas suas ínstrucções, e opportunos regula­
mentos.

Os membros de uma classe celebram suas juntas, 
e fazem suas funcções separadamente das outras; d’aqui 
vem que os aprendizes não sabem, nem devem saber 
o que se faz pelos companheiros, nem estes o que per­
tence aos mestres. Para conservar assim um tal sys- 
tema os individuos da seita se reconhecem entre elles 
por alguns signaes recíprocos, e toques de mãos, e 
tambem por algumas palavras proferidas alternativa­
mente syllaba por syllaba: e assim cada uma das clas­
ses tem distinctos signaes, toques, e palavras. Umas 
e outras mudam tambem segundo a variedade dos ri­
tos das lojas.

De um grau se sobe a outro, com intervallo de 
tempo. Muitas e qualificadas são as funcções que se 
fazem para o recebimento, e respectivo accesso aos 
graus, que sempre se fazem na loja. Em diversos li­
vros impressos se acha o plano; e mais adiante tere­
mos motivo, especialmente no capitulo quarto, de ex- 
pôr diversas particularidades. Ali ha muito de ridi­
culo, mas muito mais de superstição, de profanação, 
e  de abuso das coisas sagradas. Tres circumstancias
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são aqui assignaladas principalmente. A primeira: a 
obrigação que contrahem os individuos, de profun­
do e inviolável segredo, debaixo de um formidá­
vel juramento. A segunda: uma cega obediencia que 
promettem, a qualquer ordem de seu superior. A ter­
ceira: uma incorporação, o reunião entre elles, que 
superando ainda os vínculos de uma natural frater­
nidade, um occorre promptamente á necessidade do 
outro, em qualquer logar, tempo, e circumstancias.

Quaes devem ser os resultados d’estas combina­
ções, cada um per si mesmo póde conhecel-o. Alguem 
que tem feito suas observações, sobre o caracter das 
pessoas de que se compõem, e especialmente de seus 
caporaes, julga a todos ou ineptos em sciencias, ou 
depravados nos costumes, ou incrédulos da verdadeira 
fé. Quem tiver conhecimento de algum, conhecerá fa­
cilmente a verdade, e a importancia d’esta reflexão. 
Nós, deixando de parte todas as especulações, fallare­
mos de puro facto, e sem mysterio. Por muitas de­
nuncias voluntarias, de prisòes> de testimunhas> e ou­
tras apuradas noticias> que com os respectivos docu­
mentos se conservam em nossos Archivos, se vê clara­
mente que os seus officios de sociedade são mentiro­
sos, suas especulações falsas; alguns professam uma 
descarada irreligião, e outros tratam de sacudir o 
jugo da subordinação, e destruir as monarchias. Tal­
vez por ultima resolução este é o objecto de to­
das, porém nem a todas, nein a todos, nem a um 
mesmo tempo se communica o grande segredo, sem 
que primeiro os caporaes e directores, tenham esqua­
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drinhado bem o còração, e regulado as inclinações de 
cada um individuo. Primeiro procuram captivar-lhes* 
os ánimos a lisonja de descobertas portentosas, que 
podem remir o homem das suas miserias, conceden­
do-lhe o uso d’aquellas paixões, que permitte desafio- 
gar todo o infame prazer. Isto não póde causar mara­
vilha fervendo alli o partido democrático. Alli se en­
contram os maçonicos, quo querem atacar a monar- 
chia.

É portanto bem recommendavel a vigilancia e zelo 
dos Romanos Pontífices em ter condemnado e proscri­
pto esta sociedade. A santa memoria de Clemente xir 
na sua constituição, que começa: ln Eminenti: publi­
cada aos seis de abril de 1738 fulminou sobre ella, e 
seus respectivos individuos, Excommunhão ipso jacto 
incurrenda, sem alguma declaração e reservada ao 
mesmo Pontifice, Preter quam in mortis articulo. A 
pena espiritual juntou tambem a constituição o terror 
das penas temporaes mandando a todos os ordinarios, 
superiores ecclesiasticos e inquizidores da fé velar so­
bre taes sectarios e castigal-os condignamente Tam 
quam de haresi vehementer suspectos.

Clamem a todo o gritar os incrédulos, que isto foi 
um fanatismo da Religião. Foi o amor e a observan­
cia d’ella, uma das causas, que animou áquelle sabio 
Pontifice a pensar de tal modo, vendo o gravissimo 
damno, que havia de vir especialmente de uma reu­
nião de pessoas de todas as seitas, e a importancia de 
um juramento d’um profundo segredo, que só passa 
entre elles, e viu com Cecilio Natel sobre Minucio Fe-
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lix, que, honesta semper publico audent scehra secreta 
sunt. Refletiu, que os conventículos sempro teern sido 
interditados por todas as leis, assim canônicas, como 
civis. Em qualquer dominio ou governo, como que os 
reconhecem perniciosissimos á tranquillidade publica, 
e á segurança do estado.

D’esta fórma procurou Clemente xii cuidar no 
bem universal de todo o mundo. Porém nos seus es­
tados fez ainda mais: quiz que se publicasse como se 
publicou um edito côm data de 14 de janeiro de 1739 
no qual, debaixo de irremissível pena da vida, pro- 
hibiu juntar-se, escrever-se ou fallar-se a sociedade 
dos livres Muratores como perneciosa suspeita de he­
resia e sedição sujeitando á mesma pena o que solli- 
citasse ou intentasse ajuntar-se á dita sociedade, ou 
lhe prestasse ajuda, favor, conselho ou casa; e impõem 
finalmente a todos a obrigação de revelal-o, debaixo 
de incorrer nas penas corporaes, e pecuniarias a ar­
bitrio em caso de transgressão.

O immortal Benedicto xiv animado do mesmo
zelo, na occasião do concilio universal no anno de

7 \
17Õ0 teve motivo de comprehender quanto se tinha 
propagado a desordem e o damno produzido pe­
los chamados pedreiros livres, e soube-o com aquella 
certeza que lhe subministraram as sinceras confissões 
de muitos estrangeiros, os quaes, passando a Roma 
para conseguir as indulgencias, recorreram a elle pela 
absolvição da excommunkão fulminada na bulla de seu 
predecessor. Este a confirmou tambem e a publicou de
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novo per extensum com sua constituição, que começa: 
Providas Romanorum Pontificum de 18 de maio de 
1751.

As Potestades seculares, antes e depois teem pen­
sado do mesmo modo. Deixemos pois as rigorosas 
prohibiçoes feitas no annQ de 1737 em Manheim: 
pelo sereníssimo Eleitor Palatino, em Vienna, em 
1743, em Hespanha, o Ñapóles em 1761, em Milão 
no de 1757. Em Monaco, em 1784 e 1786, e tambem 
em outros tempos na Saboya, Genova, Veneza, Ra- 
gura, e outras. Não nos reduziremos só aos paizes 
apostolicos: mas tambem trataremos dos outros.

Por um irrefragavel monumento conservado nas 
actas do Santo Officio consta, que a Porta otomana 
no anno de 1748 teve noticia, que um francez, tinha 
começado a ter lojas em Constantinopla de pedreiros 
livres isto em casa de um mercador inglez, tendo tam­
bem convidado aos turcos. Deu promptamente ordem 
o capitão Baxá para suspender a sociedade, prender 
a todos, e pegar fogo á casa. Penetrou-se a tempo 
esta desposição, e foi tal o espanto dos sectarios, que 
desbarataram immediatamente o seu trem e nenhum 
d’elles fallou mais. Juntamente foi intimado ao inglez 
dono da casa não os tornasse a admittir mais se a 
não queria vêr reduzida a cinzas. A Porta othomana 
fez saber isto aos embaixadores das côrtes estrangei­
ras que contentes como deviam estar com a toleran­
cia das egrejas para o uso da religião catholica, foi 
tambem mandado ao francez, que era superior ou ca-
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beça, fosse desterrado pelo seu infame proceder, e no 
mesmo instante embarcou sem mais se ouvir novas 
d’elle.

Parece, que o que até aqui se tem dito é bastante 
para descobrir o disfarce debaixo do qual se quer es­
conder esta sociedade, e para todos se resolverem se­
riamente a livrar-se d’este contagio.

Se acaso fica alguem na incerteza do que até 
agora se tem dito, ouvirá brevemente as coisas que 
Caglio8tro disse no presente processo, ao qual nâo se 
póde negar um pleno conhecimento na materia, como 
quem por tantos annos tem vivido entre os maçonicos 
o considerado por elles como um genio sobrenatural.

Elle disse que são muitas as seitas em que está di­
vidida a maçonaria; mas duas são as mais frequentes: 
a primeira chama-se a estreita observancia, a qual per­
tence aos ditos illuminados; a segunda da alta obser­
vancia. Aquella professa uma absoluta incredulidade, 
obra magicamente, debaixo do especioso titulo de vin­
dicar a morte do gran-mestre dos templarios, tem prin­
cipalmente por objecto a destruição total da religião 
catholica e da monarchia. A outra apparentemente se 
emprega em indagar os arcanos da natureza para aper­
feiçoar a arte hermetica, especialmente na pedra phi- 
losophal; porém, a absoluta subordinação a seu supe­
rior, e o vinculo do juramento do segredo, indicam por 
ultima resolução combater o estado e a tranquillidade 
publica.

N’esta segunda classe, confessou Cagliostro ter-se 
adscripto em Londres, e egualmente a sua mulher, e
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terem ambos tido suas patentes; Cagliostro pagou a 
49ua com cinco guinéos. Em um mesmo dia foram ad- 
mittidos aos tres gráos que compõem a loja, que vem 
4 ser como já se disse: aprendiz, companheiro e mes­
tre, e receberam os arnezes pertencentes ao ministério, 
isto é, mandil, faxa, estola, esquadria, compasso e ou­
tros mais. Á mulher déram uma cinta ou liga, e se 
lhe disse que era aquella a insignia da ordem, e n’ella 
estavam escriptas estas tres palavras: união, silencio 
e virtude, e lhe foi mandado que devia dormir aquella 
noite com ella, cingindo-a a si. Refere largamente Ca­
gliostro as funcçoes e ceremonias observadas na sua 
entrada aos ditos gráos. Já dissemos que o Plano anda 
impresso em varios idiomas, e* que no capitulo IV fal- 
laremos d’isto com mais especulação. O pouco que aqui 
diremos dará a ideia do mais. Antes do aceite se fa­
zem algumas provas de valor do indivíduo que deve 
entrar. Nas que deu Cagliostro, duas foram capazes 
de mover não sabemos dizer se o enfado se o riso. Pri­
meiramente estava na sala uma corda atada.de um 
lado a outro, e elle foi obrigado a dar um salto para 
com uma mão se agarrar a ella, onde ficou assim por 
algum espaço de tempo, e como era grosso, não dei­
xou de lhe custar, e até sentiu alguma dor, e a mão 
lhe ficou extensa. Depois taparam-lhe os olhos e lhe 
déram uma pistola descarregada, mandaram-lh’a car­
regar com polvora e bala, o que elle fez; porém, 
quando ouviu que a devia descarregar contra a testa; 
como era natural, mostrou toda a repugnancia. Foi- 
lhe então tirada com desprezo das mãos e passaram-n’o
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a ir prestar o juramento. Na solemnidade e importan­
cia d’este o induziram a que descarregasse, como já 
ihe tinham mandado, a dita pistola, que immediata- 
mente lhe déram. Com effeíto descarregou-a, estando 
tambem com os olhos tapados, e sentiu o golpe na ca­
beça sem lhe fazer a menor lesão, e elle então obser­
vou em outras entradas iguaes a estas, que esta expe­
riencia era uma ficção, porque quando se lhe dá se­
gunda vez a pistola, lhe dão uma descarregada, e na 
acção d’elle a disparar, outro dispára a carregada, e 
outro com um ligeiro instrumento dá um golpe na ca­
beça do vendado, e d’esta fórma ficava julgando que 
o tiro lhe tinha dado, e isto o assombrava, tendo por 
milagre ficar illeso.

A fórma do juramento que pronunciou é o se­
guinte: Eu, José Cagliostroj, em presença do grande 
«architecto do universo, e na de meus superiores, como 
tambem da respeitável sociedade em que me acho, me 
obrigo a fazer tudo quanto me fôr mandado por elles, 
e portanto me obrigo debaixo das penas estabelecidas 
por os ditos meus superiores a obedecer-lhe cegamente, 
sem perguntar o porque, e de não revelar o segredo nem 
de palavra nem de escripto, nem os arcanos que me fo ­
rem communicados.

Admittido assim aos ministerios da seita, não dei­
xou em todo o tempo quo residiu em Londres de fre­
quentar aquellas diversas lojas, porém antes de sair 
d ’alli, comprou a um livreiro algüns mmuscriptos que 
diziam ou pareciam ser de um tal Jorge Cofton, por



elle inteiramente desconhecido. Viu que tratavam da 
maçonaria egypciana, mas com um systema que tinha 
muito de magico e supersticioso.

Propôz-se então o nosso Cagliostro a formar de­
baixo d’estes traços um novo rito de maçonaria,  
porém tirando-lhe, (disse elle) quanto tinha de máo, 
que vinha a ser a superstição e a magica. Com effeito 
o afirmou, e é aquelle rito por elle fundado, e propa­
gado em tantas partes do mundo, que tãò extra- 
nhamente contribuiu á sua celebridade. Já se disse 
em outra parte, qual foi o impulso d’esta sua deter­
minação, quo foi abrir uma fonte copiosa de contri­
buições, já em dinheiros, joias, já em roupas. Quem 
já nada cria em materias de fé, que temor podia 
ter no meio da multiplicidade das seitas maçónicas> 
pensou unicamente fazer com a novidade mais estron­
dosa alguns saques.

Para o fim de se comprehender tudo, que no de­
curso de tantos annos, e de tantos logares obrou n’esta 
parte, é necessário expôr algum plano do systema, 
ou rito egypciano, por elle instituido; cotejaremos 
fielmente, sobre aquelle livro que elle compoz, e que 
apresentou como um codigo completo. Indo-se buscar 
a sua casa, solemnemente o reconheceu, e confes­
sou, que por elle sempre se tinha regido no exerci- 
cio da maçonaria: que este mesmo foi a norma das 
instituições feitas por elle em diversas lojas, e que 
varios exemplares deixou nas lojas =  Madr s =  que 
elle fundou, em differentes cidades, como veremos.



Os leitores saberão bem destinguir, sem a ajuda de 
nossas reflexões, qual e quanta seja a malicia de 
seu auctor, e a fraude, que esconde debaixo das 
mentirosas devisas de piedade, de caridade, e subi»1« 
dinação ás leis. Estes são os caracteres, que o qua* 
lificam de uma impiedade infallivelmente superior, e 
o mais detestável de todos os systematicos maçonicos* 
O livro está escripto em írancez, e tem o gosto de seu 
edioma. Cagliostro foi capaz de tanto? Certamente 
que não; é certo pelo que consta, que elle inventou e 
deu a matéria, porém para escrever serviu-se de pes­
soa de talento, não menos cega que elle em matérias 
de fé, e animada dos encantos da sua vaidade, de 
seus discursos, e operações.

Prometteu a seus sequazes o systema de condu- 
zil-os á perfeição pelo meio da regeneração physica, e 
moral, e com esta fazer-lhe achar a matéria prima, 
ou a pedra philosophal, e a innocencia, que consoli­
dam no homem as forças da mais san mocidade para 
o fazer immortal; e com a qual adquire um Pentágo­
no, que restitua ao homem o estado da innocencia 
primitiva, perdido pelo peccado original. Finge o fun­
dador, que a maçonaria egypciana principiou por Eno- 
ch, e Elias, que a propagaram por diversas partes do 
mundo, porém, que o giro dos annos a tinha degradado 
muito da sua pureza e explendor. Aquella já se tinha 
reduzido pelos homens a uma simples murmuração, e 
a outra pelas mulheres a uma quasi total destruição, 
por não ter de ordinário logar na commum maçonaria. 
Emfim o zelo do Gran Cofta (nome proprio dos sum-
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ino8 sacerdotes egipcianos) propunha restituir a seu 
lustre a maçonaria, em um e outro sexo.

Expõem depois os estatutos, que contém os requi­
sitos dos que hão de admittir-se aos tres distinctos gráos, 
funcções e cathecismos dos aprendizes, companheiros, 
e mestres, o numero de que se deve compor cada 
classe; os signaes destinctivos com que devem reco- 
nhecer se entre si; os officiacs a quem toca presidir, 
e ajuntar a sociedade; o tempo de seus respectivos 
ajuntamentos; a creação de um tribunal estabelecido 
para julgar as differenças, que podem occorrer entre 
as lo jas, e as faltas de4 seus respectivos individuos. 
Aquelle estreito vinculo de união com que estavam 
obrigados a proteger-se os membros em particular, e 
todas as lojas em geral, e as muitas cerimonias que 
se devcm observar rigorosamente, assim na entrada 
dos sujeitos a cada um dos tres gráos indicados, como 
na celebração das lejas.

Em todas estas partes ha seu tanto ou quanto de 
sacrilegio, de profanação, de superstição, e de idola­
tria, que usam as outras seitas da maçonaria ordina­
ria : Invocações do santo nome de Deus: prostrações, 
e adorações á venerável cabeça da loja; sopros, as­
pirações, incemos, perfumes, exorcismos aos candida­
tos, e aos vestidos que hão de tomar: emblemas da sa­
crosanta Trindade: da lua, do sol, da plaina, da es­
quadria, e outras mil similhantes "iniquidades, bem 
conhecidas já por todo o mundo. Na moçonaria de 
que fallamos, ha alguma coisa mais, que pela novi­
dade apresenta a mais abominavel extravagancia*



Já tomos nomeado o Gran Cofia. Por este se quer 
entender o fundador ou restaurador da maçonaria 
egypciana; e Cagliostro não teve difficuldade de ins­
truir, que debaixo d’este nome o entendessem a elle, 
o todos por tal conheciam sua pessoa. Agora n’este 
systema o Gran Cofta é igual ao Eterno Deus: a elle 
se rendem os actos mais solemnes de adoração; a elle 
se attribue a auctoridade de commandar os anjos; elle 
se invoca em toda a occorrencia; tudo se obra cm vir­
tude do seu poder, que se assegura ser-lhe singular- 
mente communicado por Deus. Porém ainda ha mais: 
entre diversas funcções que se fazem n’esta maçona­
ria, está prescripto a reza de Veni Creator Spiritus 
e Te-Deum, e -alguns Psalmos de David. Chega a tal 
extremo de temeridade e desaforo, que no Psalmo Me- 
mentó Domini David, et omnis man suetudinis ejus, 
todas as vezcs que se acha nomeada a pessoa de Da­
vid, se diz cm seu logar do Gran Cofta.

Nenhuma religião é excluida da sociedade egy­
pciana : o hebreu, o calvinista, o ItUherano, o catholico, 
indiferentemente podem ser admittidos, porque admit- 
tem a existencia de Deus e a immortalidade da alma, c se 
acham já alistados na maçonaria ordinaria. Os homens 
que chegam ao gráo de mestres, tomam o nome dos an­
tigos prophetas, e as mulheres os das sybillas. O jura­
mento que se dá aos primeiros é o seguinte: Eu pro- 
metto, . obrigo-me e juro de não revelar jámais os segre­
dos que me forem communicados n*este Templo, e de 
obedecer cegamente aos meus superiores. O das mulhe­
res é concebido assim: Eu, F., juro em presença do
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gi'otnde Eterno Deu*, de minha mestra, e de todas as 
pessoas que me ouvem, de não revelar jámais, nem fa­
zer entender, escrevei• nem fazer escrever, tudo quanto 
se passa aqui á minha vista, condemnando-me a mim 
mesma no caso de imprudencia, a ser castigada segundo 
as leis do grande fundador e de todos os meus supe­
riores: eu prometto igualmente a mais exacta observan­
cia dos outros seis mcmdamentos que me tem sido im­
postos: o amor de Deus; o respeito a meu soberano; a 
veneração pela religião e pelas leis; o amor a meus 
similhantes; urna reverencia sem reserva á nossa or­
dem, e a mais cega submissão aos regulamentos e leis 
do nosso rito> que me sejam communicadas por minka 
mestra. Ao passar ao terceiro gráo de mestre ou mes­
tra se renova o juramento, porém o livro nSo refere a 
fórma.

E sabido que na maçonaria ordinaria ha o costu­
me de dar aos iniciados dois pares de luvas, um para 
si, e outro para que o dê á senhora que mais estima. 
O Oran Cofta adoptando similhante costume, ajunta 
a particularidade quo na entrada das mulheres cor- 
tam-se-Ihes uns poucos de cabellos, que lhe restituem 
acabada a funcçSo, e lhe mandam que juntos com as 
luvas os dêem ao homem quo mais estimam. Particu­
lares e sacrilegas são igualmente as fórmas com que 
se admittem os candidatos á possessão de sous respe­
ctivos gráos. Referiremos sómente no quo respeita á 
mulher aceita ao gráo de aprendiza, e outra corres­
pondente ao homem que sobe ao gráo de companheiro. 
Na primeira, a mestra dá um eopro na cara da can-
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didata, prolongándolo desde a frente até a barba, e 
pronunciando estas palavras: Eu vos dou este sopro 
para fazer brotar e penetrar em vosso coração a ver­
dade que nós possuímos; eu vol-o dou para fortificar 
em vós a parte espiritual; eu vol-o dou para confir- 
mar-vos na fé  de vossos irmãos e irmãs, segundo as obri­
gações que tendes contrahido. Nos vos criamos filha le- 
gitima da verdadeira adopção egypciana e da loja, etc.; 
nos queremos que vós sejais reconhecida ríesta quali­
dade por todos os irmãos e irmãs do rito egypciano, 
e que vós gozeis das mesmas prerogativas; nós vos da­
mos o poder para ser desde agora em diante e para 
sempre mulher franc-maçon e livre. Quanto aos ho­
mens que sobem ao gráo de companheiro, o mestre 
lhe falia assim: Pelo poder que eu tenho do Gran Cofta, 
fundador da nossa ordem, e pela graça de Deus, eu 
vos confiro o gráo de companheiro e vos constituo cus­
todio de novos conhecimentos, os quaes vos participa­
remos em os nomes sagrados de Xalion, Melion e Ta- 
thagrammaton. No caderno da seita dos illuminados, 
impresso com data em Paris no anno de 1789, se re­
fere que estas ultimas palavras foram suggeridas por 
Cagliostro, como santas e arabicas, de um certo joga­
dor de peloticas, que dizia estar assistido de um espi­
rito, que era a alma de um hebreu cabalista, o qual 
por arte magica tinha morto o padre antes da vinda 
dô Jesus Christo.

Os maçonicos ordinarios costumam ter por prote­
ctor o lhe fazem festa a S. João Baptista. Cagliostro 
em seu rito uniu outra a S. João Evangelista, (n’este
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dia foi prezo em Roma), dizendo que era pela grande 
affinidade que tem o apocalypse com as passagens do 
mesmo rito. De similhantes passagens convém fallar 
a proposito para plena intelligencia da impiedade do 
systema e das operações em que continuamente se exer­
citou, como veremos adiante. Na passagem dos homens 
ao gráo de mestres, está prescripta a seguinte execranda 
funcção: se toma um menino ou menina que esteja no 
estado da innocencia, aos quaes se dá o titulo de pu­
pilo ou pomba, e a esta vem communicado do venerá­
vel o poder que tivera tido antes da cahida do homem, 
e em particular o de mandar aos espíritos puros. São 
estes sete espíritos que se dizem existentes ao throno 
divino, e que regem os sete planetas, assim nomeados 
no systema ou no livro de que falíamos: Anael, Mi- 
chael, Rafael, Gabriel, Uriel, Zoliachel, Anachiel.

Conduzida a pupila á presença do venerável, diri­
gem, e tambem aos membros da loja, as orações a 
Deus para que se digne permittir o exercício d’a- 
quelle poder, que lhe tem communicado o Gran Cofta 
e tambem á mesma Pupila; afim de que possa obrar, 
segundo os mandamentos do venerável, e servir de me­
diadora entre elle e os espíritos, que se chamam /n- 
termediadores. Vestida depois de um habito talar 
branco, adornada de faxa turqueza e cordão encar­
nado, e aspirada com um sopro, é encerrada em um 
Tabernaculo, que é um logar apartado do templo, 
armado de branco, que tem por fóra uma porta para 
entrar, e uma janella pela qual se ha de ouvir a voz; 
e no interior uma pequena meza sobre a qual ardem
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tres vella8. Renova o venerável as orações, e começa 
a exercitar aquello poder, que diz tem recebido do 
Oran Cofia, obrigando aos sete anjos a comparecer á 
vista da pomba. Quando esta diz quo tem compare­
cido, lhe encarrega, em virtude do poder que . Deus 
deu ao Gran Cofia, e o Gran Cofia lhe communi- 
cou a elle, pergunte ao anjo Anael se o candidato tem 
os méritos e requesitos necessários para se elevar ao 
gráo de mestre? Dando resposta afirmativa, passa a 
outras ceremonias e funcções, para cumprimento da 
elevação do sujeito.

A mesma ordem está prescripta para a graduação 
das mulheres do magisterio; mas com alguma diffe- 
rença: a pomba collocada como se disse acima no 
Tabernáculo, é mandada a fazer comparecer um só 
dos sete anjos, e perguntar-lhe, se será permittido le­
vantar o véo com que está coberta a Inicianda? Fa- 
zem-so outras supersticiosas cerimonias; e depois o 
venerável ordena á pomba que mande comparecer os 
outros seis anjos aos quaes ha de dirigir pela mesma a 
seguinte pergunta: Pelo poder, que o Gran Cofia tem 
conferido a minha mestra, e pelo que eu tenho d'ella, 
e de mais d?isto, por minha innocencia, eu vos ordeno, 
anjos primitivos, que consagreis estes vestidos, fazen­
do-os passar pw  vossas mãos. São estes ornamentos, 
os vestidos e as insignias da ordem, junctamente uma 
corôa de rosas seccas. Quando a pomba certifica que 
os anjos tem certificado a consagração, se lhe ordena, 
que faça comparecer a Moysês, afim de que tambem 
abençoe os ditos ornamentos, e tenha nas mãos a co­
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rda He rosas durante o resto da funcção. Depois lança 
pela janella do Tabernaculo os vestidos, as insignias, 
e entre ellas as luvas, que trazem escripto no meio: 
eu sou homem; e tudo se entrega á candidata. Sc- 
guem-se outras perguntas á pomba especialmente por 
certificar se Moysés teve sempre na mão a dita co- 
r$a; e respondendo que sim, se lhe põe na cabeça. 
Finalmente depois de outras funcções egualmente sa­
crílegas, se faz uma nova pergunta á pomba: se a 
Moysés e aos sete anjos tem sido grata a promoção. 
Invoca-se a vinda do Gran Cofta; para que tambem 
a abençoe, e approve; e se fecha a loja.

Não será importuna uma breve digressão, que po­
derá servir de desengano áquelles, que tem tido a 
desgraça de cair n’esta cegueira. 0  Gran Cofta, o 
restaurador e propagador da maçonaria egypciana, o 
conde Cagliostro, mostra em muitas partes do seu sys­
tema, fazer muito caso do patriarcha Moysés. Po­
rém este mesmo Cagliostro declarou espontaneamen­
te, ter sempre tido em seu animo uma insuperável 
antipathia contra o mesmo Moysés. Elle repete em 
sua constante opinião, que Moysés foi um ladrão, 
por ter tirado aos egypcianos seus vasos; e á frento 
dos mais claros argumentos, que lhe foram objectados 
para convencei-o do seu erro, com uma singular perfí­
dia e obstinação continuou sempre em sustental-a. Isto 
faz julgar verdadeiro o que tem dito a mulher, que a 
antipathia que seu marido tinha por Moysés procedia 
de origem muito diversa, e era, como ella dizia, de 
não querer comparecer a seus trabalhos maçonicos:
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portanto amára sempre os hebreus como a si mesmo, 
e era acostumado a dizer que é a gente mais bella do 
mundo. Tornamos ao nosso intento.

O ponto da sua maçonaria, como temos referido 
desde o principio, consiste na perfeição do homem pelo 
qual promette conduzir a seus sequazes com a regene­
ração moral e physica, depois que tenham , subido ao 
gráo de mestres. Para obter uma e outra, prescreve 
duas distinctas quarentenas, que vem a ser, um retiro 
de quarenta dias pela primeira, e uma cura corporal 
de outro tanto tempo pela segunda. As praticas im­
postas para uma, e para outra, formam um complexo, 
que é uma demonstração triumphante da impostura, e 
da iniquidade do systema. A descripção que vamos 
dar justificará a nossa proposição.

O que quer obter a regeneração moral, que quer 
dizer a innocencia primitiva, deve subir a uma mon­
tanha altíssima, á qual dará o nome de Sinay, e no 
seu cume construirá um pavilhão, dividido em tres 
planos ou estancias, que chamará Sion. A camara su­
perior será quadrada de dezoito pés, e terá quatro ja- 
nellas ovadas por cada lado, com uma só porta para 
entrar. A segunda camara, que fica no meio, será per­
feitamente redonda, sem janellas e capaz de acommo- 
dar treze pequenas camas: uma só alampada, posta no 
meio, alumiará, e não haverá alli movei algum que não 
seja necessário. Esta segunda camara se chamará Ara- 
rat — nome da montanha, sobre a qual se assentou a 
arca, em signal de repouso, que está reservado só aos 
maçons eleitos de Deus. Finalmente a terceira ca-
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mara terá capacidade conveniente para servir de refei- 
torio e terá ao redor tres gabinetes; em dois d’elles. 
se guardarão as provisões e todo o necessário, e no ter­
ceiro os vestidos, as insignias, e os instrumentos ma­
çonicos da arte, segundo Moysés.

Juntas as provisões e os instrumentos necessários, 
treze mestres se encerram no Pavilhão, sem mai» 
poderem sahir pelo espaço de quarenta dias, que le­
vam os lavores e trabalhos maçonicos, observando em 
cada dia a mesma distribuição de horas: seis serão> 
empregadas na reflexão e repouso: tres na oração e 
holocausto ao Eterno, que consiste em dedicar-se todo 
a si mesmo com a maior força do coração á maior glo­
ria de Deus. Nove nas sagradas operações, que con­
siste na preparação da carta virgem, e na consagra­
ção dos instrumentos, que devem fazer-se todos os dias: 
as ultimas seis na conversação e restabelecimento das 
forças perdidas, tanto no respeito ao physico como no 
respeito ao moral. Passado que seja o dia trigésimo 
terceiro d’estes excrcicios, começarão os encerrados 
mestres a gosar do favor de communicar visivelmente 
os sete anjos primitivos, e de conhecer o selo e a ci­
fra  de cada um d’estes entes immortaes. Um e outro 
serão por elles mesmos provados na carta virgem, 
composta, ou da pelle de um cordeirinho recemnascido, 
purificado em panno ou seda, ou da secundina de uma 
creatura macho, nascido de uma hebrea, purificada 
igualmente; ou de papel ordinário, benzido pelo fun­
dador. Este favor durará até o dia quarenta; no qual 
concluidos os labores, começará cada um a gozar do
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fructo cTeste retiro; que vem a ser, receber elle por 
si o Pentágono, ou aquella carta virgem, sobre a qual 
os anjos primittivos tem impresso suas citras e sellos. 
Fortificado com isto, e feito assim mestre e cabeça do 
exercicio, sem soccorro de algum mortal, será seu es­
pirito cheio de fogo divino, e seu corpo ficará puro 
como o do menino mais innocente; sua penetração não 
terá limites; seu poder será immenso; não aspirará a 
outra coisa, que a um perfeito repouso para chegará 
immortalidade, e poder dizer de si: Ego sum, qui sum.

Não só terá este indivíduo o Pantagono sacro já  
dito, senão, que terá outros sete differentes, dos quaes 
poderá dispôr a favor de sete pessoas, homens ou mu­
lheres, que sejam da sua maior estimação. Estes Pan- 
tagonos secundários tem só impresso o sello de um do» 
sete anjos: portanto, quem o possue não póde com- 
mandar a outro, que não seja a este, e o commandará 
não em nome de Deus, como o pessuidor do primeiro 
Pentágono, senão em nome do mestre de quem tem re­
cebido o Pentágono, obrando por seu poder, do qual 
pelo outro ignora o principio.

Vejamos agora como segue a regeneração, ou a . 
perfeição physica, com a qual a pessoa póde chegar ou 
á espiritualidade de 5557 annos, ou prolongar a vida 
sã e tranquilla até que Deus o queira chamar a si. O 
que aspira a tal perfeição, deve cada cincoenta anno» 
retirar-se do plenilúnio de maio com um amigo ao 
campo, e alli encerrado em uma sala ou alcova, sof- 
frer por quarenta dias uma dieta rigorosa, com escas-
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sas comidas, consistentes em sopas ligeiras, hervas ten­
ras, refrigerantes laxativos, e bebidas de agoa destil- 
lada, ou da chuva de maio; cada comida começará 
com liquido; e concluirá com solido, que será um bis­
coito e uma côdea de pão. No decimo setimo dia de 
este retiro, feita uma pequena sangria, tomará certas 
gottas brancas, que não explica de que sejam compos­
tas, e tomará seis pela manhã, e seis de tarde, accres- 
cendo mais duas pelo dia adiante, até o dia trinta e 
dois.

N’este dia se renova outra pequena sangria ao sair 
do sol: no dia seguinte se mette na cama até concluir 
a quarentena, e alli sobe ao primeiro gráo da matéria 
prima; este é aquelle mesmo que creou Deus para fazer 
o homem immortal e o qual homem tem perdido pelo 
peccado, do qual não póde ser reassumido senão pelo 
grande favor do Eterno, ou pelos exercícios maçonicos; 
tomado este gráo, aquelle que ha de ser renovado 
perde o conhecimento e a falia por tres horas; e met- 
tido em uma convulsão, se exsolve em uma grande 
transpiração e evacuação; tornando depois a si e mu­
dando de cama ha de ser confortado com uma subs­
tancia de uma libra de carne sem gordura misturada 
com varias hervas refrigerantes.

Se o confortativo o põe em bom estado, no dia 
«eguinte, se lho dá segundo gráo de matéria prima 
cm uma tigella de substancia, que com differença dos 
cffeitos do primeiro, lhe occasionará uma grande fe­
bre com delirio, cahir-lhe-ha a pelle,os cabellos e os den-
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tes. No dia seguinte trinta e cinco, se o enfermo tem 
forças, tomará por uma hora um banho, nèm quente 
nem frio. No dia trinta e seis, em um vaso de vinho 
velho e generoso tomará o terceiro gráo do materia 
prima, que o porá em um somno doce, e muito soce- 
gado; então é quando nasce outra vez a pelle, come- ' 
çam a nascer os dentes e os cabellos. Tornando a si, 
deve entrar em um novo banho aromatico, e lavar-se 
no dia trinta e oito em um banho de agoa ordinaria, 
na qual se ha-de deitar nitro. Feito o banho, começará 
a vestir-se e a passear pela sala, e tomando no dia 
trinta e nove gottas do balsamo do gran mestre, em 
duas colheres de vinho tinto: no dia quarenta sa- 
hirá da casa já renovado e regenerado perfeitamente. 
Para complemento da historia, não deixaremos de 
advertir, que um e outro methodo está prescripto 
igualmente para as mulheres, e que na parte corres­
pondente á regeneração physica, se manda a cada uma 
d’ellas retirar-se sobre a montanha, ou no campo com 
a unica companhia de um amigo, o qual deve pres- 
tar-lhe todos os officios necessários, e particularmente 
aquelles que correspondem á crise da cura corporal.

Esta é a trama do systema ou maçonaria egip­
ciana. Não temos dito senão muito pelo alto, do quo 
toca a este respeito, por corresponder á brevidade que 
temos promettido, e só para intelligencia da historia 
que havemos de continuar. A douta censura que se 
tem feito do dito systema, qualificando suas partes, 
respira em substancia tanto nas maximas, como na
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pratica impiedade, superstição, e sacrilégio; e reu­
nindo em si tudo o peior das communs maçonaria*, 
e de mais uma louca seducção, que olha a inspirar 
aos homens o systema physico e moral, investe oara 
a cara e sem rebuço, os dogmas mais solidos da nossa 
religião catholica.



CAPITULO III

Conta-se o que tem obrado «Cagliostro» para restaurar 
e propagar sua egypciana «maçonaria»

Depois destas permissas, será facil comprehender 
todas as circumstancias e accidentes do apostolado do 
conde Cagliostro: com tanta temeridade, teve o atre­
vimento de caracterisar nas suas declarações o exer­
cício da sua maçonaria egypciana. No expor a mul­
tiplicidade das acções, nâo faremos mais que ir com 
o que elle assegurou, sem alguma interrupção, reser­
vando-nos para declarar a seu tempo, quanto póde 
conduzir ao descobrimento da verdade, e a formar um 
juizo solido. A este respeito, vendo a maçonaria or- 
dinaria de Londres, e firmando-se sobre as ideias dos 
e8criptos de Jorge Cofton, e systema do rito egyp- 
ciano, passou á Haya onde os maçonicos o convida­
ram para uma das suas lojas, que pertencia ao rito 
da estreita observancia. Alli foi recebido debaixo da 
chamada abóbada de aço; isto é, devia passar entre 
duas filas de maçom, que tinham ao alto suas espadas
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cruzadas. Alli presidiu como venerável e cabeça; e alli 
fez as funcções de visitador, cujo poder não tem limi­
tes. Pronunciou na Junta um discurso relativo a seu 
systema egypciano, que deu grande golpe nos animo» 
de muitos ouvintes, que lhe supplicaram por tanto de 
fundar alli uma loja para mulheres, a qual effectiva- 
mente fundou, a que accudiram muitas senhoras de 
distincção. A mulher fez as funcções de gran mestra.

O discurso que elle pronunciou na dita occasião, 
como todos os outros que diremos adiante, foram sem­
pre de uma sublimidade, exceüencia, e união singu­
lar; dúraram uma, duas, o tres horas, e abraçavam 
todas as sciencias em matérias sagradas e profanas; 
foi isto effeito, diz Cagliostro, de um especial favor 
de Deus, que continuamente lhe assistiu, e o inspirou 
no exercicio da maçonaria, dirigida por elle sempre 
ao objecto de propagar e ensinar a essencia de Deus,  
e a immortalidade da alma, e destruir o supersticioso 
e magico systema das outras maçonarias. Alguns fica­
ram tão surprehendidos de seus sermões, que se fati­
garam immediatamento em copial-os, e os conserva­
ram como um compendio de fé.

De Haya veiu á Italia e se trasladou a Veneza, 
onde tomou amisade com varios maçonicos; depois 
retrocedendo tomou a volta pela Rússia, e passando 
por Noriemberg, se lhe apresentou um cavalheiro, com 
o qual pelos signaes que lhe ■ deu, se reconheceram 
por maçonicos; Cagliostro pela sua parte se houve 
de maneira, para que ò cavalheiro o tivesse por coisa 
muito grande na maçonaria: esta opinião se firmou
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muito mais, depois de lho ter pedido o seu nome por 
escripto, e elle lh’o designou com a serpente de que 
já fizemos menção. Este nome tão prodigioso e raro, 
lhe valeu o presente de um bom anel de diamantes, 
que lhe deu o cavalheiro; julgando-o o invisivel mes­
tre da moçonaria, e dizia: é este o que os maço- 
nicos creem que possue o grande segredo da Cabala 
divina, e que anda occulto, por não passar pela mesma 
sorte que teve o gran mestre dos Templários. Caglios- 
tro o deixou no engano, e proseguiu sua viagem, pas­
sando por Berlim, Leipsic e Danzig.

No breve tempo que se deteve em Berlim, se 
absteve de fazer novidade sobre a maçonaria porque 
soube que aquellas lojas estavam protegidas por mão 
poderosa. Em Leipsic encontrou muitos maçonicos da 
estreita oíservancia, que se lhe apresentaram. Sus­
tentou com elles o mesmo caracter de importancia, pelo 
que foi tambem alli considerado como um homem de 
summa excellencia na arte hermetica. Recebeu dos 
ditos muitas honras: tractaram-no esplendidamente 
na meza, a qual segundo o seu rito estava sempre 
disposta de tres em tres garrafas, pratos, copos, 
e tudo mais, por indicação da Santíssima Trindade. 
Ao partir, além de achar todas as suas despezas pa­
gas, recebeu de um d’elles um bom regalo em dinheiro; 
alli fez tambem alguns discursos de seu systema egyp- 
ciano, reprehendendo a impiedade do rito d’elles cora 
que obravam magicamente, e lhe predisse que se não 
desistiam d^lle, seu superior chamado Scieffort den­
tro do espaço de um mez, seria castigado da mão de
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Deus. Em Danzik recebeu igualmente grandissimas 
distincções dos maçonicos. Visitou todos os logares da 
estreita observancia: fez seus costumados discursos 
ácerca de seu rito egypcianoj que encontraram o com- 
mum appiauso. Outro tanto obrou em Konisberg: em 
todas estas occasiSes, teve sempre meios de abaste­
cer-se em dinheiro.

Passou a Mitau, e entre outras circumstancias, 
que contribuíram a adquirir-lhe uma fama de supposição 
e um affecto universal de toda a nobreza, como já dis­
semos em outra parte, foi quando veio a verificar-se 
aquelle tempo da predicção por elle feita na pessoa 
de Scierffrot; porque este antes do cumprir o mez, se 
matou a si mesmo com um tiro de pistola. Os rndço- 
nicoSj que n’aquella cidade eram muitos, e de distinc- 
ção o convidaram para intervir em suas lojas, como o 
fez, tendo presidido em qualidade de cabeça ou vizi- 
tador. Viu, que a par dos outros, seus trabalhos eram 
mágicos, supersticiosos e relativos aos princípios do 
já nomeado Scieffort e Sowdomberg, auctor suecco, e 
de Monsieur Fale, Pontífice dos hebreos; os quaes to­
dos são reputados como doutores das lei entre os Eu- 
minados. Pensou desenganal-os, inclinando-os á credu­
lidade de seu systema egypciano. Para este fim fun­
dou entre elles uma loja de homens e mulheres, em 
conformidade e com as ceremonias todas proscriptas 
em seu livro; do qual já temos fallado. Na junta, elle 
como venerável, prégou, e tornou a prégar egregia­
mente com a costuínada ajuda da inspiração e assis­
tência de Deus; mas como tudo isto não bastava para
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illuminar aquelles indivíduos, se compromette a dar- 
lhe uma prova da verdade- das maximas por elle pré- 
gadas, isto é, da existencia de Deus> e da immortali- 
dade da alma.

Cagliostro faz vir á loja (é assim que elle conti­
nua a contar) um pequeno ainda innocente, filho de 
um grande senhor: poem-n’o de joelhos e prostrado 
deante de uma meza, sobre a qual estava uma redoma 
de vidro com agoa simples, e detrás d’eHa algumas 
luzes acesas, faz-lhe alguns exorcismos em contorno: 
põem-lhe as mãos sobre a cabeça, e ambos em atti­
tude dirigiram orações a Deus para o feliz exito da 
operação. Tendo então insinuado ao menino observar 
e olhar dentro do vidro, começou a gritar que alli 
via um jardim conhecendo d’este modo que Deus o 
soccorria, tomou valor e lhe mandou, que pedisse a 
Deus a graça de fazer-lhe ver o anjo S. Miguel. Pri­
meiro disse o menino: vejo uma coisa branca, sem dis- 
tinguil-o. Depois começou a saltar, e a dar voltas como 
um louco, exclamando: Ai, que vejo um menino como 
euj que me parece ser um anjo; dando a descripção cor­
respondente á de um anjo.

Todos, e o mesmo Cagliostro ficaram pasmados. 
Porém repetia, que este successo verificava aquella 
graça de Deus, que elle dizia sempre ter-lhe assistido 
e favorecido. O pai do menino lhe mostrou o desejo 
que tinha que seu filho visse pela mesma redoma de 
vidro a attitude" em que se achava n’aquelle momento 
uma sua filha, que estava então em uma casa de 
campo distante quinze milhas de Mitau. Renovados- 

* '
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portanto os exorcismos ao menino, e posta a mão so­
bre a cabeça, e dirigindo as costumadas orações a 
Deus, olhou o menino para a redoma, e disse: que 
sua irmã descia pela escada da casa de campo, e abra­
çava um seu irmão mais pequeno. Isto parecia impos- 
sivel aos presentes, porque n’aquelle tempo se achava 
o dito irmão centenas de milhas d’aquelle logar. Ca- 
gliostro não se alterou, e lhe disse que mandassem ao 
campo verificar o caso, e beijando-lhe todos as mãos 
com as devidas ceremonias, cerrou a loja.

Mandou-se de proposito saber á quinta, e foi um 
dos que mais tinha duvidado, achou-se ser tudo ver­
dadeiro, porque o menino tinha chegado de paizes re­
motos. Então sim; o fanatismo, que impôz a pessoa 
de Cagliostro não pôde chegar a mais: homenagens, 
adorações, e quantas coisas similhantes póde figurar-se, 
tudo se lhe tributou e a sua mulher. Continuou a ce­
lebrar outras juntas segundo o seu systema, e a exe­
cutar outras experiencias com o menino e a redoma. 
Uma certa senhora desejou que o pupilo visse a úm 
irmão já morto na idade juvenif: de facto o viu: em 
situação (são palavras próprias de Cagliostro), que 
mostrava estar contente e alegre; pelo que eu pensei e 
cri, que estava no logar da salvação; no que depois 
me affirmeij porque por informes soube que tinha sido 
visto por um bom protestante. Besoluto finalmente a 
partir d’aquella cidade, fez a ultima loja, na qual es­
tabeleceu um superior em seu logar: creou officiaes, 
deu-lhes in voce as instrucções necessarias para o exer­
cício da seita, e cerrou a junta com um encargo e
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uma prophecia. 0  encargo fo i: crêr om Deus, e no 
Papa, não entendendo nunca tirar no mais sua crença 
aos protestantes. Com a prophecia presagiou a uma 
senhorita sujeita ao seu rito, que dentro de tres me- 
zes teria feito um bom casamento, o que assim succe- 
deu.

Bico de tantos méritos como muitos lhe apropria­
ram, e de grandes prezentes de seus sequazes, passou 
a Petersburgo. O celebre nome do conde Cagliostro 
lhe conciliou a amizade de muitos grandes, e de mui­
tos maçonicos. Seguindo sempre suas proposições, ad­
quiriu a confiança de algumas distinctas pessoas. Vi- 
zitou as lojas da alta observancia, que juntamente com 
as da estreita observancia são alli muito multiplicadas; 
entre as noticias que adquiriu, respectivas á maçona­
ria, soube que o ponto destes sectários era dirigido 
contra a França e Roma, estando para isto encarre­
gado um hespanhol, que se chamava Tomas Ximenes. 
A este fim caminha este individuo por toda a Europa, 
e emprega muito dinheiro, tirado das contribuições 
das lojas, para chegar ao fim de seus designios. Disse 
Cagliostro tel-o encontrado em muitos povos, mas sem-, 
pre còm differente nome e figura. Com effeito Ca­
gliostro deixou em Petersburgo grande fama de si, 
por ter penetrado as coisas occultas, e por ter prognos­
ticado p futuro. Manifestou ser sabedor que uma per­
sonagem tinha abusado de uma própria sobrinha, o que 
todos ignoravam. A um principo prophetisou suas fu­
turas desgraças, e a uma senhora sua próxima morte; 
predições todas e descobrimentos, (assim disse elle na
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sua declaração) que eu fiz em virtude de uma inspira­
ção própria; bem, que com aquella gente a quem eu fiz  
estas e outras predições em diversas occasiÕes, e em 
outros logares mostrasse eu um semblante diverso pelo 
qual todos me criam e julgavam que eu tivesse com- 
migo alguma arte cabalística e conhecimento das coi­
sas sobrenaturaesj deixando-os eu na sua credulidade.

Não teve menos successo na Varsóvia. Dos que o- 
quizeram crer, teve innúmera veis honras e distincções j 
mas muito mais os grandiosos presentes, recebidos de 
illustres cortezãos. Foi celebrado com a mais pomposa 
occorrencia o dia do nascimento de sua mulher, á 
qual todos os grandes offereceram n’aquella occasi&o 
colgaduras. Uma princeza houve alli, que o publicou 
na corte por um impostor e charlatão, porém elle a 
convenceu, e a illuminou bem depressa, com prophe- 
tizar-lhe tres successos de sua futura vida, que todos 
tres se chegaram a verificar.

Elle tinha a mais estreita amisade com uma day 
principaes pessoas, da qual por largo tempo, juncta- 
mente com a mulher, foi tractado de uma maneira 
verdadeiramente magnifica. Sendo aquelle superior ma- 
çonico da estreita observancia, tiveram muitas vezes 
entre si, colloquios na materia; Cagliostro procurou 
attrahil-o a seu rito egypciano; e para esse effeito tra­
balhou em sua casa, fazendo as experiencias com a 
pupila do modo que fallamos nas operações feitas em 
Mitau. Serviu de pupila uma rapariga a qual não 
obstante estar na edade de casar, e privada por 
tanto d’aquella simplicidade e innocencia, que podia
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fazer duvidar sc realmente veria na redoma quanto 
dizia; comtudo correspondeu perfeitamente ás per­
guntas e ás visões. Não obstante, a personagem ficou 
firme na sua maçonaria.

De Varsóvia, tendo-se conduzido a Strasburgo, 
antes de chegar, se deteve dois dias em Francfort so­
bre o Meno: aqui contou elle um caso que lhe succe- 
deu com duas pessoas, que não podemos dispensar o 
referil-o, com a mesma exposição feita por elle: «Fui 
« a Francfort sobre o Meno, e mal cheguei encontrei 
«N. N, eN . N. que são superiores da maçonaria da 
« estreita observancia, chamada dos illuminados: elles 
« me convidaram a ir tomar o café, e mettendo-me
< em seu coche, sem a companhia de minha mulher 
« nem de alguma familia minha, porque assim m’o pe- 
«diram, levaram-me ao campo coisa de uma legoa 
«distante da cidade; e tendo entrado em uma casa, 
« depois de bebermos o café, nos passamos ao jardim, 
« onde vi uma gruta artificial. Acenderam uma luz, 
« baixamos juntos a um subterrâneo por quatorze ou 
« quinze degraus, e tendo entrado em uma sala re- 
« donda, no meio da qual estava uma meza, que tirada 
« vi debaixo d’ella uma arca de ferro, e aberta esta, 
« vi que a mesma encerrava uma grande quantidade 
« de escripturas, entre as quaes tiraram dois dos dir 
«tos um livro manuscripto com lettra bastarda, em 
« cujo principio estava escripto: Nós os Grans Mes- 
« tres Templários, etcv e seguia uma forma de jura- 
« mento, concebido com expressões horriveis, das quaes 
« não posso lembrar-me, e continham as obrigações de
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< destruir todos os soberanos despoticos. Esta formula 
« estava cscripta com sangue, e tinha onze firmas, com 
« a minha cifra acima indicada, que era a primeira, 
« e todas feitas com sangue.' Não posso lembrar-me 
« de todos os nomes das ditas firmas, á excepção d’es- 
« tes: N. N. N. N. N. N-. N. N. N. N. As taes firmas 
« significavam os nomes dos doze grandes mestres dos 
« iIluminados; mas é certo, que a minha cifra não era 
«feita da minha mão, nem eu sei como ella estivesse 
« alli. Do que elles mo disseram, sabe o conteúdo doeste 
«livro, que estava escripto em francez, e do que eu te- 
«nho lido fiquei certo que o ponto determinado d’esta 
« seita, era dirigido primeiramente contra a França, o 
«com a quéda d’esta, se devia dar o golpe na Italia,
« particularmente em Roma. Que o Ximenes acima no- 
«meado, era um dos superiores principaes, que esta- 
«vam nã trama, e que a sociedade tinha milhões em 
«varios bancos de Amsti-rdam, Roterdam, Londres,
« Genova e Veneza, que me disseram provinha das 
« contribuições que pagavam cada anno oitenta mil 
«maçonicos, a cinco luizes cada um, servindo em pri- 
«meiro logar para o sustento dos superiores, em se— 
«gundo para o dos mesarios, que andavam por todas 
« as cortes, e a terceira para a subsistência dos navios;
« finalmente para todas as outras necessidades da seita, 
«e para gratificações áquelles que fazem algum mo- 
«vimento eontra os soberanos despoticos. Vi tambem 
«que as lojas entre a America e a Europa excedem 
«a vinte mil, as quaes todos os annos no dia de 
« S. João são obrigadas a onviar ao thesouro publico
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« da seita, vinte e cinco Luizes de ouro. Finalmente 
«me offereceram soccorros em dinheiro, dizendo-me 
«estarem promptos a darem tambem seu sangue, e 
« recebi seiscentos Luizes decontado. Retiramo-nos de- 
« pois juntos a Francfort, de d’onde no dia seguinte
< me parti cpm minha mulher â  Strasburgo. »

Não temos bastantes provas para dicidir sobre a 
verdade d’este caso; a mulher de Cagliostro nada 
póde dizer sobre isto, porque, como vimos, não foi 
com elle ao sitio assignalado, e o lapso do tempo não 
deixa tambem ter presentes as circumstancias do en­
contro com os nomeados sujeitos, nem a ausencia do 
marido por algum tempo. Quem lho tem tomado suas 
declarações não tem deixado de insistir varias vezes 
pelo facto, no que elle tem mostrado uma grande cons­
tancia dizendo sempre o mesmo.

Em Strasburgo (torna a referir Cagliostro) se en­
treteve coisa de um anno na medicina, em cujo tempo 
poderia ter feito prodigios n’ella: fez curas e operações 
maravilhosas; tanto, que a casa em breve tempo se 
viu cheia de moletas postas alli pelos estropeados por 
elle curados; porém a sua maior força e sua occupa- 
■ção foi na maçonaria. Sendo vizitado por todos os ma- 
‘Çonicos, pelos quaes havia alli erigidas, varías lojas 
pertencentes á estreita observancia, se introduziu no 
Animo d’elles, cora os seus pareceres de seu rito egy- 
pciano. Portanto, o introduziu a muitos d’elles, e ou­
tros mais que não estavam adictos á maçonaria, con­
certando que antes se alistassem na ordinaria. Alli ha­
via indistintamente homens e mulheres, católicos, lu-
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theranos e calvinistas. Houve depois algumas lojas 
mais, tanto em sua casa própria como em uma casa 
de recreio, no campo, a qual por essa razão tomou 
d’ahi em diante o nome de Cagliostrana.

Celebrou as taes lojas, admittiu o&taes indivíduos,, 
e fez muitas e repetidas vezes as acostumadas expe- 
riencias com os pupilos, pelo modo q.ue está expres­
sado no livro do seu systema. As experiencias nestas 
e em outras muitas occasiões se executaram sem o uso* 
da redoma sómente collocando a pupila detraz d’uma 
cortina, que vinha a representar como uma especie de 
pequeno templo. As perguntas e os actos que entre 
elles se faziam não se reduziam sómente á chamada ap- 
parição dos anjos, mas tambem se applicavam á expio- 
ração ou de cousas occultas, ou futuras, ou de maté­
rias curiosas, e algumas impudentes. Não perguntava 
elle só a seu arbitrio,. tambem os outros o faziam: mas 
era preciso que elle communicasse ou transferisse aos 
outros o poder, que como elle dizia, tinha obtido de Deus, 
que todos aquelles que tentam executar as opera­
ções sem seu consentimento tem sido frustrados os 
effeitos.

Duvidando alguns sobre o principio de que em si- 
milhantes operações podésse haver alguma intelligen- 
cia entre a pupila e Cagliostro, manifestaram-lhe o de­
sejo que tinham de levar comsigo uma rapariga nova 
e incógnita, e por meio d’ella trabalhar. Compromet- 
teu-se a satisfazei-os, respondendo-lhe que quanto elle 
obrava, era tudo effeito da graça de Deus. Trazida pois 
a incógnita pupila, os trabalhos sahiram felizmente, e
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até Cagliostro, para melhor persuadir, eleger a persona­
gem, que pondo a mão na cabeça da pupila traba­
lhasse por algum espaço de tempo, fazendo-lhe as per­
guntas que fossem do seu agrado.

As perguntas tanto n’esta occasião como em ou­
tras, foram dirigidas a descobrir as amorosas inclina­
ções de outros; porém nem sempre houve agrada veis 
respostas; depois d’isto nada houve mais, que ter Ca­
gliostro recebido, e felizmente na sua residencia de 
« Strasburgo, muitíssimas honras, finezas e distincções- 
de toda a classe de j^ssoas, e tambem foram muitos 
presentes, assim como dinheiro e joias que eu e minha 
mulher recebemos » palavras formaes d*elle.

N’esta occasião succedeu, que indo a Paris e a Ba- 
siléa descreveu seu rito a outros sujeitos. Havendo-se 
transferido a Strasburgo e Nápoles acceitou ao seu rito 
algumas personagens estrangeiras. Soube que n’aquella 
cidade existiam lojas pertencentes a uma e outra ob­
servancia; mas ainda, que foi convidado não quiz vi- 
zital-as. De Nápoles tendo-se restituido á França, pa­
rou em Bordéus, onde se deteve perto de onze mezes, 
empregou grande parte do tempo no exercício da ma­
çonaria: aqui adquiriu uma grande multidão de socios 
a seu rito egypciano d’um e outro sexo: fez muitas 
juntas na sua casa, fez os costumados e portentosos 
discursos, e trabalhou com a pupila.

N’este lugar quiz ajuntar uma particularidade 
ácerca de similhantes trabalhos, que é digna de refe­
rir-se : fez suppôr, que emquanto a pupila estava de- 
traz da cortina dizia muitas vezes, que tocava com a
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mão o objecto angélico que via, e com effeito pela 
parte de fóra se sentia o rumor como se dentro 
estivesse uma pessoa de mais com a pupila. Argu­
mento ulterior d’onde elle tem podido tirar, que as 
apparições (é sempre elle que falia assim) as visões e 
os toques, que deviam fazer e ver as ditas pupi­
las, era um effeito da especial existencia de Deus pa­
ra com elle. A existencia que chegava a tal gráo, que 
todos os que o tem perseguido ou calumniado, especial­
mente os ministros dos tribunaes, que tem tido parte 
nos seus processos, tem sido sompre sujeitos aos cas­
tigos divinos com uma morte ou rapida ou ignomi­
niosa, ou com outras desgraças deixando-os em uma 
infeliz vida.

Temos referido no capitulo primeiro uma visão ce­
lestial, que este contou ter tido no tempo que residiu 
em Bordéus; foi esta, diz elle, a que animou sempre 
mais a propagação de seu rito egypciano: tendo pas­
sado de Bordéus a Lyão, quiz visitar uma das lojas 
da alta observancia, na qual foi recebido com todas 
as honras debaixo da abobada de ferro. Subiu ao throno 
do veneravd, invocou o divino auxilio, e pronunciou 
um largo discurso da existencia de Deus, da immor- 
talidade da alma, e do respeito devido aos soberanos. 
Fez tal brecha no animo d’aquelles individuos, que se 
mostraram contentes de conhecer a fundo o seu rito 
egypciano. Quiz satisfazel-os, o portanto lhes mandou 
preparar a loja e seguir o systema d’este rito, ele­
gendo mestres, e tendo prompta uma rapariga inno­
cente. Alistado tudo para o dia seguinte, fez ajunta
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segundo seu systema egypciano. Começou por um dis­
curso pelo qual mostrou a todos os ouvintes, que todo 
o homem deve ser Apostolo de Deus, prégando o bem, 
e aconselhando fugir do mal, e que como os Aposto- 
los tinham seguido isto exactamente, assim elles que 
eram doze deviam fazer outro tanto, promettendo e 
jurando prestar-se a quanto lhes fosse mandado.

Fel-os jurar na fórma do seu systema.; e feito o 
juramento lhes annunciou (são as suas mesmas pala­
vras) « que como entre os doze Apostolos, ouve um 
« que tinha vendido a Jesus Christo, assim entre el- 
« les havia um que venderia a sociedade. Elles disse- 
«ram que isto não podia succeder; porém eu lhe re- 
« peti por mais duas vezes a mesma predicção, ajun- 
« tando-lhe, que o traidor seria castigado da mão de 
« Deus. i> Passou depois ás operações com a pupila, 
tanto com a redoma como posta detraz da cortina, 
nas quaes obrou com as costumadas cerimonias, em 
que se verificaram maravilhosamente a apparição dos 
anjos, effeito sempre continuado da existencia de Deus 
para sua pessoa, no que sempre se quiz fingir tenaz, 
ainda no acto das suas declarações, offerecendo aos 
juizes, que se n’aquelle momento lhe trouxessem cin- 
coenta raparigas, com todas lhe mostraria o poder que 
tinha em similhantes operações.

O bom successo das operações aturdiu aos lyone- 
zes, e muito mais contribuiu á sua admiração a de­
serção que no dia seguinte fez um dos da sociedade, 
que estava pouco persuadido do systema egypciano.
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Este effectivamente, disse Cagliostro, foi castigado da 
mão de Deus, porque depois de alguns mezes foi rou­
bado de quanto tinha, e passou de rico a um mise­
rável. Os outros lhe rogaram que fundasse ali uma 
loja madre do rito egypciano; elle lh’o concedeu e foi 
construída com bastante magnificência e profusão de 
dinheiro, com as officinas e amarcas preparadas para 
o exercício dos tres gráos: aprendizes, companheiros 
e mestres. «Eu institui, e fundei (são as suas pala­
vras) no dito sitio uma loja do rito egypciano, com 
o nome de loja madre, assim chamada, porque veio 
a erigir-se como primeira loja sobre todas as outras 
das quaes deve ser mãí e mestra;» além d’ísto costu­
mam as lojas madres da commum maçouaria, tomar 
sempre a denominação de algum especioso attributo 
de virtude: portanto deu a esta o titulo de Sapiên­
cia Triumphante.

A fundação foi feita por elle com as cerimonias, 
regras, ínstrucções, usos, formalidades, armaduras, qua­
dros, estylo, pinturas, vestimentas, juramentos, invo­
cações, rezas de psalmos e tudo o mais do systema 
escripto no seu livro. « Para cujo fim lhe deixei o ori­
ginal do mesmo livro assignado com a minha marca, 
representando a serpente trespassada de uma flexa. » Fez 
successívãmente varias juntas no mesmo logar, é ali 
fez eloquentes discursos analogos ao rito egypciano, o 
relativos á Divindade, aos mysterios da fé e sagrada 
Escriptura, em substancia a matérias todas moraes e 
sublimes. Como fundador e instituidor da loja, foi re-
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«e chamava grande oriente, e como tal, creou dois 
veneráveis, os quaes na sua ausência presidissem na 
loja, e fizessem ali os trabalhos com as pupilas, ten­
do-lhe para isso communicado seu poder, sem o qual 
não podiam sair bem. Entregou-lhe o modelo das 
patentes dos quaes se tiraram* em estampa muitos 
exemplares, que se distribuíram aos aggregados, fir­
mados não só pelos veneráveis, e do gráo secretario, 
mas tambem por elle, tendo-lhe posto sua cifra. « Por 
lh’o terem assim rogado, para terem a honra de pos­
suir a patente firmada pelo seu fundador. » Depois re­
cebeu dos mesmos, tanto para elle como para sua mu­
lher, os trastes proprios da maçonaria, todos magní­
ficos, bordados de oiro e prata, e pedras preciosas. Em* 
fim fez-se a consagração da loja, como se fosse a do 
uma egreja; mas isto so escutou depois de Cagliostro 
ter partido d’ali; portanto enviou do logar onde se 
achava dois deputados, para que presidissem em seu 
ncme, e deu todas as instrucçSes necessarias para o 
complemento da fundação. Falta-nos a descripção, o 
elle unicamente só disse que entre as cerimonias pre­
cisas foi uma a de fazer uma oração perenne de qua­
renta horas no templo, por meio de dois jllhos seus, 
(é assim que elle chamava aos adscriptos em seu rito) 
que alteravam entre si, ora um, ora outro.

A fórma das patentes indicadas é do theor seguinte:
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G l o r ia  Sa b e d o r ia

U n iã o

B e n e f ic e n c ia  P r o p r ie d a d e .

«Nós o Grande Cofta, fundador e Gran Mestre 
da alta Maçonaria Egypciana em todas as partes 
orientaes e occidentaes do Globo; a todos aquelles, que 
virem as presentes faremos saber: que na residencia 
que nós fizemos em Lyão, muitos membros de uma 
Loja d’este oriente, segundo o rito ordinario, e que 
tem o titulo dÍ8tinctivo de sapiencia, tendo-nos mani­
festado o ardente desejo que tinham de submetter-se 
ao nosso governo, e de receber de nós as luzes e o 
poder necessário para conhecer e propagar a Maçona­
ria na sua verdadeira fórma e primitiva pureza: e es­
tando nós inclinados a seus rogos, persuadidos que, 
dando-lhe este signal da nossa benevolencia, e da nossa 
confiança, teremos inteira satisfação de ter trabalhado 
pela gloria do grande Deus, e pelo bem da humani­
dade.

«Por estes motivos depois de ter suficientemente 
estabelecido e verificado na presença do venerável, e 
de muitos membros da dita Loja, a auctoridade que 
nós temos para este effeito: Nós com ajuda d’estes 
mesmos Irmãos, fundamos e creamos perpetuamente 
o oriente de Lyão a presente Loja Egypciana, e a 
constituimos Loja Mãe, por todo o oriente e occidente, 
attribuindo-lhe desde agora em diante o titulo distin-
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ctivo da Sapiencia Triumphante, e nomeando por bous 

officiaes perpetuos, a saber:

N. N. Venerável, e N. N. por seu substituto. N. N. 
Orador, e N. N. por seu substituto. N. N. Goar- 
da-sellos, Archivo e dinheiros, e N. N. Grande Ins­
pector Mestre de Cerimonias, e . . . por seu sub­
stituto.

«Nós, concedemos desde agora para sempre, a 
estes officiaes o direito e o poder para ter loja Egy- 
pciana com os sobreditos Irmãos para sua direcção, e 
de fazer todos os recebimentos de Aprendizes, com­
panheiros, e Mestres Egypcianos; de expedir atesta­
dos; ter relação e correspondencia com todos os Ma­
ções de nosso rito, e com as lojas das quaes elles de­
pendem, em qualquer logar da térra que estejam si­
tuadas, de adoptar depois do exame e formalidades 
por não prescriptas, as lojas do rito ordinario, que de­
sejarem abraçar nosso instituto, em uma palavra para 
excitar geralmente todos os direitos, que possam per­
tencer e pertençam a uma Loja, Egypciana, justa e 
perfeita, que tem o titulo, as perrogativas, e auctori- 
dade de Loja Mestra.

« Nós, portanto, ordenamos ao véneravel, aos mes- 
tres, aos officiaes, e aos membros da loja, que tenham 
um continuo cuidado e escrupulosa attenção nas ope­
rações da loja, afim de que rios recebimentos e em 
todas as outras funcções geralmente se façam na con­
formidade dos regulamentos e estatutos expedidos por
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nós, separadamente com nossa firma, nosso grande 
sêllo, e com o sêllo tambem das nossas armas.

« Nós tambem mandamos a cada um dos nossos ir­
mãos, que caminham constantemente pelo caminho da 
virtude, e mostrem pela regularidade de sua conducta, 
que elles amam os preceitos, e o fim da nossa ordem.

« Para auctorisar as presentes, nós as firmamos de 
nossa mão, e lhe temos posto o grande sêllo, acordado 
por nós a esta loja May, como tambem nosso sêllo 
maçonico e profano.

« Dada a oriente de Lyão. »
Em seu poder se acharam varios dos ditos exem­

plares, mas em branco. Vê-se n’elles uma bella es­
tampa. Os emblemas, que alli estão esculpidos, são: o 
septangulo, o triângulo, a plaina, o compasso, a esqua­
dria, o martello, a pedra cubica, a basta, a triangu­
lar, os andames de madeira, a escada de Jacob, a Fê­
nix, o globo, o templo e outros similhantes, e junta­
mente varios versos espalhados de uma e outra parte, 
que dizem : Lucem meruere Labore: odi profanum vul- 
guSj & arceo: petite, & accipietis: qucerite, & inve- 
nietis: pulsate, & aperietur vobis: inconstanti labore 
spes: ou vencer, ou morrer. Mostram que elles se uni­
formam aos emblemas e palavras da commum maço­
naria. É de observar entre outras, a particularidade 
de uma cruz em cujas pontas estão esculpidas as tres 
letras: L, P. D. Cagliostro tem sido tão excellente na 
maçonaria, que fez esta sua fórma de patente, de 
modo que de todas as mais pequenas minudencias 
n’ella designadas, tem sabido dar uma razão exatis-
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«ima; só d’cstas tres letras, tem constantemente asse­
gurado ignorar o significado. Por outra parte se sabe 
que as mesmas querem dizer: Lilinm, pedibus, des- 
trne.

De Lyão passou a Paris, e foi immediatamente vi­
sitado de uma multidão de maçonicos, e especialmente 
de seus filhos, que eram aquelles que precedentemente 
tinha unido á maçonaria egypciana, quando rezidia 
em Strasburgo. Rogado por elles, e por outros para 
ali erigir uma loja de seu rito, condescendeu com el­
les, e foi esta construida, preparada e adornada em 
urna casa particular, com urna magnificencia e riqueza 
sem igual. N’ella presidindo como venerável, superior 
e fundador, uniu a ella muitos individuos a maior parte 
<5atholico8, com as acostumadas cerimonias; fez-lhe ma­
ravilhosos sermões, e trabalhou com diversos pupilos, 
que tiveram um feliz exito com a apparição de todos 
os sete anjos. Abriu outra loja na sua própria casa, 
a que se uniram outras personagens tambem catho- 
licos. Muitas e frequentes foram as assembléas que 
teve em um e outro logar, e não contente com elle só 
trabalhar, fez com seu poder que tambem trabalhasse 
a mulher, e outros mais. Uma das operações foi exe­
cutada, a instancia de madame La Mote, a qual que­
rendo saber de que sexo fosse o feto que uma mãi tra­
zia no ventre, Cagliostro fez na sua presença a per­
gunta á pupila, a qual disse: « será um varão ».

O que causou a seus filhos maior espanto, foi 
o caso succedido entre elle e uma pessoa de dis- 
tincção, superior d’aquelles maçonicos. Esta é a nar-

♦
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ração que elle fez: Um dos seus sequazes suggeria-lhe 
que reunisse elle sua seita á seita da personagem, 
pois com isto não tardaria muito que não fizessem 
uma gnande companhia no reino. Elle fez ajuntar a 
personagem em sua casa, e lhe propôz o reunirem-se 
entre si. Entraram em disputar de seus systemas ma- 
çonicos, e discordaram sobre qual das duas se devia 
unir á outra. Ambos eram de representação na ma­
çonaria, e nenhum queria ficar menos. Cagliostro se 
propôz a dar-lhe uma prova da divindade de seu rito 
egypcíano, e lhe disse trouxesse a sua casa um pe­
queno ou pequena innocente, segundo lhe agradasse; 
dois dias depois veiu.o menino, que teria nove para 
dez annos, para que trabalhasse com elle. Ao come­
çar da operação, lhe propôz Cagliostro que em seu 
logar trabalharia um terceiro dos que ali estava, para 
o que elle lhe daria o poder. Collocada finalmente a 
criança diante da redoma, feitas as costumadas ceri­
monias e tendo-lhe posto o operante a mão sobre a 
cabeça, começou a criança a gritar que via dentro da 
redoma o palacio da habitação do tal personagem, 
que diante d’elle estava uma pessoa, a qual nomeou, 
e disse estar lendo uma carta, e que depois de a ler, 
tinha entrado para o palacio, e que estava em tal sala. 
Ouvido isto pela personagem, partiu rapidamente a 
sua própria casa, e achou ser verdadeiro quanto a 
criança tinha expressado.

O conjuncto de tantos accidentes, que apresentavam 
aos olhos de todos outros tantos prodígios divinos, o 
transportou a uma triste cegueira. Contou Caglios-
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tro que d’ahi em diante se âssèntou quo elle ficava 
perpetuo grán mestre da ordem; que com licença da 
côrte, se podia escrever ao summo pontífice e ao sacro 
colégio, a fim de que com expedições de bulas, fosse 
approvada à ordem egypcianá como a teutonica e a 
jerosolimitana, e outras simílhantes, impondo-lhes por 
quarto voto a obrigação de attender com o exercício, 
do systema sobredito, á conversão dos protestantes, 
até derramar o sangue, e que para consolidar muito 
mais a sociedade, se compraria uma casa para erigir 
n’ella uma loja com habitações para o gran mestre, e 
para os outros officiaes do rito; ficando como um con­
vento debaixo do mesmo estylo dos templários.

Porém, nem este projecto ftem o outro da reunião 
das forças com o indicado sujeito, tiveram effeito, por­
que sobreveio o processo sobre o collar o a respectiva 
prisão de Cagliostro na Bastilha. Livre d’esta, e inti­
mando *se-lhe o desterro de toda a França, se foi ao lu­
gar de Passij onde entre outras muitas visitas rece­
beu a de Thomaz Ximenes, e de outro grande maço- 
nico," «os quaes (diz elle) me fizeram varias pergun- 
« tas sobre os successos da França, e os accidentes 
« por mim soffridos em Paris; e me declararam, que 
« elles como prisioneiros maçonicos da estreita obser­
ve vancia, manejavam para tomar a vingança dos tem- 
<k plarios; dirigindo principalmente as vistas contra 
« a França e Italia, e em particular contra Roma.» 
Celebrou loja de seu rito no mesmo lugar e alli uniu 
diversas pessoas entre as quaes foram tres formosas 
mulheres, e passados tres dias tomou o caminho para
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Bolonha, e passou por S. Diniz aonde as poucas ho­
ras que alli esteve admittiu a seu rito dous sujeitos» 
É preciso advertir, que na relação da vida maçónica 
d’este, se encontram repetidas vezes varias descri- 
pçoes de sequazes pelas quaes parece, que faltou o 
tempo necessário para serem completas, segundo a sô  
lemnidade e formalidade prescriptas no livro do qual 
fica feita a menção. O mesmo aclarou esta dificul­
dade, dizendo que como superior, e fundador da or­
dem julgava ter toda a authoridade para dispensar 
no rigor das ceremonias, pela qual aceitava muitas 
vezes sujeitos compendiosamente, e n’aquella fórma, 
que mais se accommodava.

Ao embarcar-se em* Bolonha para passar para In­
glaterra foi cortejado por mais de cinco mil pessoas, 
que acompanhando-o com os mais sensiveis annuncios. 
de felicidade, lhe pediram sua benção. Elle, já se sabe, 
que não recusou a dar-lh’a, como era o seu costume* 
Chegando a Londres foi convidado para ir á loja Mãe 
da commum maçonaria, erecta n’aquella cidade, o 
alli foi recebido com todas as honras, a ponto do lhe 
offerecerem que tomasse o primeiro lugar. Com este 
motivo vieram a vêl-o alguns de seus filhos maçonicos 
de Lyão, e de Paris, os quafes lhe rogaram quizesse 
celebrar loja do rito egypciano, como de facto o fez. 
muitas vezes em sua casa havendo-se unido a ella mais 
alguns sujeitos, e trabalhando com quatro distinctas 
pupilas. N’esta occasião experimentou uma novidade,, 
da qual protestou não ter podido jámais penetrar 
a causa. Alguns dos sequazes, homens e mulheres,



•pediram para poderem tr&bãlbar pessoalmente. Ellelh’o 
concedeu como já tinha fèTtq *a outros, mas não obs­
tante isto, as operações sahir^h lt$o mal, que as pu­
pilas em vez de lhe apparecereaq^Kfljos, lhe appare- 
ceram Monas. N’este mesmo tempo', teve a consolação 
de receber cartas de alguns de seus fijhos jnaçonicos 
em que lhe relatavam algumas operaçõeVÚtisVpupilas, 
em uma das quaes tinham visto a elle no mefi^de nu­
vens entre Enoch e Elias; obrigado finalmente*«̂ * sa- 
hir de Londres, como já temos referido, se detevè-jfer/ 
duas semanas em uma casa de campo pouco distante 
d,alli7 onde trabalhou com um rapaz em qualidade 
de pupilo. Tendo passado á Basilea, conta, que al­
guns lhe pediram para erigir na própria casa uma 
loja egypciana; não pôde recusar-se á instancia, pelo 
que reduzida uma sala da mesma casa, a modo de um 
templo semilhante em todo o interior á loja de Lyão, 
ainda que não tão rica e magnifica, fundou alli a loja 
que declarou Loja Mãe dos Paizes Helveticos. A mui­
tos d’aquelles habitantes admittiu com todas as cere- 
monias e formalidades do rito. Trabalhou varias vezes 
com dois pupilos rapaz e rapariga. Creou dois Mes­
tres, communicou-lhe poder para trabalharem, o que 
fizeram com o mais feliz successo. Para dar depois 
uma fórma regular e toda a consistência á fundação, 
elegeu os cinco officiaes: deu-lhes patente; mas diffe- 
rente d’aquella dos Leonezcs, a qual tinha ao redor um 
pequeno ornato sem algum emblema, e só o nome do 
Deus no superior do papel e firmada da sua mão com

.x  101 _
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a sua costumada cifra e p$ps cinco ditos officiaes. Fi­
nalmente lhe deu um&vQopta inteira do livro, no qual 
está todo o systema,*. à*'£uja norma se uniram e conti­
nuaram. Além &ésfts memorias de sua pessoa, disse 
que conservam «aqüelles habitantes outra não menos 
especial. Quaíl^o morava em Strasburgo e fazia suas sa- 
hidas á flfastiéa, fez construir no territorio d’esta cidade 
umpav/lfiáo ou uma pequena casa ao uso da china. Esta 
çqsV̂ é* aquella que devendo ser destinada á experien- 

'. cífaTcTa regeneração physica e moral lhe serviu tambem 
para roubar a uma pessoa uma grande somma de di­
nheiro. Esta fabrica ainda existe, e dando-se credito 
aos seus ditos, está em tal conceito entre aquelles pai- 
zanos, que os lavradores quando passam por ella lhe 
fazem os actos mais particulares de veneração e res­
peito, crendo que alli está o mausoléu para a sepul­
tura de Cagliostro.

Em Bienn, onde successivamente foi, teve loja do 
rito egypciano, e trabalhou com as pupilas. Passando 
por Ayx  na Saboya, Turin, Genova e Verana, teve 
conferencias com muitos maçonicos que não tem sa- 
hido nomeados. Em Rovoredo tendo ficado muitos sus­
pensos dos discursos relativos a seu rito lhe rogaram 
os admittisse como o fez, celebrando para esse effeito 
loja em uma casa de campo, e em uma sala prepa­
rada com alguma magnificencia onde cumpriu as func- 
ç3es e ceremonias correspondentes a seu rito: deu-lhes 
tambem patentes em outros tantos exemplares como 
os estampados cm Lyão, pelas quaes com a authori-
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dade que tinha como gran fundador da ordem os de- 
clarou mestres sem que passassem pelos outros graus, 
e lhes recommendou as outras lojas egypcianas.

O conteúdo d’esta patente é diverso da outra 
acima escripta: é assim concebida:

G l o r ia  S a b e d o r ia
U n ia o

B e n e f ic e n c ia  P r o s p e r id a d e

Nós o Gran Mestre da R . | \ egypciana do 
oriente de Medina na Arábia feliz, tendo em conside- 
ção os costumes, zelo, virtude e conhecimentos maçoni­
cos do nosso carissimo Irmão e Mestre. . .  lhe damos 
pela presente a faculdade de receber em todos os grãos, 
aqudles a quem seus costumes, méritos particulares e 
virtudes, sejam dignos de ser admittidos a nossos su­
blimes mistérios. Nomeamos para esse effeito ao nosso 
■sobredito e carissimo Irmão por presidente em quali­
dade de Mestre á | | acceitação dita. . .  debaixo 
da condicção de não serem admittidos senão aqudles, 
que por seus costumes e virtude, possam contribuir ao 
bem, lustre e explendor, da nossa R. ordem. E  assim 
ordenamos a todos os Irmãos, que lhe são subordina­
dos, reconheçam ao dito nosso carissimo Irmão. ,. na 
referida qualidade de Mestre, em fé  de que lhe temos 
espedido apresente firmada por nós e sellada com nos­
sos settos.

Dada ao oriente de . . .  aos. . .  do anno maçonico,  
6781 .
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Duas observações se devem fazer aqui para dar 
luz aos leitores: a primeira, que a cifra | | indica 
no systema maçonico loja. A segunda, que como oa 
maçonicos não contam o principio do anno peio mez 
de janeiro, a numeração dos annos é muito differente, 
sobre isto não podemos dar uma suficiente noção, 
porque sua norma muda segundo a variedade das sei­
tas a que pertence.

De Rovoredo veio a Trento; e finalmente a Roma- 
Trento não nos dá nenhuma cousa particular da ma­
çonaria, porque como se disse no capitulo primeiro, 
a optima religião d’aquelle bispo principo o intimidou: 
ainda que por essa causa elle não demittisse de si 
este pensamento. Fez alli formar dois preparativos, 
que serviram para os trabalhos das pupilas, porém fi­
caram sem servir. Teve n’este tempo uma estreita cor­
respondencia com as lojas por elle fundadas, e com 
muitos de seus sequazes, e vizitou-se com quantos ma­
çonicos passaram por aquella cidade.

Nunca passou tão inquieto nem em uma tão sin­
gular contradição de successos como em Roma. Já 
dissemos, que por uma parte o angustiava a vigilan­
cia do governo, por outra o movia o costumo da vida 
Maçónica, e a indigencia, que começava a experimen­
tar. Informado, que em Roma estava erigida uma cer­
ta loja, quiz tomar conhecimento e entrou em amisade 
com alguns individuos que a compunham, mas recu­
sou entrevir nas suas juntas. Concorreu a um jantar 
que os mesmos deram em uma casa de campo na 
qual pronunciou um discurso relativo á sua maçona-
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ria. Deleitava-se quando domesticamente se entretinha 
com elles em algumas conferencias, no meio das quaes 
lhe manifestava os impulsos, que tinha de os unir a 
seu rito egypciano. Regulou-se de maneira que os nãU> 
desgostou: fez-lhe lêr uma parto do livro que conti­
nha o systema: com summo cuidado lhe explicou os 
mysterios, e concedeu a um d’elles o poder copiar 
alguns paragraphos. Não quiz acceitar nenhum for­
malmente, promettendo a todos fazel-o quando se acha­
rem fora do estado Pontifício. No emtanto moveu a 
um d^lles, que se unisse á maçonaria ordinaria como 
succedeu na loja indicada. Isto bastou para todos que 
lhe chamassem pelo nome de pae, assim como elle os 
tratava de filhos, réconhecendo-o por superior e tribu­
tando-lhe respeitos como a seu mestre.

Continuou a carta na fórma e linguagem maçó­
nica com as lojas e seus sequazes estrangeiros. Entre 
outras cartas escriptas por elle na matéria, algumas 
foram dirigidas a um parente a fim de conseguir de 
uma personagem que lhe remettesse algum dinheiro, e 
empenhou o correspondente para tratar com calor este 
negocio promettendo fazel-o ou constituil-o na maçó­
nica egypciana seu vigário geral, e com uma plenipo- 
tencia sem limites. A sociedade crescia de dia em dia, 
e o soccorro não vinha, isto o poz na precisão de offe- 
recer a um o instruil-o na sciencia maçónica egypciana, 
e pensar na fundação de uma loja de senhoras em Roma: 
aproveitou muito pouco ou nada o primeiro designio, 
e foi difficultoso o segundo com o dizerem-lhe que em
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Soma as senhoras ou não tem dinheiro, ou o não que­
rem gastar.

Como acabamos de dizer, de nada aproveitou a 
offerta que fez a alguns de communicar-lhe as noções 
da maçonaria egypciana. Um houve, effectivãmente, 
que não quiz concorrer, outros dois o enganaram so­
lemnemente: d’estes que lhe tinham feito muitas ins­
tancias porque lhe désse parte de sua sciencia maçó­
nica egypciana, se dispôz a satisfazel-os: e vejamos 
<5omo succedeu o caso.

Introduziu-os uma tarde na sua camara, e come­
çou a dizer-lhes, que seus arcanos conhecimentos ad­
quiridos no Egypto estabeleciam um gráo supremo na 
maçonaria, á qual não se póde chegar sem ter pas­
mado pelos outros gráos da maçonaria inferior, e que 
só elle podia despensar na formal convocação da loja, 
c  nas dolorosas ceremonias costumadas a fazerem-se 
•com aquelle que é iniciado para qualquer loja dos 
franc-maçons. Depois continuou dizendo:

«Eu como Mestre da loja suprema vos declaro 
•«aprendizes, vos declaro companheiros, vos declaro 
«mestres da loja ordinaria, e n’esta fórma os aucto- 
«riso para serem admittidos á minha loja suprema.»

Passou depois a fazer-lhes um discurso relativo a 
«eu rito maçonico: desembainhou a espada, mandou 
prostral-os por terra, e levantarem a mão direita so­
bre a cabeça, e n’esta attitude, lhes fez jurar não re­
velarem a algucm quanto tivessem visto e ouvido: de­
pois bateu tres vezes com o pé no chão e com a es-
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pada no hombro direito dos iniciados, lhes poz os de­
dos, soprou na cara e lhes disse, que por aquelle po­
der, que o Eterno lhe tinha dado a elle só, lhe infun­
dia sua sabedoria, e a de Salomão, os declarava ma­
çonicos, ermeticos, pitagoricos, egypcianos: e concluiu 
a íuneção manifestando-lhes o livro do rito, que não 
quizeram lêr porque exalava almiscar.

Em outras tardes lhe confiou, que tendo descoberto 
a inutilidade das lojas da maçonaria ordinaria, elle 
havia muito tempo tinha fundado uma loja na qual, 
como summo mestre, communicava aos indivíduos os 
conhecimentos adquiridos no Egypto, sendo os princi- 
paes o modo de achar a matéria prima, e de mudar a 
natureza dos metaes, com a qual sciencia, Salomão ti­
nha juntado a immensa quantidade de ouro de que 
falia a sagrada escriptura. Tambem lhes fez crêr, 
que o ponto d’estes ajuntamentos maçonicos, era o se­
gredo dos segredos, e que unicamente podia dizer: Multi 
sunt vocati, pauci vero electi, reservando para si só 
o exercício das artes mecanicas e arcanos, que pos­
suía : finalmente explicou-lhe os signaes, toques, pala­
vras e geitos com que os maçonicos nos seus respecti­
vos gráos se distinguem entre si.

Até aqui os dois filhos novos lhe mostraram toda 
a dependencia e veneração, porém quando se veio ao 
ponto da expedição da patente, mudou a scena. Era 
a mesma fórma d’aquellas que deu aos leonezes, e lhes 
pediu que déssem por escripto seus nomes, appellidos 
e patrias, para os fazer registar no França. Esta ex­
pedição que apenas chegaria ao custo de vinte mil
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reis, não agradou aos novos sequazes, e zombaram 
d’elle, sem nunca mais lhe fallar em maçonaria. Ca- 
gliostro que em uma grande parte do mundo com este 
exercicio tinha lucrado muito, não pôde em Roma com 
o mesmo modo tirar um real.

Entrou, portanto, em alguma agitação e temor de 
que algum dos mesmos o tivesse denunciado, pelo que, 
como assegurou em uma das suas declarações, tomou o 
partido de deitar-se aos pés de um confessor e confes­
sar-lhe sous delictos. Recordando aqui a confissão de 
Trento, convém saber d*esta que elle mesmo manifes­
tou depois a duas pessoas da sua confiança, que d’este 
modo tinha enganado o santo oflicio. Coroou final­
mente seus feitos maçonicos com uma carta circular 
escripta, poucos dias antes da sua prisão, a todas as 
lojas da commum maçonaria, e da sua pelo aviso que 
teve de que realmente estava denunciado. Rogava 
n’ella a todos os membros maçonicos, o ajudassem no 
caso de ser preso. Duas pessoas asseguram que elle 
dizia n’ella que elles bem sabiam o que deviam fazer 
no caso da sua prisão, e até lhe lembrava que sendo 
necessário pegassem fogo ao Castello de Santo Angelo 
ou ao Palacio do Santo Oflicio, se em algum destes 
lugares elle estivesse retido.

Este é o compendio das acções maçónicas de Ca- 
gliostro, em cuja narração não temos feito outra coisa 
que seguir substancialmente sua confissão; reduzin­
do-a a um certo methodo, e estreitando-a ás cir- 
cumstancias essenciaes. Uma mais larga descripção 
serviria unicamente de enfastiar a quem a lêsse



— 109 —

-e occuparmos-nos no ministerio dos charlatães. Resta 
agora quo para integridade e intelligencia da historia 
«exponhápios aquellas coisas que são necessarias para 
penetrar o fundo das mesmas acções, e desvanecer 
algumas difficuldades, que parecem fazem inverosímil 
a serie de tantos accidentes.

Como póde ser (perguntará alguem) que Caglios­
tro, aquelle celebre e excellente embusteiro, que tanto 
soube enganar e seduzir uma grande parte do mundo, 
o que pertinaz no seu processo de Paris negou a luz 
ao dia, pôde agora confessar tanto? Tudo vae parar 
em um mcsmo principio. Não obstante a noticia que 
teve de sua eminente prisão, não occultou, não des­
truiu, não rompeu nem sequer o livro que continha 
todo o systema do rito egypciano, nem os diversos 
trastes maçonícos, nem as muitas cartas de corres­
pondencias entre elle e seus filhos, e que todas trata­
vam da maçonaria. Viu no acto da sua prisão diante 
de seus olhos ser tudo isto recolhido pela justiça a 
quem, por consequencia, julgou ser informada de tudo. 
Portanto era-lhe inútil ou impossível tratar de uma ne­
gativa porque o conjunto d’estes monumentos submi- 
nistravam um inexpugnável corpo de delicto, e uma 
prova evidente de seus crimes.

E verdade que o costume de fallar muito e fóra 
de proposito o transportou no curso de muitas decla­
rações a revelar muito mais, que não existia nos pa­
peis achados, e mesmo para melhor entender o que el­
les diziam, que a não ser isto teriam ficado como eny- 
gmas; quando os ministros que o examinaram revol-
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vendo sobre suas ideias e resumindo os factos por elle 
contados, lhe objectavam todas as consequencias que 
appareciam em justificação da sua malicia: quiz vol­
tar a traz subtrair alguma coisa do já dito, mas era 
tarde. Os ministros tomaram a providencia de fazer- 
lhe assignar folha por folha as suas declarações, e no 
fim de cada uma se ajuntava a declaração de que 
elle tinha muito bem entendido, e visto quanto se 
tinha escripto e que estava conforme com tudo e por 
tudo que tinha declarado. Muito contribuiu para as 
suas declarações serem tão exatas, o zelo e cuidado 
com que estava guardado na sua prisão. Elle tinha 
podido na Bastilha (como elle mesmo declarou) abrir 
caminho com a mais constante mentira, illudir o pro­
cesso, corrompendo os guardas e os ministros á força 
de dinheiro. Aqui succedeu-lhe o contrario, apesar do 
que se levantou uma voz pela cidade que quem cui­
dava na sua segurança era seu protector, porém, foi 
calumniosa e maligna. Quem o examinou não deu fé 
nem credito a esta voz, mas não despresou o indicio 
para conhecer a verdade; fez ao réo em diversos exa­
mes varias perguntas, cujas respostas teriam dado in­
dicio se estava ou não instruido de alguma coisa: o 
resultado foi tal, que todo o mundo conheceu que o 
réo sempre ignorou as mais pequenas circumstancia& 
do seu processo.

E pois verdadeiro (dirão alguns) quanto contou 
ácerca da maçonaria! Sua inclinação á maçonaria or- 
dinaria; o recebimento, a celebridade, o credito e a 
propotcncia, que adquiriu sobre as lojas da mesma
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invenção, ou seja a reforma do systema egypciano, 
a fundação, e celebração de muitas lojas do tal rito; 
ou juntamente de uma numerosa quantidade de um e 
outro sexo, e de todas as religiões: a propagação em 
substancia d’esta seita em uma grande parte do mun­
do, são tudo factos innegaveis e devidos a elle. Não 
só se confirmou pela mulher sua inseparavel compa­
nheira, mas pelos papeis, que se lhe encontraram. Por 
uma carta d’um celebre e esperto viajante recebida 
ao tempo d’este processo, assegura ter visto com os 
seus proprios olhos em Leão aquelle magnifico templo 
eregido por elle para o exercicio da egypciana maço* 
naria instituida alli por Cagliostro, cujo busto de már­
more está levantado no meio.

Ás exposições feitas por elle n’este processo, a este 
respeito, parece não se lhes dever dar credito. Elle* 
disse, que o numero dos seus associados é para cima 
de um milhão de almas; parece exaggeração importu­
na: é certo, que o conjuncto de monumentos mostram 
muitcs individuos, mas não com tanto excesso: é ver­
dade, que com o tempo vieram a diminuir porque vie­
ram no conhecimento da impostura do seu gran Mes­
tre. Sabemos demais com toda a segurança pelas car­
tas que tem vindo, que até os últimos tempos da sua 
prizão, em varios logares estavam ainda em vigor, e 
em exercicio as lojas por elle fundadas; e é innega- 
vel, que elle em pouco ou nada lhe importava a de­
serção de alguns, depois de ter recebido a consequenr 
cia, que era ter embolçado o dinheiro.

9
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Parecerá imperceptível como elle tivesse podido 
espalhar a cegueira em tautos logares, e sobre tantas 
pessoas, se não soubessemos que abriu uma grande 
brecha nos corações d’aquelles em que se achava muito 
debil o fundamento da fé catholica. Não deixou ainda 
a industria de introduzir entre seus sequazes aos igno­
rantes, e de preferir aos mais ricos; sempre procurou 
captivar e intorpecer os animos dos homens seguindo - 
lheB o genio e as paixões malvadas. Em muitos luga­
res temos visto quanto fortificou com a supposta scien- 
cia da podra phílosophal. Se alguem o consultava so­
bre as inclinações pelo formoso sexo, respondia: que 
para ser bom maçonico era preciso ser homem per­
feito, que podiam viver alegremente, bastando que lhe 
dessem credito e ao seu rito. Por estes meios e com 
èstas maximas, seus progressos deviam ser rápidos e 
extensos.

Temos referido em outra parte que entre os reque- 
sitos necessários e indispensáveis para ser acceito a 
seu rito egypciano era ter sido antes acceito na ma­
çonaria ordinaria. Este estabelecimento não deixou de 
lhe ser util, para ter uma vantagem pessoal para o 
seu rito, o qual tendo um systema inteiramente novo, 
e o enganoso objecto da regeneração physica e moral, te­
ria mais facilmente offuscado aquelles maçonicos or­
dinários, que, ao que parece eram primeiramente 
instruídos pelos directores e mestres, como já disse­
mos, com uma maliciosissima industria sobro o es­
tudo de coisas prodigiosas com as quaes pódem des-
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mentir as regras da natureza. Perguntado sobre isto 
nas suas declarações, responde que assim como todo o 
objecto de sua maçonaria se dirigia sobre ensinar as 
maximas da existencia de Deus e da immortalidade 
da alma, portanto, tinha feito ponto em acceitar só 
OB maçonicos ordinarios porque são os que de pro­
posito o impugnam. Primeiramente é falso, que os ma­
çonicos em geral não reconheçam ura Deus e a exis- 
cia da vida futura. Mas damos que seja verdade: se 
o objecto d’este fosse na realidade, qual elle o tem 
assegurado, para que ao aprensentarem-se-lhe alguns 
catholicos, que não estavam alistados na maçonaria or­
dinaria nem em alguma mais, e exigiu d’elles, que an­
tes de admittidos á sua, se numerassem n’aquella?—ou 
não tinha n’este caso motivo de admittil-os7 ou o fim 
era outro. Demais, se era verdadeiramente levado do 
zelo dé radicar nos ánimos dos incrédulos as indica­
das maximas, porque não recebeu em seu rito aquel- 
les, que sem ser maçonicos tambem as combatem e a 
negam? A força d’estas contestações se perdeu, quei- 
xando-se primeiro contra seus juizes, com o dizer que 
tudo attribuiam ao delicto, resolvendo-se a responder 
que tivessem lido suas constituições, e encontrariam a 
verdade de que se trata. Replicou-se, que não estava 
em questão a subsistencia, mas sim o motivo d’ella: 
elle respondeu: o que vm. quizerem é o que hade ser. 
Tendo-se-lhe dito que nada mais queriam d’elle, que 
a verdade d’uma resposta cathegorica, concluiu: eu te­
nho dito a verdade. Nós iremos assignalando algumas 
d’estas passagens, que são frequentíssimas em suas de*

#
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clarações, para que d’ellas mesmo se comprehenda o 
caracter d’este homem e a entidade de suas operações.

Porém o que mais que outra qualquer cousa, em­
penhará seguramente a curiosidade dos leitores, é a 
explicação d’aquellas discursos> d’aquellas conferen­
cias, e d’aquelles trabalhos com as pupilas, que tão 
frequentes são no exercicio da sua maçonaria. Em 
seus discursos pretendeu, como já dissemos, sus­
tentar em muitas horas urna excellencia que encan­
tava aos ouvintes, e que ditava a mais vasta doutrina 
e penetravam nas materias sagradas e profanas, e urna 
consequencia, que tirando aos incrédulos do erro os 
conduzia a ver a luz e abraçar a religião catholica. 
Pela mulher, que foi presente á maior parte d’estes 
discursos, se verificou, que eram tão largos, como 
fastidiosos e inconcludentes; preparava-se para elles 
com umas poucas de garrafas de vinho. Era tão igno­
rante, que estava sempre pedindo á mulher, que lhe 
sugerisse algum texto da sagrada escriptura para thema 
do seu sermão. O dialecto italiano, misturado com 
uma má linguagem franceza revolvia o estomago. Ad- 
mittida toda a casta de religiões, sustentando que cria 
na existencia de Deus, e na immortalidade da alma 
era igualmente bom catholico, o luterano, e calvinista 
e judeu. Fallando dos soberanos, se accommodava 
ao genio dos ouvintes, insinuando algumas vezes a su­
bordinação, mas o mais frequente era sacudir o jugo, 
pois que por maxima lhe chamava tyrannos. Sempro 
tratava com desprezo a authoridade e a pessoa do sum- 
mo Pontífice, e a todas as ecclesiasticas gerarchíias.
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Em 8umma, nSo fez outra coisa com seus discursos 
que converter os catholicos em incrédulos e os Atheis- 
tas em Deistas.

Esta descripção em nada é exagerada, e nem só a 
mulher affirmou; ha nos autos mais testemunhas que 
tendo-o ouvido em diversas occasiões discorrer maço- 
nicamente, asseguram que fallava muito e sem me- 
thodo, sem raciocinio, sem causa, e com uma mistura 
de palavras e sentimentos que vinham todos a ficar 
ignorantes do que elle queria dizer. Quem o exa­
minou teve que soffrer a pena de escutal-o sem 
proveito por mais de uma hora, sem o entender, e 
muitas vezes encarregado para reconcentrar as ideias 
o conter-se nos limites de uma narração puramente 
necessaria, não foi jámais possivel conter a torrente 
de sua misturada. Portanto no meio de uma ex­
trema confusão para obter alguma conferencia or­
denada e intelligente, foi necessário conduzil-o, qua- 
8Í sempre sobre os seus passos, e leval-o como pe­
la mão no conto historico de seus accidentes. Afim 
de que todos estes podessem algum dia produzir um 
testimunho do seu modo de arrazoar, e explicar, se 
lhe deu muitas vezes a liberdade de dictar as res­
postas ás perguntas que lhe faziam. De uma que re­
feriremos, se podorá comprehender as demais. Per­
guntou-se-lhe por uma temeraria preposição dita por 
elle em desprezo da grande obra da Redempção, e 
da morte de Jesus Christo; elle a negou, e para jus­
tificar sua negativa, veja-se o disparate que pronun­
ciou: Respondo, que tudo ê falso,porque no meu sys-
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tema primitivo, e em todas as minhas operações faço  
grande caso da serpente e da.maça na boca, que é a 
minha cifra, que denota a causa do peccado original, 
e de todas as nossas desgraças por sua causa;  e como 
a redempção de nosso Senhor Jesus Christo foi a que 
a trespassou, como nós devemos ter sempre diante dos 
olhos e do coração, e que todo o homem deve estar sem­
pre vigilante contra as tentações diabólicas, e por con- 
sequencia crédulo em tudo isto, e na redempção de nosso 
Serthor Jesus Christo, tendo sempre feito observar isto, 
não é possivel que eu tenha faliado como se diz, por­
que seria desdizer tudo aquillo que eu sempre tenho 
dito.

Um homem, que em todos os termos de sua con­
fissão demonstra, que desde a sua infancia aborrecia os 
primeiros rudimentos scientificos, e que desde a sua 
mocidade e até o resto da sua vida, não olhou para 
outro estudo mais, que não fosse o vicio da impos­
tura e da ladroeira, podia jámais ser capaz d’aquel- 
les discursos que tem querido attribuir-se ? Mas isto 
é o menos: que deveremos dizer de sua sciencia theo- 
logica e sagrada, que formava a causa de seus dis­
cursos, e pelos quaes soube fazer tantas conversões 
em beneficio da religião catholica? Por ventura, terá 
elle tratado profundamente as meterias da predesti­
nação, da graça, e do livre alvedrio? de nenhuma 
fórma: perguntado dissesse quaes são os vicios capi- 
taes, e as fontes de todos os peccados?—respondeu que 
não sabia o numero, e só se lembrava de alguns pou­
cos, isto é, a gula, a inveja, a luxuria, e a usura.
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Perguntado pelas virtudes theologaes, disse: se me 
disserem a primeira palavra, me lembraria. Tornando 
a pergnntar-lhe7 quaes e quantas eram as virtudes 
cardiaes, respondeu, que eram as mesmas que as theo- 
logaes. Perguntou-se-lhe pelos conselhos da perfeição, 
e deu em resposta: fé, esperança, e caridade; obri­
gado a dizer os actos de fé, esperança, e caridade, 
se explicou assim: A  fé  é a egreja: a caridade o vin­
culo da perfeição; a esperança, a esperança da glo­
ria eterna. Pelo sacramento da chrisma, assegurou 
que era: uma confirmação do Baptismo; e pelo da 
extrema-uncção: uma confirmação que deixa o homem 
perfeito para partir para a eternidade. Deixando fi- 
nalmente outras d’estas particularidades nas quaes se 
mostrou sempre igual. Perguntado: se o homem tinha 
poder e authoridade para mandar aos espiritos celes- 
tiaes? se explicou assim: eu creio que o homem com a 
permissão de Deus, pode chegar a isso, por que Deus 
bemdito antes da sua morte, nos deixou e deu a visão 
beatifica e divina, e porque o homem foi creado á ima­
gem e similhança de Deus, e os anjos não foram crea­
dos como o homem, ainda que divinamente.

Nao fallaremos aqui da sua ignorancia a respeito 
dos sacramentos, da contínua violação dos preceitos 
ecclesiasticos, e de tudo quanto forma um complexo 
de maldades nas quaes esteve submergida sem inter* 
rupçâo sua vida. O argumento que agora propomos 
será sempre insuperável para tirar a mascara á sua im­
postura. Elle quiz sustentar que seus discursos tão excel- 
lentes e vantajosos á religião catholica, foram constan-
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temente relativos ao systema de sua maçonaria egyp- 
ciana, como está expresso no livro de que temos fal- 
lado: é pois necessaria consequencia uma de tres coi­
sas: ou que este seu systema seja completamente ca- 
tholico: ou que não sejam verdadeiros os suppostos 
discursos, ou que tenham deixado, que um bom effeito 
a religião catholica. Se por uma parte não podemos 
adoptal-os á primeira, como repugnantes á evidencia, 
á luz natural, e aos sentimentos da razão: se por ou­
tra são inegáveis seus fastidiosos discursos de dogma 
feitos nas lojas, e fóra; seremos precisados admittir, 
que na supposlção de que seus discursos tenham tido 
consequencia, esta devo ser, ou para volver herejes 
aos catholicos, ou para confirmar os herejes em sua 
incredulidade, ou para leval-os de um erro ao outro.

Para desembaraçar-se da força d’este invencível 
raciocínio tomou em suas declarações o partido de ca­
lar-se, como melhor veremos em seu logar. Aqui vem 
a proposito uma reflexão: Houve seguramente entre os 
sequazes, muitos, e quazi a maior parte, que ficaram 
pasmados em seus discursos, e o decantaram como 
uma coisa divina. Mas como póde isto ter succedido? 
Junctando-se cegueira a cegueira; tendo todos sentado 
como era natural, não comprehenderem coisa alguma 
dos discursos de seu mestre, diziam e certificavam, 
que elle não fallava physicamente, mas sim moral­
mente, que quer dizer com mysterio e enygma, inter­
pretando por si seus sentimentos.

As preferencias serviram para augmentar o fana­
tismo. Elle os attribuia áquella especial assistência
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com que Deus sempre o tinha favorecido. Todas, tem 
elle affirmado, foram um effeito de uma inspiraçSo di­
vina. Â mulher para verificação do facto soube assi- 
gnalar a derivação de algumas, referindo-se a um con- 
üdente, que os punha em obra, ou com tomar noticias 
de coisas mais occultas, ou buscar antecedencia sobre 
alguns casos naturaes; e portanto assim em Mitau pro- 
phetisou a uma senhorita, que breve seria esposa de 
uma pessoa de consideração, tomou o fundamento da 
noticia, que adquiriu da paixão amorosa, que aquelle 
homem tinha occulta por aquella donzella; a outros 
annunciou uma morte próxima, mas estavam taes de 
saude, que outro qualquer diria outro tanto. De quanto 
temos exposto aqui de suas iniquas acçSes, e o mais 
que vamos agora juntar, cada um formará seu juizo 
sobre as outras. Nós refleccionaremos unicamente, que 
es accidente8 preternaturaes talvez possam ter logar 
na humana opinião quando não se apresente para sua 
¿olução a possibilidade de outro meio. Cagliostro teve 
sempre á sua disposição mil maneiras o occorrencias 
de imposturas. Vamos aos trabalhos das pupilas.

É certo, que Cagliostro trabalhava muito a miudo, 
e fazia trabalhar a outros com as pupilas do modo já 
referido. E tambem certo, que estas pupilas respon­
diam ás perguntas que se lhes faziam, e que diziam 
-ver o que se lhes mandava, e em especial aos anjos. 
•Como isto 8ucccdia, é o que devemos agora buscar. 
O réo segundo o seu costume, assegurou com desca­
ramento, que tudo foi effeito de uma especial protec- 
•çSo de Deus para com elle, tendo-lhe querido dar
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por este modo a graça da visão beatifica a fim de 
que podesse sahir melhor com o proposito de radicar 
o systema egypciano, de ensinar as maximas da exis­
tencia de Deus, e da immortalidade da alma, de con­
verter os incrédulos, e de propagar o catholicismo; 
portanto elle sempre usou em taes occasiSes avivar 
a fé em Deus, rogar-lhe e invocal-o do coração.

Ouçamos agora o que diz a mulher: em substan­
cia depoz, que ainda, que algumas pupilas estivessem 
prevenidas por seu marido do que deviam responder 
nos trabalhos; comtudo algumas, que eram escolhidas, 
e trazidas no mesmo instante, não podiam obrar senão 
por arte diabólica. Contou a mesma, que tendo-lhe 
pedido muitas vezes lhe communicasse a origem d is ­
tes trabalhos, sempre tinha recusado satisfazel-a, di­
zendo-lhe, que não era quanto bastasse animosa e forte 
para arrostar-se com o mysterio. Ajuntou a mesma, que 
sómente lhe ensinou a trabalhar dizendo: pelo poder que 
tenhotdo Gran Cofta, e batendo tres vezes na terra com 
o pé direito; e disse finalmente, que quasi sempre semi- 
lhantes trabalhos eram sempre derigidos a fins secun­
darios, e de proprio interesse. Algumas vezes dizia es­
tarem salvos todos maçonicos, e até os mesmos paren­
tes, e condemnados aquelles, que ou não se tinham 
deixado enganar, ou o tinham publicado por impostor» 
Algumas vezes disse ou fez parecer os anjos com a 
physionomia de sua própria mulher, afim de que o& 
presentes se affeiçoassem mais á sua pessoa.

O gazeteiro da Europa tambem n’esta parte assal­
tou ferozmente a Cagliostro, e não deixou de publi-
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car monumentos em prova de que tudo era jogo de 
peloticas. Nós que á luz da religião, e da razão co­
nhecemos, nas affirmações de Cagliostro os acostuma­
dos factos de sua impiedade e impostura; deixamos a 
outros o decidir, se á indicada opinião da mulher deve 
preferir-se a proposição do gazeteiro. Qualquer que 
tenha bom juizo, conhecerá facilmente o que deve 
pensar-se á vista das seguintes noticias. Entre os pa­
peis d’este se acharam as relações de similhantes tra­
balhos praticados, remettidos por alguns de seus se­
quazes, de quem estava auzente, ou para pedir-lhe a 
explicação, ou para lhe darem conta. Nós de boa von­
tade os pomos aqui por extenso, afim de que o mate­
rial tecido d7elles, seja melhor comprehendido na sua 
intidade. O primeiro é assim:

Vigésimo terceiro dia do oitavo mez. L. M.88 A. tra­
balhando.

Depois as ordens Espir. El P. deante para ver o* 
A. d.

Eu me acho em um logar escuro no ar.
Eu vejo uma espada de oiro suspendida.
Eu vejo vir Louther.. .  g.
Ordem de ir-se.
R. Elle ri, e elle diz, não tomeis pena.
Elle abre um vestido, e me mostra uma ferida ao* 

direito do coração; e elle me mostra um punhal.
D. Se isto é segundo a vontade do Gran. C.
R. Sem duvida.
E tira uma pistola de dois canos debaixo do seu. 

vestido, e mostra-ma.



D. Soccorro.
Eu vejo uma estrella.
Eu vejo duas.
Eu vejo sete.
D. Que se falia.
R. Leuthere. . .  g. se vae. O sitio muda.
Eu vejo os sete. A. etc., etc.
Em diante os trabalhos continuaram em regra.
Os A. dirão, que é necessário communicar esta 

apparição physicamente ao Gr. C.
O Gr. C. que se enfadava, que isto tinha causado 

terror a M.ss A. o podia fazer mal a seus interesses; 
porém, que isto estava em regra.

R. Da M.rs A. que ella esperava, que isto não se­
ria nada, porém que tendo conhecido n’este homem 
um poder baixo, que tinha temor mal.

O Gr. C. disse, que ali não havia nada que te­
mer, porém que estava bem feito.

Em outro sete.
Extracto do facto, | | sabbado dia doze do se­

gundo mez do anno de Õ558.
Todos os mestres excepto o Irmão Elias, presentes.
As operações dirigidas por elle, bem. Saba II.

O p e r a ç õ e s

Depois das perguntas costumadas, os sete anjos 
•com suas citharas, estando diante o pupilo.

D. Dize-lhe, que um amigo do Mestre N. N., ten­
do passado por aqui, e devendo tornar ámanhã, ins-
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traiu á Nro. Companheiro o Ven. Alex. 11, sobre o 
vêr nossas operações de Loja, que recebemos sobre 
este objecto, as ordens de nosso Mestre, as quaes não 
sendo sufficientemente claras, nós lhe perguntamos se 
elles pódem adaral-as, ou se a este fim devemos ro­
gar ao Gr. C. nos favoreça elle com a sua presença.

R. Eu vejo vir a nuvem do Gr. C., elle desce, 
▼em junto a mim, eu lhe tenho beijado a mão, elle 
traz sua citra sobre o peito.

D. Que a Mestra chegue ao throno, e o saude em 
seu nome, e no de toda a | ~| dando-lhe graças pelo 
favor que se serve de fazer-lhe.

v R. Faz-lhe uma cortezia com a espada, fórma um 
circulo no ar, pronuncia a palavra Heloim, e põem a 
ponta da espada na terra.

D. Respeitosamente lhe diz, que como sabe, o seu 
amigo N. N. tem passado por aqui, e disse a von­
tade que tinha de vêr quando por aqui voltasse a nossa 
| | deixando tudo o mais á nossa disposição; e toda 
a | | é absolutamente de accôrdo a fazer-lhe a von­
tade, e agradar-lhe por todas as fórmas: rogamos-lhe, 
tenha a bem de mandar o que havemos de fazer so­
bre este assumpto.

R. Vós outros podeis fazel-o entrar na | | fa- 
zer-lhe um discurso, e depois fareis trabalhar Ale­
xandre.

D. Se nós outros devemos estar decorados | |. 
R. Sim.
D. Que me toca dirigir a próxima | |, e que 

me considero muito feliz em occupar este posto, que
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certamente me tèm sido sempre de gloria, mas por esta 
vez lhe supplico que me diga, se não seria melhor que 
o nosso companheiro o Ven. Mestre Ag.t a dirigisse.

R. Sim, será melhor por esta vez, e se limitará a 
fazer trabalhar Alexandre. O GL C. espera podel-o re­
ceber pessoalmente, e então lhe mostrará o mais.

D. Que nós outros nos conformaremos ás suas or­
dens : se nós devemos fazer trabalhar Alexandre, como 
é costume com a redoma, ou se devemos fazel-o entrar 
no tabernáculo.

R. Para fazel-o entrar no tabernáculo sería neces­
sário provar primeiro se isto póde ser, que será me­
lhor fazel-o trabalhar, como o tendes feito até aqui, 
pois de outra, fórma podia bem ser que sahisse mal.

D. Pois que o discurso seria o principal objecto, e 
os trabalhos de Alexandre é somente um accessorio, 
que o Mestre Ag.t pede particularmente sua assistên­
cia, a fira de que n’este trabalho nada falte.

R. Dará sua assistência para os trabalhos de Ale­
xandre, e, tendo já sahido bons os seus últimos traba­
lhos, não ha razão alguma para n’estes haver fallencia.

D. Que a \ \ de hoje sómente se tem feito com 
os mestres ficando de fóra as irmãs N. N. sequer que 
tambem seja assim na próxima | | ou se estas ir­
mãs devem entrar.

R. Elias devem estar.
D. O Mestre Ag.t queria saber se podia apresen­

tar ao G. C. aquillo que se passou esta noite, o que 
tu e Alexandre tens ouvido. Se isto era justo ou con­
tra sua intenção.
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R. Isto não quer dizer nada, e não era propria­
mente sua intenção, e que elle já tem trabalhado mais 
vezes.

D. Se tu e Alexandre podeis estar seguros n’este 
assumpto.

R. Sim, que isto mesmo é symbolico, que n’este 
momento tem tido um trabalho muito penoso.

D. toda a | | deseja, que isto tenha sahído á 
sua inteira satisfação.

R. Cortezia com a espada.
D. Que agora aqui ha uma oração acabada, e que 

a inscripção está feita sobre todas: se permitte que 
lh’a mostrem.

R. Sim, elle o leva a bem.
D. Diz que isto agrada muito ao irmão Eliyeo, e 

pergunta se póde começar a fazer doirar as tres ou 
quatro, que estão acabadas, ou se é preciso esperar 
que todas se concluam.

R. Tanto faz: vós outros podeis fazer ácerca d’isto 
o que vos parecer.

D. Que a este fim temos escripto ao irmão N. co­
nhecendo o seu zêlo, e nos parece não podiamos ter 
escolhido melhor.

R. Tudo está bom, pergunta se todos os Mestres 
estarão com uniforme completo para a festa de tres de 
maio.

D. Que todos os que estão presentes o estarão: em 
quanto ao irmão Elias ausente, não julgamos o esteja, 
porém será obrigado a dar razões que sejam appro« 
v&das*
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E. Que será necessário ouvir as razões que hade 
dar.

D. Que o laboratorio está inteiramente acabado, 
e que pouco falta para estar tambem adornado.

E. Bom. Começar com pressa a trabalhar segundo 
a ordenança numero 33.

O Ven. Alex. D. Nos outros podemos começar de­
pois de ter tido | | de consulta, a prata da caixa 
coinmum não tem ainda legado; o irmão N. tem sido 
encarregado de receber a conta, e nós outros o espe­
ramos, julgamos que no fim da semana próxima pode­
remos começar e pedimos ultimamente sua assistência.

E. Bem: cortezia com a espada.
O Ven. D. Se tem ordens ou conselhos que dar.
E. Não.
D. Determinamos rogar-lhe nos dê sua direcção.
E. Estende a mão e lh’o dá de todo o coração.
D. Da-lhe graças: e vós outros meus irmãos e ir­

mãs, recebei-a, os anjos estão comtigo?
E. Sim
D. Põe-te de joe-lhos e faze-lhe adoração, e encom- 

menda-lhe seu cuidado pela | |.
Feita a adoração, a | | se conclue. Agora per­

guntarão alguns a explicação d’estes trabalhos, ao me­
nos aquellas que tem sabido demonstrar Cagliostro. 
No primeiro convirá, que fica na mesma obscuridade; 
pois que elle é o homem que se tem chamado, inspi­
rado e favorecido de Deus, e tem confessado: eu não 
tenho entendido> nem entendo a consti*ucção como tão 
pouco em outras muitas vezes tenho ficado no mesmo
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estado. Pelo que toca ao segundo, tem querido refe- 
rir-se á letra do escripto, ajuntando sómente, que 
elle não deu credito á sua apparição entre as nuvens, 
como diz a relação, nem tão pouco crêra outra que lhe 
inculcaram os Seonezes entre Enoch e Elias. Se na rea­
lidade o creu, ou não, o ignoramos porque não pode­
mos penetrar no interior dos corações. Sabemos sim, 
pela mulher, que o disse, respondeu a seus filhos, que 
como n’aquella occasião o tinham visto entre nuvens, 
assim algum dia depois da sua morte o veriam glo­
rioso.

Porém a mais luminosa prova que podemos dar, 
não diremos aos catholicos, que seguramente não tem 
necessidade senão aos herejes e aos mesmòs sequazes 
de Cagliostro sobre a maldade destes trabalhos em par* 
ticular, como de todos os outros em geral, dito da 
sua mesma boca, nas perguntas e contestações que so 
fizeram em seus exames.

Cahiu em dizer uma vez ter prevenido a alguns 
de seus filhos que quando estivesse em Italia, não lhe 
escrevessem mais de Maçonaria: porque desde que es­
teve em Londres duvidou se era uma cousa boa ou má. 
Perguntando-lhe porque se restringiu a fazer esta pro- 
hibição só pela Italia, respondeu : porque eu sabia que 
na Italia universalmente domina a religião catholica, 
e nos outros paizes havia de todas as religiões.

Havendo-$e-lhe opposto com a consequencia, que 
se tirava de que elle escrevesse e soubesse antes d*agora 
ser a maçonaria egypciana um systema opposto á re­
ligião catholica, replicou: eu realmente assim o creio
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especialmente ríaquella parte que pertence ao traba­
lho das pupilas. Tomada d’aqui a opportunidade do 
perguntar-lhe como era possivel acreditar que no tra­
balho das pupilas, elle estava assistido de um espe­
cial favor de Deus em proveito da religião catholica? 
Foi convencido e se desempenhou com responder: eu 
não comprehendo este jogo de palavras; eu não me en­
tendo a mim mesmo; não sei o que hei-de dizer; tenho 
dó de meu infeliz estado, reduzo-me sómente a pedir 
soccorro para a minha alma; eu estou em cem mil er­
ros de religião.

Foi momentâneo seu arrependimento, e dirigido só 
a tomàr tempo para pensar. Por outras duas vezes 
foi atacado sobre o mesmo ponto, sempre o mesmo 
tom em dizer que, por um especial favor de Deus, 
sempre tinham sahido bons os seus trabalhos; quando 
chegou ao aperto do dialago, e se viu opprimido com 
a evidencia de suas más obras, não soube replicar ou­
tra coisa senao: eu só sei responder que haverá algum 
erro em mim. . . perco o tento, e não entendo nada de 
tudo isto. Foi admoestado, que respondesse cathegori- 
camente, e elle disse: Eu repito o mesmo, diga-me v. o 
que devo dizer: e exortado ultimamente a dizer a ver­
dade, e manifestal-a espontaneamente: concluiu com 
estas significantes palavras : eu jámais metti o Diabo 
nos meus trabalhos, nem uzei coisas supersticiosas, e 
dizendo isto rompeu com agitações e loucuras.

Nós iremos discorrendo rapidamente por estas par­
tes de suas declarações, por não quebrantar as leis de 
um compendio. Necessitaríamos volumes se quizessemos
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escrever por inteiro todas as perguntas e contestações, 
com as quaes sobre esta e outras particularidades, foi 
combatido para se sacar a verdade de sua boca; po­
rém tudo em vão. Quando se achava apertado pela 
força dos argumentos, ou rompia em injurias contra 
os ministros que o examinavão, ou dava umas res­
postas de todo incoherentes. Assim succedeu pontual­
mente quando nas ultimas declarações, se tratou da 
materia dos trabalhos.

Comoçou-se a contestar-lhe as provas que demons­
travam a impiedade, sobre as quaes pretendeu justi- 
ficar-8e respondendo: eu sou catholico apostolico, e se 
v.e8 o não crêem, que lhe hei-de eu fazer ? por outra 
parte: eu sou um malvado> porém catholico romano, e 
se v.es o não crêem, eu creio na visão beatificante. Obri­
gado a dar razão, que coisa entendia pelo poder que 
tinha recebido de Deus, para obrar similhantes tra­
balhos; e como crê-se em tel os recebido? disse: que 
o poder é— a ajuda que Deus dá a um bom catholico, 
e que deriva do dom d’aquella visão beatificante, que 
nos deixou Jesus antes da sua morte, com as pala­
vras : Ego claritatem, quam dedisti mihi, dedi eis; 
non pro eis, qui credituri sunt per Verbum eorum, me, 
ut omnes mecum sint. Este poder podia ser commum 
a todos os catholicos? replicou Cagliostro: sem duvida 
é commum a todos os catholicos. Como pois dizia elle, 
que sem o seu poder não sahiam bem os trabalhos? 
Primeiramente respondeu, que não sahiam, porque 
aquelles a quem se encarregavam, não criam em Deus; 
depois ajuntou: alguns a quem eu tenho dado o poder,
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o tem feito bem, e outros não, e esta razão ê a que eu 
não sei.

Finalmente se chegou a um dialogo mais preciso, 
sobre a visão beatifica. Que coisa entende debaixo 
d’esta denominação? uma existencia espiritual, uma 
existencia angélica, uma existencia sobrenatural. A  
quem se concede? Deus a tem dado, a dá, e a dará 
a quem seja do seu agrado. De que modo se verifica? 
de tres modos, o primeiro fazendo-se Deus visivel, como 
se fez aos Patriar chas, e aos homens, quando veio ao 
mundo: o segundo com a apparição dos Anjos, fazen­
do-os visiveis aos homens: o terceiro, com dar-lhe im­
pulsos, e inspirações internas. Porque meio chega o 
homem a obtêl-as? estando sempre reunido a Deus, 
com a santa Egreja, e com a fé  catholica, e tendo os 
vínculos da caridade, e da fé. Com estas permissas, 
basta pedil-a a Deus com fervor, que se não é hoje 
virá tempo em que Itio conceda. Alguem entre os vi­
ventes tem obtido similhante visão? Eu não conheço 
nenhum, e somente eu, ainda que peccador, tenho crido 
tel-a, mediante algumas internas pulsações, do modo 
terceiro acima explicado. Cagliostro, um peccador que 
tinha confessado uma perpetua violação dos preceitos 
ecclesiasticos, no mesmo tempo dos trabalhos — elle, 
que por outra parte se julgava cheio de toda a quali­
dade de iniquidades, como tinha podido obter aquella 
graça para a qual, é necessário estar sempre reunido 
cotn Deus, e com a religião cotholica? Eu não operei 
jámàis com os diabos, e se sou um peccador. Deus, 
quê é tão misericordioso, espei'o me terá perdoado.
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Em muitos dos seus sequazes, não estava verificada 
seguramente a reunião com Deus, nem a pureza da 
fé, nem o respeito á religião catholica, nem o exer­
cicio das virtudes que lhe são coherentes; tendo-os 
elle mesmo imputado incrédulos, e d’um péssimo teor 
de vida. Como chegaram elles então á visão beatifi- 
cante? Eu como homem não posso entrar nos juizos de 

. Deus, e elle que ê Senhor de dispensar suas graças 
a quem quer, por tanto a pôde ter dispensado a elles.

Pelo exposto contexto dc suas razões sobro a obra 
dos trabalhos com as pupilas, decidirá cada um facil­
mente d’onde tomassem causa; mas ello no entanto 
com a força dos mesmos conseguiu o intento que de­
sejava, isto é, a cegueira de muitos. O successo de si- 
milhantas trabalhos, foi um dos instrumentos princi- 
paes, que contribuiram a fama e a celebridade de sua 
pessoa, pelo qual foi tido como um ente sobrenatural 
caído do Céo, respeitado como um oráculo, venerado 
como um simulacro da virtude, de sabedoria, e do po­
der sem limites. Em outra parte temos tocado com 
alguma precisão este fanatismo, reservando para aqui 
mostrar a prova, que não tem replica, resultado das 
cartas de seus socios, que lhe foram achadas. Os títu­
los, que lhe tributavam de adorado Pai, venerável 
Mestre, eram uzuaes: vulgares as expressões, de ad­
miração, subordinação e respeito, nunca interrompido 
o costume de beijar-lhe as mãos, de lançarem-se-lhe 
aos pés, de pedir-lhe a benção: todos estavam pen­
dentes da sua bocca, mas de tal modo, que não f&- 
riam tanto a um pai, ou a um soberano: ninguém ou-
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8ava replicar-lhe. A mais miuda descripção da nossa 
pena, não satisfaria inteiramente a verdade, e para 
vêl-a claramente em toda a sua extensão poremos aqui 
á risca, tres das muitas cartas, que lhe foram achadas 
de seus sequazes, que representam ao vivo, o ponta 
da cegueira, a que foram transportados:

A primeira está escripta por pessoa, que havia 
pouco se tinha separado d’elle, e esperava tornar a 
vêl-o depois de alguns mezes: é assim concebida.

«Meu Mestre; depois do Eterno meu tudo. Pare- 
« cia que o mar se oppunha á separação, que eu fui 
« obrigado a fazer. Temos estado dezoito horas sobre 
« o mar, e arribamos ás onze da manhã. Meu filha 
« tem soffrido muito; mas, caro Mestre, tive a fortuna 
a de vos ver esta noite. O Eterno tem realizado a ben- 
« çâo, que recebi de vós! Ah! meu Mestre, depois de 
« Deus, vós sois a minha felicidade. Os nossos N. N. 
« e N. N. se recommendam á vossa bondade, são el- 
« les uns bellos rapazes, e por meio do vosso poder, 
« algum dia serão dignos de se clamarem vossos fi- 
« lhos.

« Ah Mestre! quanto desejo chegar ao mez de se- 
« tembro; então serei feliz: quando poderei vêr-vos,. 
« ouvir-vos, segurar-vos da minha fé, e do meu res- 
« peito? Nós outros partimos ámanhã: que prazer ter&o 
« nossos Irmãos.

« Não recebi a carta que N. N. me escreveu por- 
« que ella partiu esta manhã ás quatro, e nós chega- 
«inos ás onze.

« E possivel, que eu não encontre mais em Paris
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« aquelle, que era a minha felicidade? mas eu me re- 
« signo e humilho deante de Deus, e deante de vós.

« Escrevi ao senhor N. N. como mo disseste. Ah! 
«Mestre nosso, quanto me será duro, não poder asse- 
« gurar-vos presentemente todos os meus sentimentos 
« senão por carta. Virá o mez de setembro, em que 
« poderei a vossos pés e aos da Mestra assegurar-vos 
« de minha submissão, de meu respeito e da obedien- 
« cia que animarão sempre aquelle que deseja com ar- 
« dor, ser de seu mestre e de sou tudo. Bolonha, sobre 
«o mar aps 20 de junho de 1786 o mais humilde e o 
«mais indigno de seus filhos: N. N. N. Supplico-vos, 
«Mestre, que me prostreis aos pés da Mestra.»

Na segunda, parece que outro sequaz toma moti­
vo de escrever-lhe, por ter recebido primeiro noticias 
d’elle, é este o teor:

«Senhor, e Mestre: N. N. me deram o modo 
«de manifestar-vos as homenagens do meu respeito. 
« 0  primeiro uso que faço, é de offerecer-me a vossos 
«pés, de consignar-vos meu coração, de rogar-vos me 
«ajudeis a levantar meu espirito ao Eterno. Não vos 
« direi palavra, ó meu Mestre, de todos os desgos- 
«tos que experimentei, no momento em que as on- 
« das do Oceano, apartaram de França o melhor 
«dos Mestres e o mais poderoso dos mortaes. Vós o 
«conheceis melhor do que eu. Minha alma, e meu 
«coração devem ser-vos patentes, e vossas virtudes, 
«vossa moral, e vossos benefícios, tem só o direito 
« de eleval-os para sempre. Dignai-vos, ó soberano Mes- 
«tre meu, lembrar-vos de mim, e de ter presente,
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« que eu fico só no meio dos meus amigos, pois, que 
« vos tenho perdido, e que o unico desejo do meu co- 
« ração é de reunir-me a Mestre tão bom e omnipo- 
«tente, o qual só póde eommunicar a meu coração 
« aquella força, aquella persuasão, aquella energia, que 
«pódem fazer-me capaz de seguir sua vontade.

«Esperarei com respeito, e com outra tanta sub- 
«missão, vossas soberanas ordens, ó meu Mestre, e 
« onde quer que esteja, as cumprirei com todo o zelo 
« que deveis esperar de subdito, que vos pertence, que 
« vos tem jurado a sua fé, e consagrado a obediencia 
« mais cega. Dignai-vos sómente, senhor e Mestre, 
«não abandonar-me, dar-me vossa benção, e unir- 
«mo com vosso espirito; então ficarei certo, que eu 
«serei tudo aquillo que vós quizerdes que eu seja.

«A pena se entorpece o todos os impulsos da mi- 
« nha alma, porém meu coração está todo cheio dos 
« mais respeitosos sentimentos; disponde pois da mi- 
«nha sorte, não me deixeis padecer demasiado tempo 
«longe de vós. A felicidade de minha vida é o que 
« vos peço. Vós me haveis feito sentir anciedade, ó meu 
« Mestre, e só vós a podeis satisfazer.

« Com todos os sentimentos de um coroção resi- 
«gnado e submettido, me. prostro a vossos pés e aos 
« da mestra. Sou vosso com o mais profundo respeito, 
« senhor e mestre. Bolonha, 20 de junho de 1786. 
«Vosso filho subdito e devoto até á morte N. N .»

A terceira não está firmada com o proprio nome 
do que a escreveu, mas só com aquelle que representa 
o do mestre da loja. N’ella se dá uma noticia da exe-
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catada consagração da loja de Lyão, e se lhe expres­
sam os mais ternos agradecimentos por ter authorisado 
esta augusta ceremonia. É do teor seguinte:

« Senhor e mestre: — Nenhuma cousa iguala a 
<( vossos benefícios, tanto como as felicidades que se 
« merecem: os vossos representantes se tem servido 
« das classes que lhe tendes confiado, abriram a porta 
•« do grande templo, e se tem esforçado em fazer res- 
« plandecer vosso poder.

«Já mais' viu a Europa uma ceremonia tão au- 
« gusta e mais santa, e nos atrevemos a dizer se- 
« nhor, que ella não podia dar testemtfnhos mais pene- 
« trantes da grandeza do Deus dos deuses, e mais re- 
<r conhecidos á vossa suprema bondade.

« Nossos mestres têem desempenhado seu ordina- 
« rio- zêlo, e aquelle respeito religioso, com que em 
* cada semana soffrem os trabalhos interiores da nossa 

camara, e os nossos companheiros tem manifestado 
<( um fervor, uma nobre piedade, que tem causado 
« edificação aos irmãos, que tem tido a gloria de re- 
« presentar-vos. A adoração e os exercicios duraram 
<r tres dias, e por um concurso recommendavel de cir- 
« cumstancias estamos juntos em numero de 27, e sus- 
« tentaram 54 horas de adoração.

« Hoje o nosso fim é offerecer a vossos pés a muito 
« debil expressão do nosso reconhecimento. Nós não 
« emprehendemos fazer-vos descripção da ceremonia 
« divina da qual vos tendes dignado ser o instrumento, 
« e o  deixamos á esperança de fazer-vos remetter com 
« brevidade a dita descripção por meio de um de nos-
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« sos irmãos que vol-a apresentará. Nós no em tanto 
ff vos diremos, que no momento em que tinhamos pe- 
« dido ao Eterno um signal que nos fizesse conhecerr 
« que nossos votos e nosso templo eram acceites, nosso 
« mestre estava no meio do ar, compareceu sem ser 
« chamado. O primeiro phylosopho do novo testamento 
« nos tem abençoado depois de ajoelhar-se deante da 
« nuvem turchina, da qual obtivemos a apparição, e 
« se levantou sobre esta mesma nuvem cujo resplendor 
« nossa joven C. nunca pôde suster desde o instante 
« que desceu do céo á terra.

« Os grandes prophetas e o legislador dos de Is- 
« rael, nos deram signaes sensiveis da sua bondade 
« e de sua obediencia ás vossas ordens. Tudo tem con- 
« corrido para fazer a operação completa e perfeita, 
« no que póde julgar nossas fracas forças.

« Felizes os vossos filhos, se vos dignaes protegel-os 
« sempre, e cobril-os com vossas azas. Estão agora 
« penetrados das palavras que desde o alto do ar di- 
« rigistes a C. a qual vos pedia por ella e por nós 
« outros. «Dize-lhes que os amo e os amarei sempre.»

« Elles mesmos tambem vos juram respeito, amor 
« e uma gratidão eterna, e se unem todos a pedir- 
« vos vossa benção, que ella encha seus votos. O 
« primeiro de agosto de ÕÕÕ6. De vossos súbditos 
« respeitosos filhos e sequazes. O filho maior, Alexan- 
« dre Ter. »

As outras todas conservam o mesmo estylo, e as 
mesmas phrases são a maior parte escriptas em fran- 
cez, e Caglio8tro deu nas suas declarações a tra-
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ducção italiana, com quo excellentemente exprime 
os pensamentos dos originaes, ex ungem Leonem. Se 
seus filhos e seus sequazes, lho davam um trata­
mento d’esta natureza quando estavam ausentes d’el- 
le, imagine qualquer, que fariam quando estavam 
em sua presença e o viam trabalhar maçonicamente. 
Elle mesmo relatou, que muitas vezes se prostra­
vam deante d’elle, e estavam sem mover-se n’esta 
postura por espaço de uma hora; pela sua parte não 
arrefecia a scena, pois que sabia captivar-lhe o animo 
com lisongear-lhe venenosamente as paixões, tendo 
ao mesmo tempo para com elles uma presença grave, 
mysteriosa e dominante. Em substancia os tyranni- 
sava a todo o seu talante. Nós os lastimamos do 
coração por terem cahido em uma tão vil, e affrontosa 
escravidão. Depois da leitura d’esta historia haverá 
ainda um? Não acharão matéria e fundamento para 
resgatar-se e conhecer a verdade? Ainda desejarão 
saber mais, que coisa seja Cagliostro, seu rito, e suas 
operações? A dizer a verdade as mesmas preposições 
do que temos apontado até aqui, deveriam ser bas­
tantes para illuminal-os, e poderem fugir das trévaa 
mais espessas; isto não obstante, lhe apresentaremos 
como agora vamos fazer em um só ponto de vista, 
o proceder mais malicioso que louco, que tem tido 
em suas declarações para escusar sua enormidade, e 
para livrar-se da pena; ou deverão arrepender-se e 
declarar-se vencidos, ou deverão concluir quo perde­
ram de todo a luz da razão e do senso commum.
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Á primeira conferencia dos ministros deputados 
para examinal-o, e ás primeiras perguntas, se dispa* 
rou contra a côrte de França, a quem attribuiu to­
das as desventuras que tinha soffrido depois da sua 
prisão na Bastilha, imputando terem corrompido a 
mulher para perdel-o, como se aquella côrte se qui- 
zesse, não o tivera podido fazer, e sabido adoptar ou­
tros meios mais efficazes para vingar-se e desfazer-se 
d ’elle; a mulher está bem longe de ter gosado os effei- 
tos de um apoio tão forte. O livro da maçonaria egyp- 
ciana, os arnezes, os papeis que constituem as provas 
da impiedade de Cagliostro, exclue qualquer suspeita 
de fraude e de calumnia em seu damno; elle bem via 
quanto era a proposito espalhar desconfiança de sua 
própria mulher, que podia ser o instrumento para 
aclarar os inigmas de sua iniquidade, e para mani­
festar aquillo que de mais ninguém era sabido. Esta 
foi a razão porque logo nas primeiras perguntas, pe­
diu aos juizes a graça de o deixarem ter no cárcere 
sua mulher, por quem sentia a maior ternura e ami- 
sade. Elle a queria instruir e pôr ao seu partido, para 
que seguisse as suas mesmas declarações. Não sendo 
admittido como devia ser, similhante rogo, não teve 
melhor sorte em outro, que foi o de o passarem a cár­
cere melhor, e ter papel e tinta para poder escrever: 
queria abrir correspondencia para fóra, a vêr se lhe 
era tão util como em Pariz.

Desenganado d’estas primeiras tentativas tomou o 
partido de affectar sinceridade, fazendo a confissão
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do exercício da maçonaria especialmente egypciana, e 
sustentando, que elle sempre tinha julgado isto'um sys­
tema catholico, e o tinha derigido a propagar nossa 
religião. Os juizes assentaram, que era melhor n’esta 
occasião não o contradizer, e o deixaram fallar quanto 
quiz. Depois renovou as instancias antecedentes, po­
rém foi egualmente desenganado; tentou por outro ca­
minho e foi o de retractar sua actual fé sobre a bon­
dade do rito egypciano e mostrar arrependimento e 
contricção. Além das expressadas petições fez outras, 
a respeito de melhor commodidade de vestidos, comids, 
e alguns livros para lêr. Não houve difficuldade em 
satisfazel-o: por livro lhe foi dado o tratado do padre 
Nicolas Maria Palavicini em defeza do Pontificado 
Romano, e da igreja catholica. Passados poucos dias 
disse expontaneamente em suas declarações, que pela 
leitura d’aquelle livro tinha reconhecido e estava per­
suadido, que com a maçonaria egypciana em nada ti­
nha servido á igreja catholica, mas sim ao diabo, e 
que era oposto á religião, á igreja, ao bem das almas, 
e a Deus.

Prosegiu depois explicando-se assim: « pelo quo 
« pezaroso e arrependido como estou de ter passado os 
« quarenta e cinco annos da minha vida, n’este estado 
« miserável da perdição da minha alma, e no abysmo 
« dos erros, eu estou prompto para salvar minha alma, 
« e para reparar os damnos, que tenho occasionado á 
« religião e ás almas dos outros; a fazer qualquer de- 
« claração, retratação, e outro qualquer acto, que seja 
« necessário. Mas antes, como na Europa tenho eu
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« uma immensidade de sequazes, e filhos, que tem 
<* adoptado minhas insinuações no systema do rito 
« egypciano, e estes, que certamente são para cima 
« de um milhão de almas, estão seguramente muitos 
« tenazes n’esta crença, e dependentes inteiramente de 
« meu oráculo, e ainda que sejam quasi todos pessoas 
« de lettras, e de mérito, parte herejes, parte catholi- 
« cos, com tudo isso não serão bastantes a persuadil-os 
« contra o systema por mim ensinado, nem os argu- 
« mentos, nem as persuaçoes de theologos, de erudi­
to s , ou de qualquer outro; eu estou prompto a dar 
« por escripto, e a fazer divulgar esta minha declara- 
« ção, a qual será efficaz para illuminal-os, rogando 
« portanto a vossa senhoria, queira fazer notorio estes 
<t sentimentos a meus juizes, e ao Santo Padre, para 
<( o fim de que o saibam, e que façam também o que 
<r quizerem do meu corpo, e me castiguem por meus 
<( delictos, pois me basta salvar minha alma, para o 
« que perdôo a todos os meus inimigos, e a qualquer, 
« que tenha tido parte no meu presente processo, por- 
« que vejo, que este contribue a meu bem, é á salva- 
« ção de minha alma; me recommendo egualrnente a 
« v., que me tem tratado caritativamente, o sempre 
« me tem perguntado com justiça e sem irregularidade 
« alguma coisa, que não tenho experimentado *em ou- 
« tra parte, e que tambem tem contribuido a fazer-me 
« conhecer os erros em que estou, e a missravel vida 
« em que tenho vivido ha tantos annos.»

Áo dizer estas coisas chorou continuamente, pro- 
seguindo: « eu não desejo outra coisa mais, que a
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« salvação de minha alma, estou prompto, desejo 
« muito o mais severo castigo publico, e quizera re- 
« mediar os males de tantas pessoas, especialmente 
«t de minha mulher, que ainda vive no erro, já que o 
« exercicio que tem feito na maçonaria egypciana, tem 
tr sido com minha instrucção.»

Repetiu muitas vezes esta mesma oração, mas nin­
guém accreditava, que fallasse do coração, e na força 
<Tum verdadeiro arrependimento; lisongeava-se, que 
por este meio poderia tornar á sua antiga liberdade, mas 
qualquer que fosse sua credulidade, é certo, que se 
achou enganado, pois continuou sua prisão da mesma 
fórma. Passou algum tempo sem ser perguntado, e 
elle promoveu com instancias ser novamente exami­
nado, e não havendo razão para o contrario, foram os 
ministros formalmente a ouvil-o. Na primeira pergunta 
disse, que queria dizer uma palavra de dois filhos um 
primogênito e outro segundo; intimou-se-lhe, que n’este 
acto não havia logar a parabolas, que manifestasse 
immediatamente o molivo porque tinha desejado ser 
novamente examinado; resolveu-se então a dizer vá­
rios textos da sagrada escriptura, que tinha tomado 
do livro, que se lhe deu a ler, que estro peados de todo 
na sua bocca, nem se entendiam, nem se sabia onde 
iam parar.

Foi então admoestado a que dissesse o que queria 
sobre sua causa, e veja-se qual foi a consequencia das 
ditas permissas. «Eu, (disse) entendo, e quero enten- 
« der, que assim como aquelles, que honram os pais e 
«as mãis, e veneram o summo Pontifice, são aben-
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«çoado8 de Deus, assim tudo aquillo quanto èu tenho 
« feito, o tenho feito por ordem de Deus, pelo poder 
« que me tem communicado, e em serviço de Deus, e 
c da igreja, e portanto eu entendo dar as provas de 
« tudo isto, que eu tenho feito, e dito, não só physica- 
« mente, senão moralmente, fazendo ver pontualmente 
« que assim como eu tenho servido a Deus por Deus, 
« e pelo poder de Deus, assim elle me tem dado o 
« contra veneno para confundir e combater o inferno, 
« posto que eu não tenho outros inimigos, que os do 
ff mesmo inferno: e se eu tenho faltado, o Santo Pa- 
« dre me castigará, e se tenho razão me premiará; e 
« se o Santo Padre tivera esta tarde este acto em suas 
« mãos, affirmo a todos, que amanhã estaria solto.»

Obrigado a dar as -provas por elle promettidas 
acima, respondeu: «para provar-lhe, que eu fui ele- 
« gido por Deus como apostolico para defender a re- 
« ligião, e propagal-a, lhes digo, que assim como a 
a santa igreja tem constituido os pastores para ensinar 
ff a todos qual seja a verdadeira fé catholica, assim 
« tendo eu obrado com conselho e approvação dos pas­
ci tores da igreja, venho justificar por este modo, ter 
« obrado tudo como tenho dito, e os pastores que as- 
« sim m’o tem dito são N. N. e N. N., os quaes me as- 
« seguram que minha ordem egypciana era divina, o 
« merecia portanto ser uma ordem formal, e ser apro- 
« vada pelo santo padre, como já disse em outra mi- 
« nha declaração. »

Com esto subterfugio quiz presistir tambem na 
ultima contestação. Deixaremos de observar que as
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pessoas dos dois pastores, um era morto, e pelo 
mesmo não era o caso desmentido, e o outro era uma 
pessoa por elle alucinada, e enganada com varias im­
posturas. Deixaremos tambem de dizer que é uma 
pura mentira a disposição mostrada a seus sequazes 
sobre o erigir o systema egypciano, em uma ordem 
religiosa, e de pedir á Santa Sé sua approvação: pen­
saram elles, como contou a mulher, fazer, que vivesse 
com elles Cagliostro e comprar uma casa para formar 
uma especie de convento maçonico no qual podessem 
todos habitar com suas próprias mulheres as quaes se­
riam do todos. Duas são principalmente as circums- 
tancias derivadas de sua própria bocca, que mostram 
aos olhos de qualquer a impostura de dar descarada­
mente a escusa de sua iniqua credulidade passada e 
presente, respeito ao systema egypciano por approva­
ção dada pelos dois ennunciados pastores. Em pri­
meiro logar elle referiu a instituição da sua maçona­
ria, a creação de varias lojas, o exercicio dos traba­
lhos com as pupilas, e tudo quanto da mesma depen­
de; e o referiu em um tempo muito anterior áquelle em 
que adquiriu o conhecimento dos ditos pastores, depois 
da qual continuou a propagação na mesma conformi­
dade, que o tinha feito anteriormente, e assim mesmo 
sustentou, que desde os primeiros momentos d’esta sua 
obra teve em vista propagar seu systema maçonico; 
logo se a credulidade subsistisse, não podia ser mais, 
que toda própria sua sem dependencia alguma de conse­
lho de outro.

A monstruosidade de muitas de suas substanciaes 
li
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contradicções n’esta parte, é uma insuperável demons­
tração, que justifica seu puro subterfugio, ou para 
melhor dizer sua declarada iniquidade na allegada 
boa fé assim precedente como actual. Temos já visto 
como depois de confessar nas primeiras declarações o 
conhecimento dos proprios erros, do aggravo feito á 
religião catholica com a maçonaria egypciana, e do 
severo castigo, que justamente por elle esperava; de­
pois resolveu-se a declarar que um apostolo, o qual 
cheio do zelo da mesma religião tinha feito quanto 
pôde por propagar um systema, que tanto pelo ante­
rior, como pelo presente, tinha crido, e cria famozis- 
simo e uniforme aos dictames da dita religião: e no 
mesmo acto em que elle assim se expressou e confir­
mou: primeiro, que seu systema admittiu por uma 
das bases fundamentaes, a indifferença das religiões: 
segundo, que sobre as ideias do mesmo systema se ti­
nha sempre conduzido nos respectivos paizes ainda ca­
tholicos em que residiu, atacando e combatendo a re­
ligião que alli dominava: terceiro, que indifFerente- 
mente admittiu a seu rito, aos herejes e aos catholi­
cos: quarto, que desde o principio de sua maçonaria 
nunca crêu n’aquella parto que olha á regeneração 
physica e moral sobre a qual um dos dois pastores, o 
tinha vituperado, declarando-lho sua ridicularia e erro: 
quinto, que na realidade era o ter sentido varias ve­
zes escrupulos sobre a importancia de seu systema, 
sabia, que na Italia, na qual universalmente domina a 
religião catholica, não se admittia a maçonaria: sexto, 
que em Trento, tinha prestado inteira fé aos conse-
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lhos do confessor, que lhe mandou abandonal-a porque 
estava condemnada pelas duas bulias pontifícias; o que 
em Roma para expiar sua consciência, de algum acto, 
que tinha exercitado, se lançou tambem aos pés d’um 
confessor para obter como obteve, a absolvição, e que 
tinha determinado denunciar-se voluntariamente ao 
Santo Officio, o que depois não effectuou. Depois de 
tudo isto, será facil a cada um decidir, se sua alle- 
gada boa fé, e credulidade, seria ou não um ma­
nifesto subterfugio, dirigido a encobrir aqueNa impie­
dade de que estevo animado no exercício da maçona­
ria.

Porém qual é mais, a religião, a fé, a crença cTeste? 
propriamente fallando nenhuma. Parece que o seu sys- 
tema egypciano o decidiu pelo Deismo. Elle pois, que 
tirava todas as suas linhas ao unico interesse da sua 
bolsa, se cingiu ás accasiões, aos tempos, aos lugares, 
e ás pessoas, e d’aqui segundo a opportunidade, foi 
Deista. atheist a y materialista, calvinista, luterano e 
protestante mas catholico nunca. Nunca houve tempo 
em que tivesse capricho de affectar' mentirosamente os 
usos d’esta santa religião, nunca d’aqui lhe resultou 
proveito, porque existiu pelo espaço de muitos annos 
em paizes, que ou não estava de todo reconhecida, ou 
estava reconcentrada sómente em uma escassa porção.

Em vinte e sete annos ou mais de sua vida, já 
mais se lhe viu fazer um signal da cruz, nem um só 
acto externo de religião; apenas tres vezes em todo 
este lapso de tempo, se chegou á meza da commu- 
nhão, que melhor seria o não tivesse feito porque foi

*
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áquelle logar conduzido por um novo espirito de inte­
resse ou de temor. Em Milão tambem o fez para o fim 
de tirar uma patente para a fingida peregrinação de 
S. Thiago. Em Hespanha pelo temor do Santo Offi­
cio, e em Trento para affectar a religião ao prin­
cipe bispo. Muito peior guardou os preceitos eccle- 
si as ticos de ouvir missa aos domingos e dias santifi­
cados, jejuar e abster-se de carne nos dias prescri- 
ptos. Não contente (elle mesmo o confessou) de têl-os 
constantemente quebrantado, violentou muitos a fazer 
o mesmo. Não só o executou mas tambem prégou. Em 
todo o tracto d’esta historia temos tido frequentes oc- 
casiões de ver com quanto atrevimento prégou sobre 
os bons costumes, sobre o adultério, sobre a perfeição, 
e sobre outros tantos pontos cardeaes da nossa reli­
gião. Um contínuo teor de vida tão 'impia, e seu sys­
tema maçonico nos instruem bastante, de quaes maxi- 
mas elle está revestido.

Aqui cahiria bem uma larga relação de crimes e 
proposições, que se ouviram da sua boca só no tempo 
d’esta sua ultima residencia em Roma; os precedentes 
têem-se envergonhado ao receber as provas devidas, 
porém a penna recusa exprimil-as, e não é justo es- 
candalisar o publico sem proveito, com as noticias de 
tão grandes bestialidades. Bastará que saibam tres 
circumstancias.

A primeira é que Cagliostro com suas maximas e 
proposições manifestou um odio e um desprezo mais 
decisivo a todo o systema inteiro da religião catho- 
lica, os seus mysteriös o as suas praticas; tem des-
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prezado em substancia a magestade e perfeição de 
Deus, a divindade de Jesus Christo, sua morte, a 
grande obra da redempção, a virgindade de Maria 
Santíssima, a efficacia dõs sacramentos, a adoração 
dos santos, a existencia do Purgatorio, a dignidade 
das ecclesiasticas jerarchias, e em summa quanto ha 
de grande no céo e na terra.

A segunda, que muitas testemunhas cm parte sin­
gulares e na maior parte contestas declaram a prova 
de immediatamente ser tudo ouvido por elle, pela pu­
blica fama, e commum opinião do elogio da sua pes­
soa, se tem reunido a descrevel-o como homem que 
não tem religião, que é um âtheista, impostor, furioso, 
velhaco, charlatão, hereje, deista, e tudo quanto póde 
ser de máo.

A terceira, apesar de que quiz sustentar uma per­
tinaz negativa, não obstante confessou as circums- 
tancias próximas. A maneira com que se quiz defen­
der das testemunhas (entre estas se encontraram qu 

pessoas distinctas na qualidade, ou timoratas nos cos­
tumes) bem mostram a verdade de suas proposições. 
Um breve signal bastará para comprehender o mais. 
Perguntado em geral, se sabia, que alguem tivesse 
proferido alguma proposição, ou contra a divindade 
de Jesus Christo, ou contra os sacramentos ou coisas 
similhantes? negou sabel-o, porém cahiu ao mesmo 
em ajuntar: se minha mulher disse isso contra mim ê 
uma malvada. Elle ignorava de todo os resultados do 
processo.

Concluído finalmente o processo em toda a sua or-
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dem, lhe foi insinuado fizesse suas defezas, e se dei­
xou na sua liberdade, para valer-se dos defensores or­
dinarios dos réos, ou escolher outros á sua vontade r 
quiz os primeiros. A conhecid a actividade, asciencia do 
snr. conde Caetano Bernardini, advogado dos réos da 
sagrada inquisição, teria podido muito bem desempe­
nhar por si o cargo, mas para o fim de excluir o réo, 
de alguma calumniosa queixa, como tinha feito em ou­
tros processos que se tinham formado contra elle em 
outros paizes estrangeiros, imputando de demasiados 
e propotentes os tribunaes e juizes, se reputou por 
conveniencia dar-lhe por companheiro para o caso ao 
snr. Carlos Constantino, advogado de pobres para to­
dos os tribunaes de Roma. E bem conhecida no mundo 
a caridade, o zelo, a promptidão, e sobre tudo os gran­
des talentos e engenho com que exercita este nobre 
empenho.

Mas Caglio8tro não achou n’elles os defensores de 
tudo: bem longe de seguil-o nas suas imposturas, e 
visões, fallaram-lhe a verdade e pozeram-lhe á vista o 
triste estado da sua causa e da sua consciencia. Elle 
viu a que infausto fim o tinha conduzido a perseve­
rança dos seus erros, e a impenitencia em que tinha 
permanecido ao cerrar-se o processo: pediu-lhes aju­
da, e instrucções espirituaes, que lhe foram immedia­
tamente concedidas, por meio de um douto e piedosa 
religioso. Desde a primeira conversação com este, mos­
trou arrependimento e contricção, e a expressou em 
uma supplica que fez, e continuou a persistir exterior­
mente nos mesmos sentimentos.



—  149 —

Foram apresentadas as defezas, as quaes corres­
ponderam á sciencia de seus advogados, e ao mesmo 
tempo á condição de uma causa verdadeiramente de­
plorada. Chegou por fim o Juiso, que foi procedido 
como o tinha sido todo o resto da inquisição, e do pro­
cesso com aquella mais rigorosa formalidade e pratica, 
que assim como em nosso foro criminal ordinário cons­
tituem o valor da administração, da justiça, e asse­
guram os réos a não ser indevidamente gravados. Foi 
pois proposta uma tal causa, em plena consulta do 
Santo Officio, no dia 21 de março de 1791, e successi- 
vamente segundo o estylo, ante o Romano Pontifice, 
no dia sete do seguinte abril. O Juizo não levava 
seguramente uma grande discussão. Cagliostro tinha 
confessado, e as provas mais convincentes demonstra­
vam, que elle tinha sido o restaurador e o* propaga­
dor em uma grande parte do mundo, da maçonaria 
egypciana, e que esta mesma a tinha exercitado em 
Roma. Ainda que se tivesse querido prevalecer do 
perdão á vida de um hereje, de um dogmatisante, sem­
pre que demostra contricção e arrependimento: ainda 
que se tivesse querido calcular plenamente a indica­
ção da penitencia, que o tribunal deu a ultima vez, era 
indeclinável aquella sentença da secretaria de Estado, de 
que se fez menção no capitulo segundo. A pena de 
morte ali determinada, parecia tanto mais merecida 
de um homem, o qual em matérias, não menos que de 
fé, como em todas, estava envolvido em toda a quali­
dade de maldades, e devia justamente considerar-se 
por um membro dos mais perniciosos da sociedade.



— 150 —

O Juizo consultivo do seu destino foi determinado 
por pessoas cheias de caridade, o suavidade ecclesias- 
tica, quaes os inquisidores do Santo Officio, e o Juizo 
definitivo estava reservado ao grande Pio vi, que em 
todo o tempo de seu glorioso Pontificado, soube reu­
nir em si os caracteres de um principe, quanto justo, 
outro tanto clemente. Elle não quiz a morte do pec- 
cador, e estimou mais deixar-lhe ulterior campo para 
um verdadeiro arrependimento. Vejamos pois a reso­
lução que sahiu do supremo oráculo, sobre a pessoa 
do José Balsamo, e que corresponde plenamente a to­
dos os dictames da justiça, da equidade, da prudên­
cia, da religião e da tranquillidade publica, não me­
nos para o estado Pontifício, que para o mundo inteiro. 
Para intelligencia de todos, a referimos aqui traduzi­
da litteralmente:

« José Balsamo, réo, confesso e respectivamente con- 
« vencido de muitos delictos, e incurso nas censuras 
«e penas todas publicadas contra os herejes formaes, 
« dogmatisantes heresiarchas, mestres e sequazes da 
«magia supersticiosa, como tambem nas censuras, e 
«penas estabelecidas tanto nas constituições apostoli- 
«cas de Clemente xii, e de Benedicto xiv contra 
« aquelles, que de qualquer modo favorecem e promo- 
« vem a sociedade, e conventiculos dos franes-maçons, 
« quanto ao edicto da secretaria de Estado, contra 
« aquelles, que n'isto se acharam ou tiveram parte em 
« Roma em algum logar do dominio Pontifício: usando 
«de graça especial, se lhe commuta a pena do re- 
«laxal-o ao braço secular (que quer dizer de morte)
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«em cárcere perpetuo, em uma fortaleza onde deverá 
«estar estreitamente retido, sem esperança de mais 
«graça; e tendo feito a abjuração como hereje formal, 
« em logar de sua actual prisão, seja absolvido das 
« censuras, impondo-lhe as devidas e saudaveis peni- 
« tencias.

« O livro manuscripto, que tem por titulo Maço- 
«neria Egypcianas seja solemncmente condemnado, 
«por que contém ritos, preposições, doutrinas e sys- 
« tema, que dão um largo caminho á sedição, e é des- 
«tructivo da religião christã, supersticioso, blasfemo, 
« impio, e heretico: e este mesmo livro seja publica- 
«camente queimado pelo ministro da justiça, junta- 
« mente com os instrumentos pertencentes á mesma 
« seita. Com uma nova constituição apostolica, se con- 
« firmarão e renovarão, não só as constituições dos 
« pontifices predecessores, mas tambem o referido edicto 
«da secretaria de estado, que prohibem a sociedade 
« e conventiculos dos francs-maçons, fazendo particu- 
« larmente menção da seita egypciana, e da outra vul- 
« garmente chamada dos illuminados, estabelecendo-se 
« contra todas as mais graves penas corporaes, e es- 
« pecialmente a dos herejes,* contra qualquer que ou 
« se ajunte ou preste favor a taes seitas.»



CAPITULO IY

Expõe-se o estado de uma loja de francs-maçons 
descoberta em Roma

Dissemos desde o principio, que velando o gover­
no de Roma sobre a pessoa de Cagliostro, se veio a 
descobrir uma loja de francs-maçons intitulada Roma, 
que se reunia em uma casa no bairro chamado da 
Trindade do Monte. Na mesma tarde que se pren­
deu Cagliostro, se fez pela justiça uma surpreza n’esta 
casa, mas conheceu-se que tinham suspeitado os se­
ctarios alguma coisa das dilligencias fiscaes, porque 
o que a habitava, se tinha posto em salvo. Tambem 
se achou, que faltavam todos os instrumentos maçoni- 
cos, e uma grande parto de papeis e livros relativos 
á seita, que deviam ser de muita importancia. O pouco 
que ali ficou, e em particular um. livro de registo jun­
tamente com as disposições de varias pessoas, tem sido 
bastante para conhecer a origem, estabelecimentos e 
dependencia d’esta loja. Pela connexâo da materia, 
deveria ter seu logar a relação d’ella, no capitulo II, 
em o qual se deu uma breve noção da maçonaria em
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geral; mas julgou-se mais conveniente reserval-a para 
aqui, afim de que não se fizesse mais larga a inter­
rupção da historia pessoal de Cagliostro. Será por­
tanto opportuno que os leitores resumam agora quanto 
sobre este proposito, se expôz no dito capitulo II.

Sete foram os fundadores d’esta loja, cinco, france- 
zes, um americano, e um polaco, aggregados já a lo­
jas estranhas, os quaes todos (como está indicado no 
livro da loja) « gemendo ao vêr-se no meio das trevas, 
« e por não poderem fazer novos progressos na arte 
« real, se determinaram a buscar um logar luminozis- 
« simo e sagrado, separado de todo dos profanos, ao» 
« quaes inteiramente seria de todo occulto, ou impene- 
« travei, e em que reinasse eternamente a união, a har- 
«monia, e a paz.» Este logar tão agradavel, que teve 
depois o titulo de « respeitável loja da reunião dos ami­
gos sinceros ao oriente de Roma,» foi a referida casa 
onde se fez a primeira junta, ou assembléa no dia 6 de 
novembro de 1787, e successivãmente, uma ou duaa 
vezes cada semana, o tambem se celebrava em íjguma 
outra casa mas era muito raro.

Principiou-se na primeira assembléa a formar pro­
sélitos, e no progresso foram admittidos outros, que 
antes não eram adictos a alguma loja: foram tambem 
filiados aquelles das lojas estrangeiras, que se intro­
duziram alli em qualidade de vizitadores. Não se fez 
destincçâo de sujeitos, de idade, de origem, e de con- 
dicção; foram recebidos moços, velhos, solteiros, ca­
sados, italianos, francezes, russos, polacos, holandezes, 
inglezes, genebreses, etc. Alistados já em diversas lo-
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jas chamadas variamente, da perfeita egualdade de 
leis; do patriotismo de Leão; do segredo, e harmo­
nia de Malta; do conselho dos eleitos de Carcacena; 
da concordia de Milão; da perfeita união de Ñapóles, 
de Varsoma, de Albi¿ de Paris, e de outras mais. 
Está apontado o ingresso de muitos, e a filiação, 
porém omittiu-se nos livros da loja, o nome e appel- 
lido, e as outras pessoaes qualidades. Alli se indicam 
outros com phrazes misteriosas e algumas particulari­
dades equivocas, que julgaram de tal importancia, 
que não quizeram arriscal-as nos protocolos mais se­
cretos a explicação e descripção.

Para estabelecer esta loja romana com alguma re­
gularidade, desde o principio se julgou necessário, fa- 
zel-a approvar, e filiar á já dita loja madre de Paris, 
-a cujo fim se pediram e vieram de lá constituições, os 
-cathecismos e as regras para a policia interior e exte­
rior da loja e de seus membros. Depois todos os seis 
mezes se enviava á dita loja madre, um extenso e au­
tentico registo não sómente de todos os socios, e seus 
respectivos gráos, e officios, mas tambem um especial 
estado de quanto se tinha feito e determinado em cada 
as&embléa. Havia em Paris um deputado d’esta loja, 
por meio do qual se mantinha correspondencia com 
aquelle oriente. Havia tambem advertencia de não 
servir-se do correio, para a remessa das cartas, mas 
sim proprios. Todos os annos ou semestres se enviava 
um dom gratuido á loja mãe por contribuição devida 
ao centro commum da maçonaria. No mez de novem­
bro de 1789 pediu pela dita loja a esta de Roma um
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dom patriótico extraordinario, pelo que se taxou a 
cada irmão pelo menos um escudo, e se enviaram oi­
tenta.

A loja mãe tinha introduzido esta de Roma com 
as outras de Leão, Malta, Londres, Nápoles, Mesina, 
Palermo, e as de toda a Secilia. Nos registos se acha 
em muitos logares notada a leitura feita na loja, ou 
pelo venerável, ou pelo secretario das cartas recebi­
das das lojas acima ditas, e da minuta das respecti­
vas respostas. Não ha alli indicação de objecto pre­
ciso d'este reciproco carteo; foi tambem proposto fazer 
vir o catalogo de todas as lojas reunidas á de Paris, 
de fazer imprimir as regras, e as constituições, e até 
fazer aggregar a esta loja senhoras. Da primeira pro­
posição não apparece resultado; emquanto á impres­
são foi primeiro approvada, e depois suspensa, pelas 
dificuldades, que exige este paiz, como está notado noa 
registos: e passando ao acceite das senhoras se tomou 
tempo para resolver e poder refleccionar sobre as dif- 
ficuldadess, que podiam encontrar-se pela loja em seus 
differentes trabalhos. Em outra parte falla-se dos re­
gistos do Archivo de tres chaves dentro do qual se 
guardavam as constituições, e os cadernos chamados 
dos grandes segredos, e dop grãos symbolicos, vindo» 
de Paris, e communicados á loja, e finalmente os dis­
cursos mais interessantes recitados na loja, ou pelo 
venerável, ou pelo orador entre os quaes um se refere, 
que tinha o titulo do Remo, e Romulo.

N’esta loja não havia cousa alguma sobre as rela­
ções dos gráos,. dos officios, das ceremonias e ritos
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dos recebimentos, mas só alguns signaes, das praticas 
o ritos já conhecidos pelos maçonicos das outras lojas 
ordinarias. São diversos como já dissemos os gráos dos 
maçonicos. Primeiro, é aprendiz ou noviço; segundo, 
companheiro; terceiro, mestre; quarto, mestre eleito; 
quinto, mestre escocez. Não consta, que n’esta loja se 
tivessem conferido mais que os tres gráos, e ninguém 
vinha a receber-se, se antes senão sabia pela loja suas 
qualidades, e eram aprovados com dois escrutínios una­
nimes.

Os aprendizes antes de subir a companheiros, e o 
companheiro antes de sahir mestre, deviam ter traba­
lhado por espaço de tres mezes, e dado provas de res­
peito e zelo pela ordem. Estes graduados estavam su­
jeitos a uma quantia correspondente ao gráo, que re­
cebiam, e era segundo a qualidade do indiyiduo que 
entrava na ordem. Pelo que para o gráo de aprendiz 
estavam determinados 8:000 ou 6:000 ou 4:000. Os 
francs-mações das outras lojas, que queriam agregar-so 
a esta pagavam igualmente pelò gráo de mestre. To­
dos os tres mezes pagavam todos os individuos um 
cruzado, o outros quatro vinténs cada mez para as ne­
cessidades ordinarias da loja, e finalmente outro cru­
zado cada mez para as comidas maçónicas que se fa­
ziam cada mez, nos lugares e dias que de accordo se 
destinavam. Quando algum queria pateta te pagava ou­
tro cruzado. O que faltava á assembléa sem ter avi­
sado pagava um tostão, e dois vinténs o que faltava 
tendo-o mandado dizer, e trinta reis o que vinha um 
■quarto de hora depois da hora estabelecida; finalmente



toda a assembléa pedia com a bandeja na mão esmola, 
c  cada um deitava o que queria.

Os officios o cargos d’esta sociedade eram os se­
guintes: primeiro, venerável; segundo, vigilante, ou 
superintendente primeiro e segundo; terceiro, irmão 
terrível; quarto, mestre de ceremonias; quinto, the- 
soureiro; sexto, esmoler; séptimo, secretario; oitavo, 
grande experto.

O nome do irmão terrivel vinha por ser elle o pri­
meiro ministro dos medos e terrores que se propunham 
■aos que haviam de ser recebidos. O mestre de cere­
monias era encarregado de instruir os noviços, e fazer 
girar a caixa dos pobres. Os superintendentes annun- 
ciavam os que queriam ser recebidos, e os acompanha­
vam da porta até ao gráo que hiam buscar. O grande 
experto ou orador, prégava na occasião dos recebi­
mentos ou no dia de S. João, protector dos maçonicos, 
e recordava-lhes os seus deveres e insfcruia-os. O the- 
soureiro recebia todas as pensões. O esmoler para re­
partir as esmolas. O primeiro era obrigado a dar conta 
dos gastos, mas não o segundo, que distribuía a seu 
arbitrio aos esmolas as necessitados. Finalmente o se­
cretario authorisava as patentes, e registava os actos 
da assembléa.

A loja era composta de duas salas: a primeira cha­
mava-se a camara das reflexões. Estava armada de 
preto, com uma caveira sobre a meza. A segunda cha- 
mava-se templo, a qual se adornava de differentes fôr­
mas, conforme as diversas funcções que deviam prati- 
car-se. Mas sempre tinha um throno onde se sentava
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o venerável. A parede estava pintada com varios em­
blemas maçonicos: o sol, alva, as estrellas, alguma» 
columnas aos lados do throno. Os irmãos estavam por 
sua ordem aos lados d’elle, e tinham no peito o cos­
tumado mandil de pel branca, ao tiracol uma banda 
de sêda branca, as luvas, a espada nua, e o compasso, 
martello ou esquadria, segundo as formalidades pres- 
criptas no seu rito.

O aprendiz era admittido com as seguintes forma­
lidades. Por um dos irmãos não casado, era recebido 
á porta e introduzido á camara das reflexões, que ti­
nha uma só véla de cêra amarella. Admoestava-lhe o 
irmão terrivel, que meditasse attentamente quanto ha­
via n’aquella sala e que respondesse por escripto a 
tres perguntas que se lhe davam escriptas, apesar 
de que nem sempre eram as mesmas. Que coisa 
deve o homem a Deus, á sociedade e a si mesmo? 
Cada um respondia como lhe parecia, ou ditava o pen­
samento no curto espaço em que o deixavam só n’a- 
quella sala. Tornando o mascara tomava as respostas, 
e o levava ao templo, apresentava-o ao venerável, e 
mandava-lhe que tirasse de si tudo quanto fosse me­
tal, descalçar a perna esquerda, e pôr nua a espadua 
e o braço direito.

N’esta postura, com os olhos tapados, era condu­
zido ao templo, e alli prostrado deante do venerável; 
depois de diversas perguntas sobre o seu nome, apeL 
lido, patria e tenções, a respeito de se querer aggre- 
gar áquella ordem, faziam-lhe dar muitas voltas ao 
redor do templo, e n’este tempo se ouviam diversos
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rumores e estrepitos espantosos. Tornando ao throno 
do venerável, e lançando-se outra vez de joelhos deante 
d’elle7 tocando os Santos Evangelhos ou a espada de 
honra, prestava o juramento de inviolável segredo e 
cega obediencia, palavra por palavra, que lhe ía di­
zendo o irmão que tinha junto a si. N’este juramento se 
lhe dizia que seria despedaçado vivo, e suas entranhas 
arrojadas ao ar, e o coração trespassado, logo que vio­
lasse o segredo e vendesse a sociedade. Depois desta- 
pava-se os olhos, e via-se no meio de muitos irmãos 
vestidos, como está dito, todos com as espadas nuas 
viradas contra elle, e o venerável a sua sobre a cabeça, 
e tocando tres vezes o martello o declarava apren­
diz livre maçon; elle dizia que todas as espadas que 
via eram em sua defeza, se fosse fiel á loja, e todas 
contra, se fosse infiel. Abraçava depois todos os irmãos 
o davam-se-lhe os attributos maçonicos, e fazia-se-lhe 
um discurso instructivo, dava-se-lhe dois pares de lu­
vas, ensinavam-lhe os signaes, os toques e as palavras, 
para se conhecerem os do mesmo gráo, concluía-se a 
funcção com vivas e um banquete.

No outro gráo de companheiro era tudo o mesmo, 
renovava-se-lhe o juramente, e ensinavam-se-lhe, os to­
ques, signaes e palavras distinctivas dos companheiros 
maçonicos.

O terceiro gráo de mestre tinha alguma ceremonia 
mais séria. Entrava-se no templo sem os olhos tapa­
dos, mas tudo coberto de preto, e uma véla aceza. 
Precedia um diverso cathecismo todo symbolico e mys-
terioso. Era conduzido tres vezes ao redor do templo 
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pelo irmão terrível, o qual levava a espada nua, e so­
bre o peito do dito que tambem ia nu, mas sem tocar- 
lhe, mandava-se-lhe meditar no que via no templo, 
que nada era mais do que tres cavéiras, e debaixo de 
cada uma os ossos das pernas em cruz, e a palavra: 
Memento mori.

No meio do templo estava um colxão e debaixo 
d’elle estava deitado um dos irmãos que se fingia 
morto em cima do qual o faziam cahir de repente, 
mas ao mesmo tempo se levantava o fingido morto, e 
só cáhia sobre um colchão, e coberto depois com um 
panno negro, se faziam ao redor d’elle diversas cere­
monias, accentando elle sempre que estava em cima 
do morto; levantando-se depois prestava ao venerável 
o costumado juramento do segredo e da obediencia, 
aprendia os signaes, toques e palavras distinctivas do 
gráo, abraçava os irmãos e ficava col locado entre os 
mestres.

Este methodo de receber ó quasi geral em todas 
as lojas, mas é, que algumas vezes tem mudado as. 
cerimonias. Ha noticia, que a um se lhe fez esta per­
gunta antes de dar o juramento: Se estava disposto 
a obedecer a qualquer coisa, que lhe fosse mandada 
pela loja, ainda que fosse contraria á religião, e á so­
berania? e mostrando o dito resistencia, lhe foi insi­
nuado pelo venerável: que isto se dizia por uma sim­
ples pergunta, mas que realmente na loja não se tra- 
ctava nem de religião, nem de soberania. Sabe-se tam­
bem, que em outra parte se obrigou a um candidato 
a fazer testamento, capacitando-o que ia morrer, e en-
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tre outras particularidades que lhe disse o venerá­
vel, foi uma: Petíte, et acdpietis: qucerite, et invinie- 
tÍ8, púlsate, etc., aperíetur vobis. Finalmente, e um 
terceiro, ao entrar om uma loja estrangeira, foi obri­
gado a confessar-se á uma pessoa, que n’aquella oc- 
easião tinha tomado o habito de uma ordem regular; 
estava em um confessionário na camara das reflexões.

Não podemos dar um preciso conhecimento das 
palavras e toques com que os maçonicos se conhecem, 
e estas mesmas se alteram de tempos a tempos, con­
forme as intrucções que se vão recebendo da loja Ma­
dre. Porém podemos assegurar com fundamento, que 
as palavras são ordinariamente allegoricas á arte me- 
eanica, e á fabrica do templo de Salomão: como Tu- 
bal, Tubalkain; Booz, Malc Benak, Seibolet, Jakin, 
Boas, Adoniram. Em quanto aos signaes, pelo coin- 
mum consistem: apertar as mãos, o peito abraçando-se, 
e em bagatelas d’este genero.

E o que ha a dizer, a respeito do estado da loja 
maçónica, instituida em Roma. Se ao menos não che­
gou o dia, que fosse o ultimo do seu segredo, seu mys- 
terio, e seu objecto principal, pelo indicio que tive­
ram seus sequazes das indagações fiscaes, que s£ íam 
fazer, pelo que não só occultaram os livros, os escrip- 
tos mais importantes, mas até os principaes individuos, 
os quaes talvez não tivessem conhecimento do inigma. 
Dissemos talvez porque é natural, que contando esta 
loja uma época muito moderna, estivesse longe do co­
nhecimento do segredo, do ynysterio e do objecto. Por 
outro lado reunindo juntamente as noções, que dos

*
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maçonicos, suas funcções, ritos, cerimonias, operações, 
e maximas expozemos no decurso d’esta historia, bas- 
tará ter raciocinio para a conclusão da impiedade e 
do delirio, de que estes desgraçados estavam trans­
portados.

Sejam portanto dadas as graças a Deus, que nos 
tem dado meios para destruir as primeiras tentativas, 
que se iam fazendo, para introduzir este delirio e esta 
impiedade na nossa augusta capital. A indefectível 
palavra de um Deus feito homem, o qual prometteu 
anniquilar todas as astucias do inferno, estará sem­
pre livre na Cadeira de 8 . Pedro com aquella fé, pela 
qual derramou seu precioso sangue; a efficaz protec­
ção dos santos apostolos, que a propagou, sustentou 
e defendeu tambem á custa de um doloroso marti­
rio; o zelo do pastor, que vella pessoalmente, e que em 
benefício d’ella, não deixa passar nenhum d’aquelles 
cuidados, que pódem sugerir á humana providencia; 
assim como nos livraram no passado nos tranquillisará 
no futuro contra as emprezas d’estes lobos vorazes. 
Queira Deus, que todo o resto do mundo, convencido, 
como deve estar, das conversações perigosas do tempo 
se livre para sempre de contagio tão mortal.

F IM .
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— Um provinciano ladino.—Onde se encontra a verdadeira fe­
licidade ................................................................ 1 vol.

— Sceiias da vida republicana.—Reminiscencias do feliz tempo 
escolar.....................................................................1 vol.
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Fe ti il le t (Ó.) J u lia ...............................................1 vol.
Féval (P.) 0 sobrevivente. 1.a parte. As thesouras da acensa­

da. 2.a parte. O defensor de sua mulher................. 4 vol.
Feydeau (E.) A arte de agradar, imitação dedicada ás bra-

zileiras elegantes............................................... . 1 vol.
Gaboriau (E.) A corda na garganta................. . 5 vol.
— A vida infernal. l.a parte. Paschoal e Margarida. 2.a parte.

Lia d’Argeles...................................................
K ock  {Ch. P. de.) Friquette..............................
— J u n io r . Um marido por um pé de meia . . . . 2 vol.
— O bom do snr. L e itã o ......................................
Monlepin. O marido de Margarida.................... . 2 vol.
— Condessa de Nancy........................................... . 2 vol.
— Amante de Alice...............................................
— O Bigam o.......................................................
Sandeau (J.) José de Thomerav......................
Valrey (M.) Martha............................................

Z a liia r  (il. E.) Contos da roça.—Leituras fugitivas. 1 vol. 
A. A* tle § o n »a  C arva lh o . O Brazil em 1870, estudo

politico. 1 vol. in -8 .°............................................  250
A. C. T a v a re» Casta. O valle do Amazonas. Estudo sobre 

a livre navegação do Amazonas, estatística, producçoes, 
commercio, questões íiscaes do Valle do Amazonas, com um 
prefacio, contendo o decreto que abre aos navios de todas 
as nações os rios Amazonas, Tncantins e S. Francisco. 1
vol. em 4 . ° ............................................................1#500

A. © em ersa  y. Historia geral do Paraguay, desde a sua
descoberta até nossos dias. 1 vol. em 8.°.................  360

A* D« d e  P a sclioa l. A morte moral, novella. l.a parte. 
Cesar. — 2,a parte. Antonieta. — 3.a parte. Annibal. — 4.*
parte. Almeirinha. 4 volumes em 8 . ° ..................... 2#500

— As quatro derradeiras noites dos inconfidentes de Minas 
Geraes (1792). 1 vol. em 4 .° ..................................  600
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A* J* de Mello Moraes* 0 Brazil social e politioo on o
que fomos e o que somos. 1 vol. em 4 . ° .................. 800

A* P* Corréa Junior. Da corte á fazenda de Santa Fé»
Impressões de Viagem. 1 vol. em 4 .° ...................... 400

Augusto de Castro* Barba de milho, parodia phantastica
do Barbe bleue. 1 vol. em 4.°................................... 100

Augusto E m ilio Zaluar* Peregrinação pela província
de S. Paulo (1860-1861). 1 vol. em 4 . « .................10500

— Revelações poéticas. — 0 lar. — Ephemeras. — A musa fra- * 
ternal. — Harpa brazileira. 1 vol. em 4.° . . . . 10250 

B* «I* d a  S ilva  Guim arães* Poesias, um volume em
8. 0   10500

Bruno Seabra* Flores e fructos. 1 vol. em 8.°. . 600 
Carlos Penet Gentil* Estudos sobre a colonisação oii

considerações sobre a colonia Senador-Vergueiro. 1 volume
em 4 . ° .................................................................  300

Cb* Quentin* A verdade sobre o Paraguay. 1 volume em
4. 0   300

Clém ence Robert* 0 marquez de Pombal. 1 volume em
8. 0   300

Constituição política do im pério do B razil se­
guida do acto addicianal. 1 vol. em 8 . ° .................  300

Contos das fadas* Obras illustradas para crianças:
0 pequeno pollegar. 1 vol. em 4.°..........................  400
A rosa de espinhos...............................................  400
0 gato de botas....................................................  400
Barba azul............................................................  400
Chapellinho vermelho...........................................  400
A borralheira e os seus sapatinhos de vidro . . . 240
Joanna patusca.................................................... 600
João patusco........................................................ 600

N. B .— 0  Catalogo geral dá-se gratis na Livraria 
Chardron.
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